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SE(NE TARL{, MI.}ilCIPAL DE SATI)E
SANTA ]VíARIA DO OESIE- PR

Rua Crlso FerreiraJcge, siu- CEP.: 85.230400

FoosFa: (04?) 364+14i6

Oficio no 036/2020 Santa Maria do Oeste- PR, 02 de junho de 2020.

Da; Secretaria Municipal de Saúde de Santa Maria do Oeste

Para: Departamento de Licitação e Compras

Sem mais para o momento renovando os nossos votos de estima e

consideração respeitosamente.

Sendo o quê tinha para o momento subscrevemos.

Atenciosamente,

CLOVI OVAKOSKI
Secretário Municipal de Saúde

Venho através deste, solicitar a abertura de processo licitatório adequado
para aquisiçáo de uma AMBULÂNCIA TIPO A, conforme as especificaçÔes técnicas da

Resoluçáo 76912019 da SESA a qual segue anexo a este ofício. Rêssaltando que o valor

Maximo a ser pago e o de R$170.000,00 (cento e setenta mil reais).

Prezados,



J. C. B. MAQUINAS E EQUIPAMENTOS EIRELI - EPP
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ORCAMENTO

Pela presente formulamos orçamento para AQUISIÇAO DE VEICULOS conforme as
quantidades e especificações técnicas estimadas pelo órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE
corAÇAo

Forncc'edor: J. C. B. MÁQUINÁS E EQL|IPÁME.\TOS EIRELI - EPP
CNPJ: ló.850.663 / 0001 35 lnsc. Estadual: 90ó09311-69
Endereço: Rua Ribeirão Prero, n'' ll0.lorlint Sutt Reno
Cidade: Londrina Estado: Paraná CEP: 86.062-390
Telefbne: (43) 3338 7221 Cel.: (4i) 9695-54ó8

Banco: ITAU
Agência: 3893
Conla-Corrente: ? I 08i-5
Contato: Carlos Henrique Corrêâ

01

Marca: RENAULT - Fabric.Nacional 201912020
MOdEIO: MASTER FURGÃO L2H2 2.3 OCI
MotoÍizaÇão: 2.3
Potência máxima cv (ABNT) / rpm: 130,0 / 3 500
Torque máximo mkgf (ABNT) / rpm: 31,7 / 1.500

unad 01 R$ 179.480,00

ZERO KM, Cor: BÍanca ntura sólid
DESCRIÇAO DO VEICULO:
gspectficaçÕEs TÉCNICAS: Veículo automotor novo zero Quilômetro; tipo Furgão Teto Alto,
de fabricação nacional; ano de fabricação / modelo 2O1912O2O. com apoio de cabeça nos bancos
dianteiros, com cintos de segurança em todos os assentos; com motor diesel diantetro de 04
(Quatro) cilindros, com potência mínima de 2.3 litros e 125 (cento e vinte e cinco) CVs, câmbio
no mínimo 05 (cinco) machas, injeÇão eletrônica, direÇão hidráulica, freios a disco na 4 (quatro) 

|

rodas com ABS, air bag no minimo para o motorista, DIMENSÕES M|NIMAS: 5.500mm x 1.999
mm x 2.500mm (compr x larg sem espelhos x altura); Entre Eixos 3.600mm; Peso Bruto Total
3.500k9; Carga Util 1.500 Kg, conta giros, Ar condicionado frontal e Traseiro, faróis com
regulagem de altura, porta lateral corrediça, no mínimo 0í (uma) tomadas de 12V na cabine.
tânque de combustivel com capacidade mínima para 75 (setenta e cinco) litros, rodados simples
com rodas e pneus no mínimo 205/65R16; na cor solido (branca), com todos os equipamentos
obrigatórios e de série especificados e exigidos pela "CONTRAN" e componentes de seguranÇa
homologados pelo |N|úETRO, garantia mínimo de 12 meses ou 100.000 km
í.0 - ESPECIFICAÇOES TECNICAS:
REVESTIMENTO INTERNO: Revestimento interno do Teto e Laterais em Fibra de Vidro na cor
branca, com reforços e perfis de aço na linha automotiva, e lsolação Termo Acústica em lsopor
tipo P2 de alta densidade, com aplicação de poliuretano in.ietado nas áreas de difícil acesso.
Vedaçáo das junÇões das chapas do teto e laterais com cola poliuretânica de uso da indústria
automotiva, própria para tal Íinalidade, conÍorme ABNT - NBR 14561/2000.
REVESTIMENTO ASSOALHO: Revestimento do assoalho em Chapas de Compensado Naval,
com tratamento à prova de umidade, com ísmm de espessura, revestido em tecido
emborrachado Vinílico inteiriço, sem emendas, com acabamentos em perfis de aluminio,
totalmente vedado, obtendo uma perfeiia assepsia, conforme ABNT - NBR 14561/2000.
DIVISORIA INTERNA: 0í (uma) - Janela cor!'ediça, instalada na divisórra original do veículo.
com aplicação de Película Jateada - 03 (três) listras centrais
JANELA CORREDIÇA: 01 (uma) - Janela corrediÇa. instalada na porta lateral direita do

Unid Qtde Valor Unit. Valor TotalLote Oescrição

R$ 179.480.00

compartimento do p la Jateada - 03

t:

(três) listras centrais;
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CLIMATIZAÇ O INTERNA: 01 (uma) - Ventilador / Exaustor de 12 volts, instalado no teto do
veÍculo para circulação e distribuição do ar no compartimento do paciente;
ARMARIOS: 01 (um) - Armário aéreo. instalado na lateral esquerda do compartimento do
paciente, confeccionado em Chapas de Compensado Naval com revestimento em Fórmica
texturizada na cor branca, portas de correr em acrílico transparente. utilizado para guarda de
medicamentos;
POLTRONA FIXA E BANCO BAÚ:01 (uma) - Poltrona para socorrista, do tipo anatômica
afixada sobre dois pés fixos confeccionados tubos curvados, fixada no salâo de atendimento
próxima a cabeceira da maca. Com de cinto de segurança 03 pontas. (Deverá ser anexado junto
a proposta de preços o laudo Técnico de Ensaio da poltrona do socorrista e canto de segurança
03 pontas emitida por laboratório credenciado no INMETRO em nome da empresa que fará a
transformaÇão). O apoio das costas e cabeÇa deverá ser anatômico, com protêção para recuo da
cabeça. Com assento e encosto em espuma injetada, densidade de no mÍnimo 45kgf/m',
revestidos em courvim automotivo super-resistente impermeável na cor verde clara. Assento do
tipo anatômico e na allura da mâca da vítima de íorma que a fixação permita a mobilidade das
pernas do socorrista entre a cabeceira da maca e a poltrona. 01 (um) - Banco baú com
capacidade para 03 (Íês) pessoas, confeccionado em chapas de compensado naval com
revestimento em fórmica texturizada na cor branca, cantos arredondados em perfis de alumÍnio
extrusado, cintos de seguranÇa abdominal, assento e encostos individuais em espuma injetada
com revestimento em courvin de fácil limpeza. (Deverá sêr apresentado juntamênte com a
proposta de preços Laudo Técnico de Ensaio de tração de ancoragem de cinto de segurança,
com cinto abdominal, fixado na lateral do veículo, emitida por laboratório credenciado no
IMENTRO em.nome da empresa que fará a transformação).
SISTEMA ELETRICO: Toda fiação elétrica estará protegida por conduítes de fácil acesso para
manutenção e cabos anti-chama com terminais clipados nas pontas dos Íiosl lluminação interna
composta de 04 (quatro) Luminárias Led's, instaladas no teto do compartimento do paciente,
com interruptor instalado junto ao painel do motorista;
SINALIZAÇAO EXTERNA: 01 (um) - Sinalizador acústico e visual, tipo Barra Linear de Led's e
01 (uma) sirene eletrônica de '100 watts de potência, 01 (um) Ton, 01 (um) - Sensor de Ré,
MACA RETRATIL:01 (uma) - Maca retrátil, construída totalmente em aluminio, com rodÍzios,
cabeceira basculante, colchonete revestido em material impermeável na cor padrão, engate
rápido e 03 cintos de segurança, com garantia de 02 (dois) anos. Deverá ser apresentado junto
com a proposta de preços o registro na ANVISA da maca retrátil. 06 (seis) - Proteção tipo
bolachas de aço inox para descanso das Rodas da Maca retrátil,
SISTEMA DE OXIGENIO: 0í (um) - Conjunto de oxigenação composto de régua tripla,
mangueira de oxigênio trançada de 03 metros. umidificador. aspirador tipo venturi, regulador de
pressão, fluxômeko e máscara de silicone c/ mangueira transparente; 01 (um) - Suporte para
Cilindro de oxigênio de 3.5 M'; 01 (urn) - Cilindro de oxigênio de 3.5 M3.

SUPORTES:01 (um) - Corrimão em alumínio polido, instalado na parte central do teto do
compartimento do paciente, com dois pontos de fixação; 01 (um) - Suporte para soro e sangue,
instalado junto ao corrimâo;
ADESIVAçAO EXTERNA: Adesivaçâo externa Padrão. com instalação de: 02 faixas laterais em
toda extensão do veículo com a palavra ambulâncta na cor vermelha, 02 Estrelas da Vida
laterais na cor Azul, 01 Estrela da Vida na cor Azul na parle traseira, a palavra "Ambulância"
normal na traseira e invertida na dianteira na cor vermelha.
DOCUMENTOS A SEREM ANEXADOS JUNTO A PROPOSTA DE VENDA:
Para que a Prefeitura Municipal de Santa Maria do Oeste / Pr se resguarde da garantia e
qualidade do veículo a ser transformado em Ambulância, a Empresa Proponente, deverá

untamente com o Envelope da Proposta de venda, os seguintes documentosapresentar l

t c. B. MAgutNÁs E EQUIPAMENTOS ETRELI - Epp
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o Certidão de adequaçáo e legislação do trânsito (CAT), emitida pelo DENATRAN,
referente a marca e modelo do veiculo ofertado, da empresa que fará a transformação do
veiculo furgão em ambulância;

. Comprovante de capacidade técnica emitida pelo INMETRO, referente a marca e modelo
do veículo ofertado, da empresa que fará transformação do veículo furgão em
ambulância;

o Certidáo de registro de pessoa íísica e jurídica (engenheiro mecânico responsável pela
empresa transformadora do veículo furgão em ambulância);

. 03 (três) - Atestados de Capacidade Técnica da empresa que fará a transformação do
veículo furgão em ambulância, emitido por Orgãos público ou Privado, com ART
(Anotaçáo de Responsabilidade Técnica) fornecida pelo CREA, referente ao objeto da
licitação: Ambulância,

. Laudo Técnico de Ensaio Estrutural do conjunto da Maca retrátil, conforme especificada
no descritivo, tendo como objetivo testar a viabilidade de aplicação do equipamento
realizando testes de resistência, mais próximo da real utilzação do mesmo, conforme
Normas: ABNT NBR 14.56112000 - BRASIL, DIN EM '1865 /Dezembro 1999, BS EM
1789/2000, AMD STANDARD 004, conforme especificada no descritivo. OBS; Será
aceita somente 01 (uma) cópia autenticada da original do fabricante da maca retrátil.

o Licença de Operação da empresa transformadora, pois a mesma utiliza produtos que
podem contaminar o Meio Ambiente, para montagem das Transformações.
OBS: Todos os Documentos relacionados a Empresa que íará a transformação do

veículo Furgão em Ambulância deverá ser do mesmo CNPJ, caso contrário será declarado
Consórcio não atendendo o Edital

Valor Global da Proposta - R$ 179.480,00 (Cento e setenta e nove mil
uatrocentos e oitenta reais)

Observações Gerais:

1- O nl,azo de validade da presente proposta é de 60 (sessenta) dias consecutivos,
contados a partir da data da abertura do Edital de Licitação;

2- O ptazo da garantia do veÍculo é de 12 (doze) meses, desde que feitas todas as
revisões na concessionária e cumpridas todas as normas e condições previstas e prescritas
pelo fabricante;

3- O prazo de entrega do veículo ê em até 90 (noventâ) dias corridos contados a partir do
recebimento da Nota de Empenho, no local especificado no Edital e seus Anexos;

4- O pagamento será á vista após a enlrega junto com a nota Íiscal:

5- Preços fixos e irreajustáveis;

6- Declaro que no preÇo cotado estão inclusas todas as despesas, tais como Írete, seguro,
taxas, tributos, contribuições sociais, fiscais, para-frscais, e outros gravames que possam
incidir sobre o objeto licitado.
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Atenciosamente,

Londrrna, 21 de maio de 2.020

J.C.8. irAQUr
Joel Cesar
cPF 110.
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Guarapuava, 15 de Maio de 2020

A

Prefeituía Municipal de Santa Maria do Oeste

Modelo:

Cor

Fiat / Ducato Ambulância Simples Remoção 2.3 diesel 2020/ZO2O Okfi

Branco Bright

Opciona is:

Valor unitário: RS 169.000,00 (Cento e sessenta e nove mil reais),

DADos TÉcNIGos

DUCATo ÀMBULÂNCL,{ sR 2.i DTESEL 4p 2o2o

Cilindrada total (cc): 2.287
Potência mrixima (cv): 130,0 CV 95,6 k\['@ 3600 rpm
Torque máximo (kgf.m): 32.63 kgf.m 320.0 Nm @ 1800 rprn
Tanque de contbustível (litros): 90
Comprimenlo do veículo (mm): 4.963
Largura do veículo (mm): 2.492
Altura do veículo (mnr) : 2.524
Entre-Eixos (mm): 3.000
Capacidade de carga (Kg): 3..s00 PBT
Capacidade volumétric.a de carga (mr): I
ITENS DE SÉRIE
Áirbag de duplo estrigio para o motorista (601)
. Airbag do passageiro com duas lases de ativação para proteger
2 pessoas no banco biposto (1201)

. Altemador de l50A

. Apoia braço dianteiro

. Apoios de cabeça nos bancos dizutteiros

. Banco do passageiro biposto

. Barra de Proteção nas Poías dianteiras

. Brake-light

. Câmtrio 6 velocidades

. Câmbio no painel

Rua senador Nereu Ramos. no 3633 - (42) 3624 5050 - Guarapuava pR - www,íatverita.com.br

Proposta para venda de veículo.
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. Chave canivete com telecomando para abertura das portas

. Cintos de segurança dianteiros com pré-tensionador

. Cintos de segurança dianteiros laterais retráteis com regulagenr
de altura e pré-tensionador
. Computador de Bordo (distância! consumo médio, consumo
instantâneo, autonomia. velocidade média e tentpo de percurso)
. Computador de Bordo Éi (distância B. consumo médio B,
velocidade média B e ternl)o de pe1slrr.. lJ,
. Conta-giros
. Desembaçador com ar quente
. Direção hidúulica
. Entrada USB caregamento de dispositivos no painel
. Fiat Code 2" gcração
. Filtro com pré-aquecimento
. Frcio a disco nas 4 rodas
. Freios com ABS. ESC (Controle de Estabilidade), EBD (Curretor
de ftenagem), ASR (Controle anti-denapagem) e Hill Holder
(sistema ativo freio com couhole eletrônico que auxilia nas
arancadas do veículo em subidas)
. Moldura de proteção nas caixas de roda
. Motorização 2.3 Multijet Economy
. Parede diüsória sem janela
. Pneus 215175 Rl6
. Portas traseiras com abertura de 270.
. Predisposigão limitador de velocidade
. Predisposição para sonl (2 alto-lalantes dianteiros. 2 tu,eeters e
antena)
. Proteção parcial do vão de carga
. Relógio digital
. Sistema auxiliar de partida a liio
. Travas eletricas + Trava âutomática das portas a 20 kmih
. Válwla antirreflu"ro de combustível
. Vidro Elétricos (One Touch Descida Lado passageiro Motorista)
. Volante com regulagem de prt'rÍundidade
I]-ENS ESPECÍFICOS DA VERSÂO
. +Obs.: O MVS original desre veículo é 5601F30 e o código de
versão OQN exibido no cabeçalho refere-se ao opcional de
tmnsformâção para Ducato .Arnbulância SR.
. Ar condicionado
, Amrrírio para axmazenunento de material nrédico
. Banco do panmédico e do aconlpanllanle com cinto tr€s postos
. CraÍismo
. Iluminação intema

Rua senador Nereu Ramos, n" 3633 - (42) 3624 Soso - Guarapuava pR - www.fiatverita.com.br
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. Janela na poÍa lateral e portas traseiras

. Marca retrátil

. Piso enr ABS

. Revesümentos Laterais e Teto em ABS

. Sinalizador visrul c acústico ern LED vennelho

. Sirene Acústica

. Sistema de ventilação

. Suportes para cilindros de oxigênio, soro e plasma
CORES VINC.REVESTIMENTO
Cores disponiveis sólidas
PR4 - Vemrelho Flame
PW7 - Branco Brighr

Sem mait colocamo-nos à disposição

Preço público vigência 15/05/2020 de Rs169.000,00. Eventuais aumentos no preço público
sugerido serão repassados ao comprador. Validade do orçamento por 60 dias
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BELLAN TRANSFORMAÇÕES VEICULARES LTDA
cNPI 18.09 3 .163 / 0001-21,

1s N".E-

Marialva, 20 de Maio de 2020.
Para

Prefeitura Municipal de Santa Maria do Oeste - PR
Aos cuidados do Dp. Compras, Licitação, Sec. Saúde e Administraçâo.

cNPJ 95.684.5/t/y0001-26
Email.' floressmo@bol.com.br

DESCRITIVO DO VEICULO

Ambulância furgão superior de 10,5m3 interno,
01

R$
172.474.00

lsolamento termo - acústico sem emendas para total
assepsia, conforme ABNT NBR 74.561, /7OOO;

revestimento interno nas laterais e teto em (PRFV)

Fibra de vidro, conforme ABNT NBR 1,4.567/2000;

piso antiderrapante em fibra de vidro, conforme
ABNT NBR L4.56U7OOO; armário superior com portas

deslizante em acrílico confeccionado em Fibra de

Vidro de cor clara, conforme ABNT NBR L4.56U2OOO;

balcão com bancada para medicamentos, local para

guarda e fixação de prancha, portas deslizantes em

acrílico, local para armazenamento de bateria e
bancada para medicamento, confeccionada em Fibra

de Vidro de cor clara, conforme ABNT NBR

14.56t/2OOO; armário para acond icionamento de

cilindros de oxigênio 16 litros, confeccionada em
Fibra de Vidro de cor clara, conforme ABNT N BR

L4.561/2O0O;01 Um banco baú em fibra de vidro na

lateral para 03 pessoas com cintos de segurança

individual, estofamentos em courvin de alta

resistência, com encosto de cabeça, assentos e

encostos das costa individual e local para lixeira

descartável; banco do assistente revestido em

courvin de alta resistência com poltrona anatômrca

giratória, com cintos de segurança não retráteis e

encosto de cabeça. maca retrátil de alumínio com

colchonete e cintos de segurança; iluminaÇão interna

MARC/

01

R$
172.474.00

MÂSTER
/RENAULT
L2H2

ITEM
DESCRTÇAO QUAN

T
V.UNITARIO V.TOTAL

Potência mínima 129cv, Direção hidráulica, Ar
condicionado Dianteiro original de fabrica, cilindrada
superior a 2.250, Rodas Aço 6,5, Pneus 225/65 R76,
Tanque de combustível mínimo de 851, carga útil
mínimo 1.530, garantia de um ano ou 100 mil km,

Medidas externas: comprimento superior a 5.540,

altura superior a 2.490, medidas internas salão

ambulância comprimento superior a 3.100, altura
superior a 1.890; prazo de garantia do veiculo
conforme manual de revisões.

I

DA



BELLAN TRANSFORMAÇOES VEICULARES LTDA
cNPJ 18.0e3 .1,63 / 0001,-21,
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com 03 luminárias alógenas no teto, 03 Luminárias
no teto em Leds e 06 Luminárias em Leds nos
armários; marcador digital para bateria; iluminação
em Leds na cor azul no beral de acabamento do
armário lado esquerdo e beral de acabamento do
banco baú;0L Farol de embarque instalado sobre a
porta traseira; 04 Tomadas internas 2P+T L10vca; 02
Tomada lnterna 12 Vcc; caixa de disjuntores instalado
no armário de fácil acesso; bateria auxiliar de 100 Ah;
painel de controle central com chaves disjuntores
térmica; chave geral para desligar sistema elétrico do
furgão; conversor de 12 v para 110vca de voltagem
para 1000 Watts; reles com fusível;
Sinalização barra com sirene de 100 watts
eletrônica e 05 tom; luzes de advertência fixadas nas

laterais do veículo, sendo três em cada lado e 02 na

traseira; sistema de oxigênio com suporte para

cilindro de 16 litros; instalação de um cilindro de

oxigênio de 16 litros com válvula e manômetro;03
Comandos para tÍoca de cilindros no painel central;

régua de oxigênio de 03 pontas com fluxômetro /
aspirador / umidificador. instalação de 01 ventilador

/ exaustor; vidro fixo e com película jateada nas duas
portas traseiras; vidro de correr e com película
jateada na porta lateral; vidro de correr junto à

divisória entre a cabine do motorista e a do paciente;

instalação de 0l suporte para Soro fixado no

balaústre; balaústre fixado no teto;
acabamentos em sicaflex (vedação de todos os

cantos existentes); reforço fixado no piso, embaixo
de todas as rodas da maca em alumínio; prazo de
garantia do veiculo conforme manual de revisões.

Equipamento operacional para Serenciamento de

todo sistema elétrico da ambulância, possibilitando o

comando de dentro da cabine do motorista para o

ambiente do paciente, sem a necessidade de instalar

botões no painel do veículo, gerenciando a carga da

bateria, iluminação interna e externa, sinalização

sonora e visual e trajetos através do GPS integrado,

tela de no mínimo 7" touch screen, sistema

operacional Android com função GPS, sensores de

acelerômetro, giroscópio e proximidade. Equipado

com processador mínimo Cortex A7-Dual Core 1.3

Ghz, memória RAM mínimo de 512 MB DDR3, placa

de vídeo modelo mínimo Mali 400, memória interna

mínima de 4 GB (memória externa expansível até 32

GB), com mínimo câmera frontal e resolução de vídeo

Full HD.



BELLAN TRANSFORMAÇOES VEICULARES LTDA
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Possui conectividade com wi-fi, bluetooth e USB,

Reproduz áudio e vídeo em diversos formatos,

acompanhando carregador de parede 110/220V,

carregador veicular 12V e cabo US8. Ar condicionado
para paciente. Alarme sonoro de ré.

Strobos no pára-choq ue dianteiro.

Strobos no pára-choq ue traseiro.

Abertura entre cabine e furgão com corte de banco,

acabamento em tapeçaria.

Com acabamento do piso em alumÍnio

Sensor de ré com câmera e sinalizador Sensor de ré ;

Prancha de Resgate em MDF ;

Cadeira de rodas ;

Suporte para Cadeiras de rodas.

VALIDADE DA PROPOSTA: 60 DIAS

PRAZO DA ENTREGA ATÉ 120 DIAS UTEIS

LIBERA DO RENAVAM SOMENTE APOS PAGTO DO MESMO.
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Mercelo FerÍêirâ
Dpto. Licitações

Tel/Fax: (44) 3232-7180 I (44) 99891-0185
E-mail:mktl4.bellanveiculosespeciais@gmail.com

httD://www. bellanve iculosesoec m br
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PARNÁ w
GOVERNO DO ESTADO

SECREÍÀRIA DÂ SAúDE

RESOLUÇÂO SESA N" 7ó912019

Dispôe sobre a Adesão dos Municipios ao IncentiYo

FinaDceiro de Invcstimento para o Tran§portc

Sanitário nos Municípios, no Programa de

Qualilicâção de Atenção Primíria à Saúde, na

modalidade fi.rrdo a fundo.

O SecretÁrio de E§trdo de Siúde, gestor do SistcÍna Único de Saúde do Paraú no uso da

atribúçãoquelheconfereoaÍt.4o,incisosvleXIII,daLeiE§tadualÍ"19848deIdemaiode2019eoaÍ'

8", inciso lx do anexo l 13060_30131 do Decreto Estadual n. g.g2l, de 23 de janeiro de 2014, Regulâmento

da Secretaria de Estado da Saúde do Paraú, além do disposto na Lei Estadual n" 13 331' de 23 de novembro

de 2001, Código dc Saúdc do Estado, e

Considerando as dietrizes e princípios para a consolidação do SisteÍna Único de Saúde' art 196 e

aí'lg8daConstifuiçãoFederaldelg8Seaí.7.daLeiFederaln"8.080,de19desete[ürode1990'

segundo os principios da universalidade, integralidade, equidade, hierarqúzação e controle social;

Considerando a Lei Complementar Federal n' l4l, de 13 <te janeiro de 2012' qw estabelece os

critérios de rateio dos recurso§ de trônsferências para a saúde e a§ norÍnÍ§ de fiscalização' avaliação e

contÍole das despesâs com saúde nas üês esferas de govemq e, o di§posto no aí 19dcaí 20' dispõ€ que o

rateio dos rec,ulsos dos Estados transferidos aos Municípios para açõcs e §crviços públicos de saúde será

realizado segundo o criterio de necessidadc de saúde da populaçâo e levaú eÍn consideraçâo as dimeÍ§ôes

epidemiológica demográfic4 §ocioeconômica e espacial e a capacidade de ofeÍa d€ açõ€§ e de serviços de

saúde, observada a necessidade de reduzir as dcsigualdades regionais, no§ termos do inciso Il do § 3" do an'

198 <!a CoDstituição Federal, devendo as transferêlcias de recunm dos Estados para os Municípios

destinado§afinanciaraçõcsesewiçospúblicosdesaúde,serrealizada§diretamentedoFundoEstadralde

Saúde para os Fuodos Municipais de Saúde, de forma rcgular c aÚomátiça;

Considerando a Lei ComplementaÍ Estadual n' 152, do 10 de duembto dc2012' que dispõe sobre

o Fundo Estadual de Saúde - FUNSAÚDE, regulamentado pelo Decrcto n" 7 986' de l6 de Abril dc 2013'

com finalidade de "captar, gerenciar, prover c aplicar os recursos financeiros destin:ados ao de§envolvimcnto

das ações e serüços públicos de saúde", cuja gestâo compete ao Secret&io de Estado da S8úde:

Considerando a Lei Estadual 13.331, de 23 de novembro dc 20Ol' em seu Art' 12' inciso xVI

dispõe que o Estado deYc exerccr, com equidade, o papel rc'distributivo de mcios e instmmentos para os

Municípios realizarem adequada politica de saúde;

Considerando a PortaÍia GM/MS n" 2'488 de 2l de oÚúro dc 20ll' que aprova a Política

Nacional de Atenção Básica e estabelece a reüsâo de diretrizes e normas par'a a organização da Atenção

Prirnária e dispões sobre as responsabilidades das Secrelariâs Estaduais de Saúde no anexo I' por meio do

E-L
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MRANÁ
GOVERNO DO ESTADO

SECREÍÀRIA DA SAÚDE

qual estabelece o devü de co ribúr com o fioatrciamento rripaÍite da Atenção Básica, sendo competência

da secretaÍia de Estado da saúdc destinsr recu§os estaduais Para compor o financiamento tripartite da

Atenção Básica pÍcvendo, entÍe outras, fomas de repasse fundo a fundo para custcio e iuvestimc o das

ações e serviço§;

considerandoDecretonoT'986'del6deabrilde20l3,queregulâmentaaLeiCoÍnplementarno

152 de l0 de dezembro de 2012, que dispõe sobre o Fundo Estadual de Saúde do Parâná - ruNSAUDE;

Coosidgrando o Mapa Estratégico da Secretaria de Estado da Saúde do Paran'á' que tem a

reorganização da Atenção Primária como eixo estruturante das Redes de Atenção à Saúde:

Considerando que no Plano Estadual de Saúde 2016/2019, a Diretriz ? - Programa de Qualifrcação

da Atenção Prirniria à saúde do sus no PaÍaná, o fortalecimsnto da Atenção Primária em saúde, como

ordenadora do sistema de saúde com ústa à iÍPlemertaçào das Redes de AtenSo à Saúde tro Estado' e

sendo o Prograrm de Qualilicação da Atenção Prim,íria à Saúde do SUS no Paraú um Prcgrama Contínuo'

Çomposto por ÍÍês component(§: cu§tcio, investimento e capacitação A rnanutenção do inc€ntivo ao

TÍanspone Saniúrio, está contemplando nas ações e metas da Íede'

Considerando a Re§oluçâo SESA n" 116/2015, que dispõe §obre a iÍÍplsntação do Sistema de

Repasses Fundo a Fundo - FAF, para possibilitar de forma automatizada o efetivo acompaDhamcÚo das

difcÍentes ações, relacionadas às traruferênçias na modalidade fundo a frmdo no Estado do Paraná'

considerandoaResoluçâoSESAn"43412014quginstifuiuoltrcentivoFinanceirodelnve§timento

para a iÍplantaçâo do tran§pone saoitáÍio nos municípios do Programa de Qualificação da Atenção Primária

à Saúde, na modalidadç "Fundo a Fundo'i

Considerando a dcliberação CIB/PR n'17, dc 25 dc fevereiro de 2013' que aprova a Rede Paraú

UrgênciaeassuasdiÍetúesecompooentes;eDocompooentcAteoçãoPÍigúria,e§tabelecena§suasaçôesa

aquisição de ambulâncias para quc os municipios possam realizar transporte de pacieÍnes sem risco iminente

de üd4 assim como no compooente atenção domiciliar;

Considerando a Resolução SESA n' 312/2015, que acrescenta o dispositivo o inciso VI ao aÍt' 4"

da Resoluçào sEsA n 43412014, onde: os recunos do incenlivo devem ser integrâlmente utilizados para a

implantação do tÍaDsporte sônitário e podcm scr aplicados na aquisição dos §eguitrte§ bens: I - Varu: veículo

destinado ao tÍansPorte de usúrios para tmn§f€Íência entre o§ serviços de saude do muúcípio ou para outros

municípios; II - Ambulância de Transporte Tipo A*: vciculo dcstinado ao transporte em decúbito horizontal

de pacientes que nÀo apresentam risco de vid4 para remoções si[pl€s e de caáter eletivo; tll - Ambulância

desupoÍteBásico_TipoB*:vcículodcstinadoaotran§poíedepacicntescomriscodeüdaconhecidoeao

atcndimcntodepacieDte§comriscodevidadcsçonhccido,nãoclassificadocompotencialdenecessitarde

htervenção médiça no local dou durante Eanspone até o serviço de destino (+conforme defnição do

Ministério da Saude); w - Veiculos para transpoÍte sanitário domiciliar, das equipes da ate!ção PriÍn'íria e

br._lL
-L

GAAINETE DO SECREÍARIO

Rua Piquil, 1?O - Rsbouças - 80.23G140 - Cu rtliba - Páíaná - Brasil- Fonê: (41) 333G4400

ww.s€udé.moov br - ôabin€là@§ê§a-ôroo"/-br

tns.rido âo proteolo 16.203.061'2 po. n q(Él St lmbâch Burgcl êm: o6/Uf2O19 15106 Nos têrmo! do trt
Côrlos Âlbeíto Gehim Píeto.m O6fr2no1915:25. PâÍà màls infurmõçôês à(ts§': http§r/iív'n''proto(olopí

18 do Erêcrêto Eí.duâl 5:189/2016 
^55ln!do 

dlgh.lmc r Í,ori

.gov.bí/sptvíet'/v.lldàr^ssinõtúrâ.do ê lnÍoímc o códlgp:

g

64êà4a46d5à51b2087289356768184â4



rq t!Ô \\

*-"r,Áw
*Yff§P*Pg.=":Jloo

para traosporte de exanes, vacisas e EateÍiais de apoio às equipes dc atcúção Primária; V - cquipam€otos de

apoio para o transporte sani!ário: macas, cadeira de rodas' rcssuscitadü manual' aspirador' laringosópio'

esfigrDomaDômeao, colares cervicais, prancha para imobilização, iucubador4 desfibriladoç cilindro de

oxigênio, oxlmetro, bomba de infi.são, entre outÍo§; e VI Ônibus de pelo menos 27 lugares e com çonforto

minimo, conforme disponibilizado peto mercado, para transporte de usuários para transferência cntre o§

serviços de saúde do Municipio ou ouüos Municípios' Panâgrafo único Caso a aplicação dc recuso§ pelo

município aderentc §eja superior ao valor do incentivo fica o município responsável em supoÍtar a despesa

com recursos próprios;

Considerando Resolução SESA n" 32gl2}l5 SESA que toÍm obrigat'orio o uso da Cláusula

AntiÊaude e AnticorruPç ão;

Considerando que a estruturação/oÍganização do Transporte Sanitririo nos Municípios deve ser um

processo continuado, em fimção do desgastc dos veiculos/equipamentos' o que oca§iona a necessidade de sua

renovação;

Considerando as solicitaçõ€§ do§ gestores municipais para que o Governo do Estado apone Ínais

recursos de fornra a permitir a continuidade do processo dc cstrúuração/organização do trdnspoÍte sanitário

nos Municipio6 Parana§N€s;

RESOLVE:

Arr. 1'. Disciplina! o repassc do lncentivo Financeiro dc lovestimcnto paÍa o TrrtrsDoíe Srnitário uos

Municíplos. do Proqrâma de Oualilicrcão dr Atencío Primíriâ À §súde' na modalidadc Fundo a Fundo'

Prrágrafo útrico' O repasse de que trata o art t"' poderá §er de recurso financeiro para aqúsição dos ben§

descritos no Anexo I ou entrega de v€iculo por Termo de Cessão de Uso de Veículo Automotivo' conforme

Anexo Iv, desta Rc§olução

Art. 20. Todos o§ Municípios são considerados etegiveis para recebcr o lncentivo Financeiro dc

Investimento para aqúsição de bou para o TranspoÍte SaÍitário' relacionados no Anexo I desta Resolução'

PrrágraÍo único. Os MEicipios elegiveis para receberem recur§o§ estaduais objeto de§ta ResoluÉo' seÍão

priorizarlos, observÀdo o limite da disponibilidade orçamentária e levandcse em conta: o Falor de Reduçâo

das Desigualdades Regionais instituída pela Retolução SESA n' 23712012' ou ato quc a venha substituir; a

dimensãoterritoÍial;orrúmerodeUnidadesdesaúdeeeqúpe§deAteDçãoPírrrririaàSaúde.APS'

cxist€ntes no Municipio; e o número de lncentivo§ para o Transport€ Saniüírio já rccebidos'
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ArL 3o. Estabelecer o valor mínimo de R$ 35.000,00 (trinta e cinco mil reais) e o valor máximo de R$

450.000,00 (quatrocedos e cüqueDta mil reais) a scr repassado paÍa aquisição dos bens relacionados no

Anexo I desta Resolução.

§ l'. O montante financeiro dcfinido para cada Municipio será repassado em parcela únic4 do Fundo

Estadual de Saúde - FUNSAÚDE paÍa o Fundo Municipal de Saúde

§ 2'. A enEega de veiculos poÍ cessão de uso, que consta do panigrafo único do art l" desta Resolução' será

realizada conforme disponibilidade orçamçntária e financeira da SESA'

Art. 40. Os recursos financeiros do incentivo desta Re§olução dcvem scr integralmente utilizados na

aquisição dos bens descÍitos no Anexo I' Para atender ao TiaNportc Sanitário'

§ 1". Os bens adquiridos com os recursos financeiros desta Resolução deverão ser patrimoÍ ado§ em nome da

Prefeitura Municipal, s€ndo que o Fundo Municipal de Saúde se con§titui em Unidade Orçamentádâ €

Gestora dos Recu$os destinados a receber o incefltivo'

§ 2'. Os Municípios definirão, de acordo com sua necessidadg os bens e as quantidades a serem adqúridas'

súmeteÍdo ao Conselho Murúcipal de Saúde pala apro\ação As solicitações também deverão ser aproradas

em cada Comis§ão Intergestores Regional - CIR.

§ 3'. Os Mutricípios poderâo solicitar os bsm acima do valor aprovado por esta Íesolução' assumindo o

pagamento da difereÍtça com r€cruso póprio a titulo de contsapartida do Muniçípio' desde que os bens

consteru Dâ lista do Anexo I desta ResoluÉo, e relaciorudo tro Tsrmo de Referência' modelo An€xo l' do

Termo de Ad€sâo.

§ 4'. Caso o valor da aqüsiçâo dos bers relacionados no Termo de Referência' seja superior ao valu do

inc€ntivo aprovâdo, frca o Município responsável sob qualquer hipótese em supoíar a diferença com recurso

ploprio.

§ 5'. Evenoal saldo dos rccuÍsos repa§sado§ aos municipios, após aqú§ição dos iten§ contido§ no Termo de

RefeÉncia, Anexo I ao Termo de Ade§ão, podeÉ §er solicitada sua utilizâção PaIa aquisição de bens

complementare§, que coD§tam do Anexo I desta Resolução'
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§ 6". Caso exista saldo da aplicação financeira do recurso rcpassado, o Municipio podsrá §olicitaÍ a

utiüzação nos mesmo§ termos do paÍágrafo antelior'

§ 7. Os pedidos de que üatam os paégrafos 5" e 6'. de§te artigo' deverão ser encaminhados à SESd com

justificativa e altcraçào no Termo de Referênci4 incluindo os bsns adicionais para análisc e aProvação ou

nâo da SESA.

Art.5'. Os Municípios deverâo solicitaÍ a sua adesão ao iÍIcentivo poÍ meio de expediente eucamiúado à

Seçrctaria de Estado da Sâúde, justificando a necessidadc e indicando a dcstinação na aplicação do rccurso

pÍetendido segundo o objeto desta Resolução.

ArL 6o. Para solicita! Adesão ao Inçentivo para o Transporte Sanitário' os Municipio§ iÍrteressados deverão

encaminhar requerimcnto foÍmal para apreciação da SESA, contendo 6 §eguintes documentos:

l. ofrcio do Gestor Municipal solicitando o incentivo' ju§tificando a necessidade e informando a

destinaçâo dos bens adqúridos çom a aplicação do recurso prúendido' sçguÍtdo objeto d€sta

Resoluçào;

declaração de uso exclusivo para o SUS;

apresentar copia autenticacla de RG, CPF e ata de Pos§e do Prefeito;

atâ ou resolução de aprovação do Corselho Municipal de Saúde sobÍe a lisu dos beÍr§ a sercm

adquiídos;

MinutadoTflnodeAdesâo,conformeAnexonldestaResoluçào,oAnexolaoTermode

Adesão - Termo de Referência e o Anexo lI ao Termo de Adesão - Declaração de dcignação de

servidor para exacer a aiüdade de Fiscal do TeÍmo de Adesâo pelo Município'

§ t". Os docunentos relacionado§ nos incisos d€ste aíigo dcverão scr encaniúados a§ respcc'tivas

Regionais de Saúde, só pcna de ser indeferido caso a doçumentação esteja incorrylsta'

§ 2'. As Regioruis de Saúde, rle posse dos tiocumentos sÍrcamiúados pelo Município para adesão ao

Incentivo, objeto desta Resolução, devcÍão instâurar os procedimentos no c-Protocolo Digital no âmbito da

AdministraÉo Púbtica do Estado do Paraú ro§ t€rmos do DecÍeto n" 5 3E9' de 24 de otúúro de 2016'

§ 3'. Apos análise e apÍovação do requeimento a Seçretaria de Estado da Saúde - SESA editará Resolução

de habilitação dos Municipios aptos paÍa o reçebimento dos incentivos'

.
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Aú 7o. Para recebeÍ o Inceotivo para o Tftmsporte Sanitiário, conforme o Anexo I desta Re§oluÉo' os

Municípios deverão:

I. ter Fundo Municipal de Saúde e Corsetho Municipal d€ Saúde instiruído e em funcionamento;

II. ter Plano Municipal de Saúde úgente e aprovado pclo Conselho Municipal de Saúde;

III. comprometer-se a:

a) adotar medidas para a melhoria do acesso da população à Unidades de Saúdel

b) marÍer atualizado o cadasro das familias e dos individuos no Sistema de Infonnaçâo

estúelecido pelo Ministério da Saude;

c) manteÍ atualizado o Cads§tro das Unidades de Saúde e dos profissionais de saÚde no Sistema de

Cadasto Nacional de Estabelecimenros de Saúde - SCNES;

d) apücar o pÍojsto de idcntificação visual, conformc estabclccido pela Secretaria de Estado da

Saúde;

e) matrt€r as condiçõe§ e cu§tea! a opencionalização dos soüços de remoção e transpoíe sadt&io

dos usúrios do SUS, incluindo equipes e o custeio de materiais' e' utilizar exclusivamente para

os Eúlios do SUS;

f) tqrliz Í a disponibilidade de uso dos berrs no prazo de 90 (noventa) dias, após a aquisição dos

mgsmos;

g) incluir as Cláusulas AntiÊaud€ e AÍticorruPçâo' confornr Anexo da Re§olwão SESA n'

32gl2ll5. o\ ato que a veDha substinrir, em todos os editais de processos licitatórios e Dos

conttalo§ referenles a aquisiSo dos bens de que trata o Incentivo do Tran§porte SaJritáÍio'

Art. t'. A adesão do Mutricipio ao ircentivo deverá ser formalizada por meio da assinatura das partes no

Termo de Adesão ao incentivo para o Transporte Sanitário nos Municípios, no Programa de Qualihcação de

Atercào PriDüfia à Saúde, conforme Modelo Anexo lll desta Resolução'

Art- 9'. o lncentivo financeiro será utilizado pelos Municipios hóilitados pam aquisiçâo de bens de acordo

com a Íelação cootida rto A.oexo l, desta Resoluçâo, para uso elclusivo para o Trarupone Sanitário'

Art. 10. Esta Resoluçào teú scu prlzo de vigêncir indeterminado'
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§ 1". O Termo de Adcsão do Municipio habiliudo ter:í o prazo de ügêncie de 48 mcscs'
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§ 2'. O prlzo de erecução para aqúsição dou eDfega dos beos de que tÍata esta Resolução' s€rá fixado em

seu Termo de Adçsâo, e serí de 24 (Yint§ e quatÍo) mcse§, a contaÍ da data do rccebimento do recuíso em

parcela única

§ 3". Caso haja neccssidade de dilação de prazo panr a aquisição dos bem o Ge§tor Municipal poderá pedir

prorrogação de prazo de execução do ójeto por mcio de Oficio justificado' acompanhado do Tqmo de

Referência, com os novo§ pfirzos, devendo ser aprovado ou não pela SESA'

§ 5' o municipio deverá idciar o prccesso de aqüsição dos bcns em até 30 (tritrta) dias' aÉs o recebimeoto

Art. lt. A aquisição dos bens pelos Municipios, dcfinidos no Ancxo I desta R€§olução deverá atcnder as

exigências legais concementes à ticitaçâo a que estão sujeitas todas as despesas da Administração Pública'

em especial a Lei Federal n" 8.666, de 2l de juúo de 1993 dc Lei Estadual n' 15 608' dc 16 de agosto de

200? e IÉi CoÍrDlementar Federal n' l0l, de 4 de maio de 2000

§ 1". Os Municípios poderâo reatizar a aqüsiFo dos ben§ contido§ no Anexo I desta Rcsolução por meio dc

abeÍtura dê ticitação pópri4 ou por mcio de paÍticipêção em regi§tlo§ de prçço§ exi§tente§' desde que

respeitado o descriúvo do§ itrns do Anexo I dc o Termo de Referênci4 Anexo I do Termo de Adeúo'

§ 2". A documentação administrativa e fiscal deverá §er mantida em arquivo pelo poíodo mínimo legal

exigido.

§ 3'. Os veíqrlos adquiridos com reçuÍso destinados poÍ esta Re§olução deverão ser utilizados' durante a

vida útil dos nrsmos, para atend6 ao Transportc Sanitário'
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§ 4'. O prazo máximo de duração do termo de adesão e do prazo de execução' considerando toda§ a§

pÍorrogaçô€s por aditivos, úo deveú ulhapassar 48 (quEenta e oito) meses' salvo no caso de prorrogaçâo

excepcional mediante jüstificativa expr€§sa, que indique as deúdas justificativas técnicas suficientemede

aptss a deteÍminar a proÍrogação do prazo, sçmpre ünculado à aprovação préüa pela SESA'

do rccurso.

53892016.

15r25.
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§ 4'. EE caso de violação destc artigo c/ou cxtinÉo das aliüdadc§, os veículos em cotrdição de uso dcverão

s€r restitúdos ao Estado, e os que úo estivcrem crn condi$es de uso, deverão ser descartadc§ obedccendo à

legislaçâo que cDvolve a logística reveÍsa, patriDônio público e ambieEtal.

§ 5'. O município se compromete em proüdenciar a úilizáção dos bens adquiridos com reçur§o de§ta

Resolução e colocá-los em uso no prazo de 90 (novenh) dias, sob pena de descumprimento do objeto

fuL t2. É obrigaróúa a Uilização da Cláusula Antitaude e Anticornpção, em atendimento a Lei Federal o'

12.846 de t" de agosto de 2013, c/c a Resolução SESA n" 32912015, ou outra que üer a sústituí-I4 e fizer

coÍ§tar em ser§ editaiúrocessos de licitações e conratos pala aquisição dos bens com recumos financeiros

objeto dcsta Resoluçâo.

Parágrafo únlco. Para reçebq o incertivo de que trata a presentc Resolução, os Municipios deverão adotar

práticas de anticoíupç ão, devendo:

L obseÍvar e fazer observar, em toda gestâo do Sistema Municipal de Saúde, o mais alto padrão de

ética, duÍante todo o proc€sso de execução dos recuÍsos do incentivo, evitando prática§ corÍuptas

e fraudtú eotas;

Il. iurpor sançôes para a empresa ou pessoa fisica, sob pou de inelogibilidade na forma da Lei,

ind€finidamente ou por prazo determinado, para a oúorga dc contratos financiados pela gestão

municipal se, em qualquer momento, constataÍ o envolüÍnento da erqresa ou pessoa ffsica,

diretamente ou por Íneio de um agente, «n púticas corruptâs, foüdulentâs, colusivas,

coercitivas ou obstnrtivas ao paíicipar dc licitação ou da execução de contratos firançiados com

recusos Íepâssados pela SESA Pam os proÉsitos deste inciso, definern-se as seguintes

práticas:

a. Pática coruPta: oferecer, dar, recóer ou solicitar, direta ou indiretamente, quÂlquer

vantagem com o objetivo de influenciar a ação de §srvidoÍ público no dcsempenho de suas

atividades;

b. Pnática fraúulerla: a falsificaçào ou omissão de htos, com o objaivo de influenciar

execuçâo dos rccursost

c. Pática colusiva: esquematizar ou estabelccer um acordo enlre dois ou mais licitatrtes, com

ou sem o conhecimento de representatrtes ou prepostos do órgão licitador, visando

estabelecer prcços em nívcis anificiais e Dão conpetitivos;
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d. Pnítica coercitiva: causar daío ou ameaçar câusar dano, direta ou indiretamente, às pcssoas

ou sua propdedadc, üsando influenciar sua participação em um proccsso licitalorio ou afaar

a execução de um çontÍato;

e. Prática obsEutiva: destruir, falsificar, alterar ou oçultar provas em inspeções ou fazer

declarações àlsas,8os Íepiesellanres da SESA, com o objctivo de impedir materialmente a

fiscalização da execução do recurso;

concordar e autorizaÍ a avaliação das despesas efetuadas, rnantendo a disposição dos órgãos de

Controle lntemo e extemo, todos os documentos, contas e regisfos comprob*órios das despesas

efetuadas;

inçlut as cláusulas antiÊaude e aoticorrupçào em todos os prccesso§ administralivos que üsrem

a ser deflagrados para cumpimento do objeto desta Resolução.

IV

ArL 14. A Regional de Saúde faÍá o monitoramento da execução financeira objao desta Resolução,

verificando rt loco os bens adquiridos, e, encamiúará para a SESA, Íelatóío com fotos c lista patrimoniadÀ

dos bens adquiridos com a informação em qual serviço foram alocados, endereço e registro junto &o CNES.

§ 1". Cabe a Regional de Saude, por seu Escal do Tenno dc Adcsão, realizar inspeÉo i,l loco quarto à data

em que os bens foram colocados cm fimciotramcnto dou uso, assim como, se as demais condições do Termo

de Adesão, do Temo de Cessão de Uso de Vciculos Automotivos e desta Re§olução estão sendo cumpridas

pelo GestoÍ Municipal, pelo período de ate 48 (quarenta e oito) meses, após a aqüsição dos mesmos.

§ 2'. Devená coDstaÍ ro Protocolo de in§tução do pÍocasso do Tenno de Adesâo a "Declaração de

Designação dç Servidor dâ SESA paÍa exerçer a atiüdÂde de Fiscal do Tormo de Adesão", conforme o

Anexo Il desta Resolução.

§ 3'. O Município deveú designar o servidor com coúecimento técnico, que far-á o acompaúamÉÍto e

fiscalização do cunprimento do objeto desta Resolução, conforne An€xo ll do Termo de Adesão -
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ArL 13. O Município como condição para repasse do recurso ou recebimento de bens de que trata e§ta

Resolução, deveá concordaÍ e autorizar que, na hipótese de a Adesão ou Contrato vir a ser financiado, ern

parte ou iltegÍalmentc, pelo Banco Mundial, mediantc adiantamento ou reembolso, permitirá que o

Organismo Financciro e/ou pessoas poÍ ele formalmente indicadâs possam inspocionar o local de execução

do Çontrato e todos os documentos c registros relacionados à licitação e à o(ecuçâo do contrato.
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Declaração de DesigDação de Servidor para Exercer a Atiúdade dc Fiscal do Termo de Adesâo pelo

Município.

§ 4'. O Município deverá constar em seu Relatório Anual de Gestão a aplicação dos recursos decorrente da

prescnte Resoluçào.

§ 5". Os GestoÍes Municipais responsáveis flcarão sujeitos às penalidades preüstas rus Leis específicas

Arí 15. O Controle Intemo da SESA/FIINSAL'DE e o Fundo Estadual de Saúde, gestor dos recursos

financeiros destinados as ações c soüços públicos de saúde, poderam a qualquer momento fazer a

venfrcaçào in loco, da aplicação do incentivo.

Parógrafo único. Os documentos corÍprobatórios das despesas efctuadas, bem como os outros documentos

que derem origem ao Relatório dç Gestão, deverão ser mantidos à disposição dos órgãos de Controle Intemo

c Extemo, por um período de 5 (cinco) anos, a contar da data das rcspeçtivas prcstaçõcs de conta§.

Art. 17. O Municipio restituiú os recuÍsos Emnceirm recebidos, atualizados mosaariamente, acre§cidos de

juros legais na forma aplicável aos débilos pam com o Tçsouro do Estado, e/ou os veículos cedido§, para a

SESA, nos seguides casos:

I. Quando verificado o dcsvio de finalidade na aplicaçào dos recursos, ou utilização do ben§;

tl. Quando a aqúsição de bens for diferente do coostantc no Anexo I dc§ta Resolução;

UI. Quando o Municipio não pÍomover a execução do incentivo em até 24 (ünte e quato) meses

após a transferência do recurso.

Àrt 18. Os recursos fiÍranceiros e/ou a cessâo de wo dos veiculos, serão disponibilizados aos Municipios

mediante atendimsnto de todos os critérios de elegibilidade descritos na presetrte Resolução, considerando as

necessidades regionais em conformidade çom o Plano Esladual de Saúde para o Tran§porte Sanitário nos

Municipios, no ProgÍama de Qualificação de Atcnção Prinúria à saúde, bçm coÍno a disponibilidade

orçamentária e financeim da SESA.

E-10L
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ArL 16. A SESA por meio do Relatório de Gestão informará ao Conselho Estadual de Saúde c ao Tribunal

dc Contas, os rcpasscs fcitos, ou a qualquer momento quando solicitado

Art. 19. Faz paÍte desta Resolução:
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l. Anexo I Relação de bos para serem adquirido;

II. Anexo Il - Dcclamção de Desigrução de servidor para exeÍcer a Atividade de I'iscal do Termo de

Adesão pela SESA;

lll. Anexo Itr - Tenno de Adesão;

a) An€xo I ao Termo d€ Adesão - Termo de Rcfcrência; c

b) Anexo II ao Termo de Adesão - DeclaEção de Designação de seÍvidor paÍa exercer a

Atividade de Fiscal do Termo de Adesão pelo Municipio.

IV, Anexo fV - TerÍno de Cessào de Uso de Vciculos Automdivos.

ArL 20. O incentivo previsto nesta Resolução concrá por conta do TesouÍo do Estado, mediante prévia

dotaÇão orçâmentária.

Art. 21. Esta resolução eDtra €m ügor na data de sua publicação

Culitiba, 06 dc dçzcmbrc dç 2019

Assinado eletro camente
Dr. Crrlos Alberto Gebrin Preto

(Beto Preto)
SecÍetário do Estado da Saúde
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ANEXO I DA RESOLUÇÁO SESA N" 769/2019

RELAÇÃO DE BENS PARA SEREM ÁDQUIRIDOS

É

t.o..IL
F.IT

oc

DESCRTÇÁOTIPo

Veiculo destinado ao transporte dc usuiírios para transferôncia entre os

serüços dc saúde do Município ou para outros MunicipiosVans

VçÍqrlo drstioedo ao tanspoÍle cm decubito hodzontal de p6çi(ntcs que tlâo

apresentam risco de vid4 para remoções si-ql€§ e de clrát€Í el€tivo2
Ambúância de
Tra[sporte Tipo

Ambulância de

Suporte Brisico
Tipo B'

Âmbulância Tipo
Laocha

(Ambulancha)

veiculo dcstinado ao transporte de pacientes com risco de vida conhecido o ao

atendimento de pacieates com risco de üda desconhecido, não classificado

com potcncial de ncccssitar de intervenção medica no local dou durantc

traDsponc aú o serviço dc dcstino. (aconforme definição do Ministério da

Saúdc)

Unidade dc Suportc Aqútico: equipada como serviço de Ambulância de

Supone Básico - Tipo B, especiliçameúe para atendimento a pacientes

residcntcs om regiôes cujo acesso por üa tenc§lre é dificil ou ioexiste e,

levando e trazendo profissionais das cqúpe§ de Atençâo Prirniria, para

realização de acompanhameÍrto e úsitas domiciliares, além de medicamentos e

equipamentos para ações de assistênci4 e também o tÍa.§porte dc pacientes

corr risco de úda dcsconhecido, não classi6cado'', com potencial de

necessitar de intervenção médica no local dou durante traú§poíe até o serviço

de destino

3

4

Veiçulos pâra t-anspoÍc sanitário domiciliar, das cquipes da atcnção primária

c paÍa trânspoÍe de exames, vacinas e materiais de apoio às eqüpcs de

alenção priÍniria
) Veículos Tipo

Uriliririo

Veículo a ser utilizado pelas equipes da Atenção Primríria das Unidades dç

Saúdc da Família, pam acorDpanhamcnto e üsitas domiciliares das familias6 Motos

veículo a sçÍ úilizados pelas equipes da Atcnção PíÍÍüiria das Unirlades de

Saúdc da Iamitia, para acompanhamcnto c üsitas domiciliares das famíliasBiciclclas

Ônibus de pelo menos 42 lugaÍes e com conforto minimo, conforme

disponibilizado pelo mercado, para (ransporte de usuários para transferência

entre os scwiços de saúde do Municipio ou para outro§ Municípios

Macas, cadeira dc rodas, ressuscitador manual, aspirador, laringosópio,

esfignonunômetro, colares cervicais, prancha para imobilizaçào, incubadora"

desÍibrilador, cilindro de oxigênio, oxímetro, bomba de infusão, entre outro§

8

9
Equipamcntos dc

apoio para o
transporte sâniúrio

Ônibus

trui

ca)
fomecend

ranST ca cul tu ançadoporttlpogao
cons do emctoa açalto,mcrcco ial.et cu fi.lgãopo

anoando dao entrc ouK clmodna dc zcío gaautomotr M,on
daldoâ brc chassiou montom monob ongmcÍtlÍoccnacnpos

ataue crmlde absorçãdcado ilc door comfabri §egumnça q pfábri padrão
cstrutulramon bcnl estruturac1 obs ervaddc np

Vciculo Furgào -
Ambulância - 126

CV
l0
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com reduáda dcformação cm caso dc acidentes, prevendo-se a absorção

otimiz da de iÍnpactos e transferindo as forças oriunda de colisâo, tÂnto frontal

quanto lateral, para estrutuÍa inferior adaptado paÍa ambulânci4 com poÍa
lateral direita e portas traseiras.

nr -Lt(L

veiculo FrEgâo tipo Ambulância para Transporte SiÍnples Remoção:

vciculo tipo furgão cor sólida, original dc fábrica, zcro KM, modclo do ano da

entrega ou do ano posterior, com salão adaptado para ambulância. Carroceria

interiça, modelo mais avançado dentso dâ categoria de veiculo produzido em

chapas de aço origirul de fábrica não sendo admitido teto em fibra de vidro.

Motor diesel - turbo intercooler -com gercnciamenlo eletrônico ou

tçcnologia mais avançada. Motor com no minimo 4 cilindros. Torque máximo

com minimo 29 (ünte e [ove) MKGF. Pot&rcia minima 100 cv.

ll
Veícülo Fugão
AmbulânÇia - 100

cv
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SECREÍARIA OA SAÚDE

ANf,XO II DA RESOLUÇÃO SESA N'769/2019

DECLARÂÇÃO DE DESIGNAÇÃO DE SERVIDOR

PARA EXERCER A ATIVIDÀDE DE

FISCAI, DO TERMO DE ADESÀO

Declaramos que fica DESIGNADO o(a) servidor (a) portador (a) do RG n'

inscrilo (a) no CPF n' lotado (a) na 

- 
Regional d€ Saúde' tendo como

e telefone paa contato ( ) 'cndercço eletrônico

para acompanhar e fiscalizar a execuçào do objeto do Termo de Adesão n" /2019' Protocolo

por nreio de ins?eção, visita i, Ioco, emissão de retatório e atestado da satisfatóÍia

realização do objcto do TerrÍlo de Adesão, a§sim como, o acompaúamento da utilizaçào dos bens após o

cuÍDprimento do objdq P€lo peÍiodo de até 48 (quaÍenta ç oito) meses' após a aquisição dos mesmos'

l-ocal

Diretor da 

- 

Regional de Saúde

Fiscsl do Tcrmo de Adcsio

de de 

-.

Ciente:

iíi lIL

GABINFÍE DO SECRETÁRIO
o,,- Di^,,ir r7n R.boucê6 - 80 230_1i10 - Cudiba - Paraná - BÍasil - Fons: (a1) 3330_a400

---r"i*,isr!rÃ.c9vÀ 
- oâbrnêlsô§€'§E' or'oov' br

digitálmênt.5389/2016.Estàdu.ll8159 r06.06/12/201h Eurgê!stêimbôc'2066.203 1 (ódi9o:1lnserido bÍ/sriwêb/vâlldàrA§slnâturâ'
5:2519Caíos Alb€rto GebÍim Prêto êm 06/12'"01

64e44446d5451b208728935676818444
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GOVERNO DO ESTADO

SÉCRÉÍARIA OÀ SAÚDE

AI\EXO Ilt DA RESOLUÇÀO SESA \'76912019

TERI.|O Df, ADESÃO N' 

- 
/-'

Adesão.

CLÁUSULA PRIMEIRÂ -DÂ ADESÃO

O MunicíPio de

CNPJ/MF n"

Programa dc QualiEcaçâo de Atençâo Prinária à Saúde, tra

CLÁUSULA SEGUNDA - DOS OBJDTOS

Dispôe sobre a Adssào dos Municipios ao Incentivo

de Investimefto para o T.aÍNpoíe Sanitário no§

Municípios, no Proglama de Qualificação de Atenção

Primária à Saúde na modalidade fundo a fiurdo, nos

tcrmos da Resoluçào SESA 

-/2019.

O Ptogmma de Qualificação da Atelção Primária à Saúde, dcsenvolve-se como uma política do

govemo estadual, instituindo uma nova lógica para a orgauização da Atsnção Primária à Saúde - APS' com

Átreitamento das relaçõcs entre o Estado e os Municipios e foÍtalecimento das capacidades de assistência e

de gestão, com vistas à implantação das Rcdes de Atenção à Saúde - RAS'

Com base nos objetivos de foÍtalecer a Atenção Pdtn'ária à Saúde em seu papel de oÍdetradora do§

demais niveis de atcnção do sistema; qualificar o acesso e a capacidade resolutiva dos sistemas municipais

de saúde; articular c consolidar as Rcdcs dc Atençào à Saúde, com a ftnalidade de dar r§spo§tas às

expectativas e necessidades da populaçâo na promoçào e cúdado à saúde' estrütuam-se o§ componentes do

Programa: l. Qualificação das Equipes da Atctrção PÍimaria e EstÍatégia Saúde da Famí1ia; 2 ltrvestisEtrtos

em custeio para as eqúpcs da Atcnção Primária à Saúde - APS; e' 3 lnvestiúetrtos em irlfiaestrutllIa de

,e."iços poi meio do repassc de recursos aos Municipios, c, distribuição de eqüpamentos' que amplicrn

acesso e resolutividade da atenção à saúde.

O repasse de recusos de Inc€ntivo Financeiro de lnvestimento paÍa aquisição de bens dou a

entrega de veículos para o Transporte SaniÉrio para o Quadriênio 2OlG2Ol9' está regulamcntado pela

ncsoluçao SfSl n'--------rl20l9 c, para fazer jus a essc recutso as partes devem assinar o presotte Tcrmo de

por meio do Fundo Municipal de Saúde' inscrito no

ADERE ao Ioccotivo para o TÉâsporte Sanitririo oos Muricipios, no

modalidade fundo a fimdo

l. Constitui objcto de§tc TERMO DE ADESÃO o repas

a aquisição de bcts' conforme descrito no Ancxo

Resolução SESA n'-----...:/2019, destinado ao

se dc RS paÉ

I deste TerÍno de Adesão, c/c Ancxo I da

siluado no endereço, Rua

- no ' Baino na cidade de _--; e/ou

F.ll3-
16-IL

CAAINITF DO STCREIÀRIO
Ruâ ProuYÍ 170 R6bouças - 80.230_140 C-ÍiÜba - Parâná - Brasrl Fon€: (41) 333G4aOO

*J*.saua''or'oou'or oâbinêle@sêseor'od'bÍ

tns!íd,o .o p.oto.olo 15 203-061'2 por RâqÉl stêim

Cârlos Alb.rto G.bíim Prêto cm 06Â2201915:25' Pô

b.ch BuígFl êmr 06/122019 15106' Nos tormos do aÍt'

rà màie infoÍm.ço.§ acêssê: ht9í/ lYww'êPrototolo Pr

Ia do Dê.Í?to Estâdull 53a92016' 
^stln'do 

dlgitrlm'Ílt' pon

.gov.brrrspiw.Walldàr^rsinàtÚÍ. do ê lnÍormê o códlgo:

64€.1ta46d5â51b208728935676E184à4



.---\

rs rrJ.L!
I

GOVERNO DO ESTADO
SECRFTARIÁ .,4 SAÚDE

lI. Coosdtú objeto deste TERMO DE ADESÀ0 modclo

por Termo de Ccssão dc Uso de Veículo Automotivo, conforme descrito no Ancxo I

deste TcÍmo dc Adesão, d Ida Resolução SIIS^ n' /2019, destinado ao

MRANÁ

c Anexo

situado

a e rega do veicu.lo 

-

no endereço, Rua 

- 

D'-, BaiÍro

CL,{USULA TERCEIRÂ - DÀS OBR]GAÇÕES

DO MUNTCÍPIO:
I- adotar todas as medidas necessiárias dcntro da legalidade para execução dos recursos cooforme os

crité os e normas estabelecidas na presente Resolução;

tr, ter Fundo Muniçipal de Saúde e Conselho Municipal de Saúde instituido e em funcionamento;

Ill. ter Plano Municipal de Saúde vigente e aprovado pelo Conselho Municipal de Saúde;

IV. Realizar a instalação e/ou disponibilizar os ben§ para uso no prazo dc 90 (noventa) dias, após a

aquisiçào ou recebimento dos mcsmos;

V. ComPrometer-se a:

a) Adotar Ínedidas para a melhoia do acesso da população à Unidades de Saúde:

b) manter as condiçõ€s de Êlncionamento normais dos ber§' custear sua manÚenção e utilizt

lo§ exclusivamente para os usuários do SUS;

c) manter atualizados o cada§tro das familias e dos individuos no Sistema de Informação

cstabcl§cido pelo Ministério da Saúdc;

d) mantcr atualizado o Cadastro as Unidadcs de Saúde c tlos profissionais de saúde no Sistema

de Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde SCNES;

e) mantcr as condições c custcar a opcracionalizaçào dos scrviços de rcrnoção c trdnsporte

sanit&io dos usuários do SUS, incluindo equipe' bem como o custsio de materiais' e ser

utilizado o bem exclusivamente para os t§uários do SUS;

0 Aplicar o projeto dc identificaçào visual, conforme cstabclecido pela SecÍetaria de Estado dâ

Saúdel

g) inclür as Cláusdas antifraude c anticontpção' conformc Ancxo da Resolução SESA n"

32912015, ou ato que a venha substituir, em todos os editais de processos licitatórios e nos

contratos referent€s a aquisição dos bens de que trata o lncentivo Financeiro de Investimento

para o TraDsport€ S"nitário not Municipios' no ProgÍama d€ Qualifiçação de Atenção

Primária à Saúde, na modalidade fundo a fundo' nos termos da Resolução SESA 

-/2019'Vl. Adotar pnáticâs de anticorrupçâo, devcndo:

a) ObseÍvar e fazer observar, em toda gcstào rlo Sistema Municipal de Saúde' o mais alto

padrão de aica, dwante todo o proccs§o de execuçào dos recursos do incentivo cütando

Práticas corruptas e Êaudulcntas:

b) lmpor sanções sobre a empresa ou pessoa fisica' sob pena de inelegibilidade na forma da

Lei, indefimdamente ou por prazo determinado' para a outorga de contrato§ financiados pela

gestão municipal se, em qualqueÍ moÍnento' constatar o envolvimento da empÍesa ou pcssos

fisicâ, diÍetamente ou por meio dc um agente' em práticas corÍuptas' fiaudulentas' colusivas'

coercitirras ou obstruti,ras ao panicipar de licitaçâo ou da execução de contÍ&tos finançiados

tulll
tíor. -lL

GABINETI DO SFCRFTÀRIO

R',á PiôuÍi. 170 - Rsbouças 80.23G140 - curniba Pâíaná ' BÍâsrl _ Fon€: (41) 333$4400

wwú.sâurle'or'ow'U _ oâbhêi€ôsêss' oí oôv' br

64eô4.46d5451b20872m3567681a4â4
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com recu$o6 repassado§ pela SESA- Para os propósitos deste inci§o' dehnem-§e a§

seguiÍltes Práticas:

a. Pníica çorrupta: oferecer, dar, receber ou solicital' diÍeta ou indirctameote' qualqueÍ

vantagem com o objetivo de inÍluenciar a ação de servidor público no desempenho de

suas atividades:

b. Prática fraudulenta: a falsiÍicação ou omissão de fatos, com o objetivo de ioíuençiar a

execução dos recursos;

c. Prática colusiva: esquematizâr ou e§tabelecq um acordo entre dois ou mâis licitantes'

com ou sem o coúecimento de representades ou prepost<» do órgâo licitador' visando

estabelecer preços em niveis anificiais e não competttlvos;

d. Prática coercitiva: causar dano ou ameaçal causar dano, diÍeta ou indir€tamentg à§

pcssoas ou sua propriedadc, üsaÍldo inÍluenciar sua PaÍticipação em um processo

licitatório ou afetar a exccução de um contrato;

e. Prática obstrutiva: dc§fuir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou fazer

declaraçôesfalsas'aosrç!rcsentanlesdaSESA,comoobjaivodeirpcdir
materialBente a fiscalização da execuçào do recurso'

!1I. Concordar e autorúar a avaliaçâo das despqras efctuadas, mantendo a disposiçâo dos órgãos

de controle int€rno e €xtemo, todos os doçumentos, contas e registros çomprobatório§ da§ despesas

efetuadas.

DA SECRETARIÂ DE ESTADO DA SAÚNN - SOSII

l. Repassar para o Município o recurso financeiro em parcela única para a consecução do coÍ§ta e oo

objeto da Cláusula Segunda inciso I do prcscntc Termo; dou

z. nepassar para o Município veiculo, quc consta da Cláusula Segunda' inciso ll do presenle Termo'

por meio de Termo de Cessão de Uso de Veiculos e no limite da disponibilidade orçamentária e

financeira da SESA.

CLÁUSULA QUARTA _ DOS RECURSOS

o Município faá jus ao moDtadc de R$ 

-

paÍa aqúsiçâo de bens, conforme

Anexo t destc Tcrmo de Adesâo, ç/c Ancxo I da Resolução SESA n'76912019, e se re§pon§rbiliza cm

comp lementaÍ o recurso financeiro, cilso os recursos repassados por esta Resolução não sejarn suficientes

pam aqursl ção dos bcns descritos no Termo de Rcferôncia

CLÁUSULA QUINTA _ DOS PRÂZOS

},IGÊNCIÀ
EsteT€ÍmodeAdesâoternseuprszoder,iSêncirde48(quaÍentaeoito)meses.nostemosdaResoluçâo
769n019.

EXECUÇÃO
E§teTermodeAdesãoteltseuprlzodcelecuçôode24(vinteeqüatro)meses,apósoreçebimentoda
parcela única do recurso, podendo, ctto necessário' ser solicitada à sEsA' por meio de oficio justificâdo' a

pronogação do prazo de execução, nos rermoe da Resolução 76912019'

CLÁUSULA SEXTA _ DO SALDO REMANESCENTE

fl.l,Ll

GABINETE DO SECRETÁRIO

Rúâ Piouií. 170- R€bouçâs - 80.23G140 Cuíiliba Pâíanâ BíâÊl Fon6: (11)333G4400
'-- 

"i* 
o'a"o''oo' U' - osbinelê@sâss'ôí'od'br
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MRANA
GOVERNO DO ESTADO

SECREÍÀFIA OASAÚDE

Ao final do processo de aquisição dos bens. objeto deste Termo d€ Ad€são' coflstatado que o valor total da

aqúsição foi inferior ao recurso financciro aprovado pela Resolução da SESA' o Gestor Municipal podení

pedir para utilizar o saldo reman6cente do Termo de Adesão'

A utilização do saldo rematresceütc só scrá aprovada se for solicitada a utilização na aqüsição dos

equipamentos descÍito§ no Anexo I da Resolução 76912019, úo podendo s€Í alterado o objeto deste Termo

de Adesão.

Caso exista saldo da aplicação financciro do r.{urso repa§§ado, o Municipio podená solicitar a utilizatão nos

mesmos termos da Resolução 769/2019.

Os pedidos para úilização do saldo rernanccente e do saldo de aplicação financeira deverão ser

encaminhaaos à SfSd com Oficio ejustificativa, acomparhado do Termo de Refcrência com as alterações

propostas, para aúlise e aprovação ou não da SESA'

Urna vez aprovada a úilizaçâo do saldo rcmane§ccnte, o Gestor Municipal teú o prrzo dc erecuçio de l2

(doze) meses para aqúsição dos c4uipamcnto§ c realizar a prestação de contas' além do pÍazo estipulado

parâ o término do Termo de Adesão.

CLÁUSULA SÉTIT,IA _ DO MON]TORAMENTO E AVALIAÇÀO

-i\ ReSiooal de Safule faá o monitoramento da execução financeira objeto desta Resolução' verificando íz

,oco ãs b"ns adquiridos, e, encaminhará para a SESÀ relatório com fotos e lista patrimoniada dos bens

a@uiridos com a-informação em qual serviço foram alocados' andeÍcço e registro junto 
"-l lYllsú

t. o controle tntcmo da SESA./FUNSAÚDE c o Fundo Estadrul de saúde - FUNSAUDE, ge§t6

dos recursoe financeiros dcstinados a ações c serviços públicos de saúde podcrá a qualquer

momeno fazer a verificaçâo in loco, da aplicaçâo do incentivo;

II. Ca§o haja comprovado quaisqucr irregularidades' estaÍá o responsável §ujcito às sanções

previstas ua Lei n" 8.lzô de 1992 - Agentes Públicos ImpÍobidade Adminislràtiva e Lei

Complementar n" l0l, de 4 dc maio dc 2 000'

m. O Municipio Íazer constar do scu Relatório Anual de Gestão a aplicação do§ recurso§

decoÍrentes do prcsente Termo dc Adcsãoi

IV. Os bers adqúridos com o reculso dqsta Resolução t€r o fim a que se destina' conforme Termo

de Adesâo e seus anexos;

V. A Rcgional de Saúdc, por seu fiscal do Termo de Adesão' realizar inspeção irr /oco quanto à data

ern que os bens forâm colocados em funcionameoto dou uso' assim como' se À§ denais

condições do Termo de Adesão e destâ Resoluçâo €§tão sendo cumpridas pelo Gc§tor Muniçipâl;

\1. Os ge§tores responsáveis 6car sujcitos às penalidades previstas nas Leis espccifices;

VlI. Os doqrmeotos coqrobatórios das despcsas efetuadas, beD como o§ outros documentos que

derem úigem ao Rclatório dc Gç§tâo' scr mantidos à di§P6ição dos órgãos de Controle InterÍIo

e Extemo, por um periodo de 5 (cinco) anos' a contaÍ da data das respectivas p'e§tações de

contas;

cLÁUSULA OITAVA . DA RESCISÃO E DA DETÚNCIA

Este Termo de Ade§ão poderá s€Í re§cindido, no caso de hadimplemento de quaisquer de suas cláusulas'

especialmenle quando con§tatadas as següntes situações:

GÀAINTTE DO STCRTTÁR|O
o.,à Diô,,fi t70 - Râboucas 8o 230 140 - curnrba - Pâraná ' Br'srl Fonê' (ót) 333G4'/100

---t"iitsrdeEc!'-E oâbinele@sess'ôr'od'br

rc -!L
F.IUL

O€.rêto E§tldllâl 5la92ol6. 
^tín 
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MRANÁ
GOVERNO DO ESTADO

SÊCREÍARIÁ OA SAÚOE

L não for execúado o objeto proposto na Cláusula Segunda'

ü. do não cumprimento de quâlquer Cláu§ulÀ deste Termo de Adesão'

CLÁUST,LA NONA - DÂ ALTER^ÇÃO

Este Termo de Adesão tem seus prazos dc ügêocia e cxecução dcterminados ü Cláusrúa Quinta e poderâo

s« alterados/prorrogados' nos termos do Art l0 e seus parágrafos' da Resolução SESA n'76912019' e a

alteração soliciuda, dwerá ser aprovada p€lo Secretário de Estado da Ssúde' com sua assinatua no TerÍqo

dc Refcrência, sendo vedada a mudança do obicto do Termo de Adesão

No caso de nova licitação/clntrato e quando houver qualqueÍ tipo de alteÍação quanto a aquisição dc bens' é

obrigaçào do Mruicípio solicitar autcrização da SESÀ ercâminhando' üa Regional de Saúde' o pedido com

" 
iãà a" RefeÉncia alterado, assim como toda a documentaçâo relativa a§ alterações pretendida§ pra

avaliação e aprovaçào ou não dâ SESA'

cLÁusuLA DÉcnuÀ- DAs DIsPostÇÕEs GERAIS

Qucstõ€somissasaestedocuÚentodcverâoserresolvidasnoâmbitodaComis§ãolntergestoresBipaÍtite_
CtB rb Paraná.

,q. csre Termo de Adesão aplica-sc na intcgÍa o previsto na Resolução da SESA 769i2019'

CLÁUSULA DÉCtrtIÂ PRIMEIR^ _ DO FORO

Fica eleito o FoÍo CeBtral da ComaÍca da Regiâo Metropolitana de Curitib4 da Ju§tiça Estâdual do Para!á

para dirimir qualquer litigio que porventura possa surgir da execuçâo deste Termo de Adesão' com expressa

renúncia de qualquer oúro, por unis priülcgiado que sejs'

^s 
paÍtes assioam este instrumcnto cm 2 1du'at) üa's dc igT al teot e forma' para cfcitoo juridicos c legais e/ou

."ai*, ," p"rt", po. meio de assinatuÍa digital'

Local de de

Cailo ltt"rto C,.urin Prcto (Beto Preto)

Sccretário do Estado dâ Saúde

Prefeito do llunicíPio

secretário Municipal dâ Saúde do Município

tt+ -IL
uí

GABTNETE Do 
iEb:TJ}*: Bíâsir Fonê: (4r ) 3s3x40o

Ruâ Piourl. 170 - Rsbouçâs - 8O'23tI140 - Cur
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ôovERNo Do ESTADo
S€CRFTARIA DA SÁÚDE

ÀNEXO I

TERMo DE ADEsÁo N" /2019

TER\to DE ne rr:nÊlct,l

Dos BENS PARA sEREM ADQUIRIDos PARA o rRANspontn santtÁmo

Dotrçio Orçrmetrúris:

A aquisição de bans para o TransPorte Saniúrio nos Municípios' no Programa de Quaüficação de AteÍção

Primária à Saúde, na modalidade fundo a iundo, nos tqmos dÂ Re§olução SESA 

-/2019'

ÍLIU.
br.IL

ORGAO:

CNPJ:

JustiÍicativa prra aqui§ição dos bens:

Local da Entregâi

CNI]S
DT,da UNIDADE Df SAEndcraço Comp lcto

GABINEÍE OO SECREIÁRIO
o,,áq ,ir 17ô- R6borÍas EO.23G140 - Culíiba _ Parâná - Erasil- Fonf}:{41) 330-4400

w;'suoêor'od'bÍ ' oabrnet€@sesâ' or'oov bí

64eô4a46d5ô51b208728935676E18444
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GOVERNO DO ESTADO

SECRETÀÊIA OÂ SAÚÔE

ãr. -Ll!-
rd, -11-

PÍazo de Entrega dos Equipamento§ e/ou materiai§:

O prazo da entrega deverá ser limitado ao prazo estlp de Adesão para a execução doulado no Termo

ob eto.
Obs

Cotrdições da Entrega dos Equipamentos ey'ou materi'is:

dino naLidc clnosto t-. diraldcbc ao tação sPostonsc tcdc mecntr do b dispcondi dcObs gaçoc§
99 ldcdc uúo66IJ de 2ccl FLci cdcral 6.l{60 dc 8t20076t0EstLci adual 5

RELAÇÃO DOS BENS

I'IP0 DESCRTÇÃo PREÇO
L\lr -{RJO

QUANT.

Local, dc de 

-.
De acordor

Aprovado:

Prcfeito do Nlunicipio

Secretário Municiprl de Saúde do Mun icípio

C.rlos Albcrto (;ebrin Preto (Beto Preto)

Scoctáno do l--stâdo da Saúdc

GAANETE DO SECRETÁRIO

Rúâ PiouÍ{. 170 - Rêbo4âs - 80.23G1'/10 -Cudliba Parâná - Brasd Fon6: (41) 33G4400

www.ssudâ.or.oov'br dâbrnelê@s6sa'or'oov br

15 06 N Oe( Est.durl 5 189/2016.
lo 16 20l o6 1 '2 Stei B urgel código:

06112,201 9 15 25Ca

64êa4ô46d5451b20a728935676a184ú

;eÀl

1

PREÇO
TOTAL

oqL2nolg I8 digitÀlmêntê
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GOVERNO DO ESTADO

SECREÍARIA DA SÁÚOE

AI\EXO II

TERIIO DE ADESÁON' /20T9

DECI,ARAçÀO DE DESIGNAÇÃO DE SERVIDOR

PÂRÂ EXERCER A ATIVIDADE DE

FISCAL DO TER}TO DE ADESÃO PELO MTJNICiPIO

para acompanhar e fiscalizar a execução do objelo deste Termo depaÊ contato

Adesão.

Local

Secretário Ntunicipal dr Sâúde do Mun lclPro

fiscal do MunicíPio

d€ de 

-.

Ciente

GABINTTE DO SI CRTÍÁRIO
Ruâ Prouil. 170 RsboJças 80.230 140 - Curnibâ - Pâraná Brâsrl' Fon€' (41) 333G4400

;fo.§ê!rle.e!rq9!.U oâbineie@se§s'or'od'br

1A Est.d 5la9/2016 digitõ
203.o6 1-2 R.q Steimboch 8ur9.l aí, t2n019 15 :06

códi9o:I 6 br/spiwêblvatldarÀssinàtura do
06/lan019 I5:25. hftps:

Carlos Getlíim

64eà4446d5à51b2087289356'68184â4

.-....-\
,.,^ lll

Declaramos'qucficaDESICNADoo(a)servidor(a)pcrtador(a)doRGn.

-, 

e inscrito (a) no cPF no , lotado (a) na 

- 

Prefeirura do Município

de 

-, 

tendo como endereço eletrônico 

- 

e telefone

Prefeito



1r( i ]\

Súde. para atcnder o Transporte Sanitário nos Municípios,

no PÍograrnâ de Qualificação de AtenÉo Primária à Saúde.

O Programa de Qualificação da Ate4ão Primária à Saúdc, desenvolve-se como uma politica do

govemo estaduâI, irstituindo uma nova lógica para a organização da Atenção Primária à Saúde - APS' com

e§trcitamento das relaçõcs eúlre o Estado c os lvlunicipios c foÍalecimcnto das capacidade§ de assistência e

de geslão, com ústas à implantação das Redes de Atençâo à Saúdc - RAS'

Com basc nos obictivos de fonaleccr a Atenção Prinr.iria à Saúdc em seu papel de ordeoadora dos

demais níveis de atenção do sistema; qualificar o accriso e a capacidade resolutiva dos sistemas municipais

de saúdc; anicular e corsolidar as Redes de Atençâo à Saúdc, com a finalidsde de dar respoctas à§

expectativas e necessidades da populaçâo Íu promoção e cuidado à saúde, e§tmturam-se o§ componetttes do

ProgÉma: l. Qualificação das Equipes da Atenção Primaria e EstÍatégia Saúde da Familia: 2 Inve§timentos

ç- custcio para as equipes da Atenção Primária à Saúdc - APS; e, 3 lnvcstimento§ em infraestnÍura de

scrviços por meio do repassc de recur§os aos Municipios, c' disúbuição de cqúpamentos' que ampliem

accsso c resolutividade da atenção à saúdc.

A Cessão de Uso dc veiculos Automotivo paÍa o'l'ÍaNpoÍc Saúário' para o Quadriêuio 2016-

2019, cíá regulamentado pela Resolução SESA n'76912019 c, para fazer jus a csse bem as Paíes devem

assinar o prescnte Termo de Cessào de Uso de Veiculo Automotivo'

CLÁUSULA PRIMEIRA - DAS PARTÍJS

A Secretaria de Estâdo da Saúde - SESA' poÍ seu Fundo Éstadual de Saúde do Paraná -
FUNSAÚDE, ocste ato rePreseotado pelo Secreúrio de Estado da Saúde, SÍ CaÍlos Albqto G6rim Prç1o

(B€to Preio), na qualidade de CEDENTE' e de outro lado o Municipio de . represenkdo

nu q*lidud" de cESSloNÁRIo, a seguir

enunciados por Cedente .Cãsion,i.io, firmam o presente Termo de Cessão de Uso de Veiculo Automotivo'

quc terâ obigaçôcs e demais especificações conformc Cláusulas c Condi@es a segu[:

CLÁUSULA SEGUNDÀ - DO OBJETO

MRANÁ
GOVERNO DO ESTADO

sEcRETÂRrÂ oÂ saúoE

ANEXO ry DA RESOLUÇÃO SESA N" 16912019

TERMO DE CESSÀO DE USO DE VEiCULOS AUTOMOTIVOS

DisÉe sobre o Termo de Cessão de Uso de Veiculo
Automo[ivo Íirmado enlrc a SESTFTNSAUDE e o

Municipio dc por scu Fundo Muicipal dc

\larcâ: l\I odelo:

: Ano dc Fâbricaçáo/Modelo:

Certitrcado de Registro de Veículo:

O pr€seÍlte instrumento tem como objeto a Cessào de Uso do Veiculo A-utomotivo de Caráter Precário'

abaixo espccificado, para a exclusiva finali'Jadc dc ser, pclo CESSIONÁRIO' utilizado para atcndimcnto no

Transporte Sanitário no Municípios, no Programa dc Qualificação dc Atenção Primríria à Saúde'

Yeículo Tipo:
Cor Prcdominatrte:

Combustível:

E. l,l0-
bi.-IL

GABINEIE OO SECRETÀRIO

Ruá PiouÍÍ 170- Rebouçâs -8o.23Giil0 -Curnrbe Parâná - Bra§il- Fon€ (41)333G4{n

ww §sudeor'od br _ osbrn€l'@s6á oí'oÚ bí

15 :06 l8 Està du.l 5 ta9/2016. di9
l6 ,20l 06 I -2 Stei B urg€l .ódi90:

Càrlos G 06,12no19 15 25

64.õ4â46d5à51b2087289156768184'4

p€lo Prefeito, Sr.

06/12nor9



'..fu-

*-".Á w
GOVERNO DO ESTADO

sÊcREÍÂRta DÀ sÁúDE

Código RENAVAII: _; Chrssi: ; Placrs:

clÁusull rrncrIRA - DAs oBRI(;.rçôrs no cnssloxÁnlo

l. Zclar pelo bom uso € conservação do vcículo cfetuando, nas datas devidas, as rcvi§õcs pÍevistas pclo

fabricantq de acordo com o manual, smdo que os repâÍos e sústituiçõe§ de peças, necessários

para Ínant€r em boas condições o referido bern, serào realizados sem ônu§ pam a CEDENTE;

IL Matrter, sob suas cxpensas, o veiculo úasteçido com combustivel compativel, b§m çomo promover

a maEutenÉo preventiva c corctiv4 quando necessário, visa[do mant€Í o beD, seryrc em

perfeitas condições de uso;

III. Rcsütuir o veículo à CEDENTE em scmelhántes condiçõcs cm que foi cedido, a§sumindo inteira

responsabilidade pelos eventuais dano§ que porventula veúam ocorre[

lv. O CESSIONÁRIO nÂo podcrá fazcr quâisquer alterações ou adaptaçõe§ no vcículo, salvo péüa e

expressa auto zação cla CEDENTE, tcndo dcsta orientação técnica;

V. Quando autorizadas alteraçõcs ou adaptações nm veiculos pela CEDENTE 8s alteÍações ou

adaptaçô€s efetuadas pelo CESSIoNÁRIO scrão partes integrantes do vciculo, não podendo o

CESSIONÁRIO invocar quaisoucr dücitos à indeirização;

VI. Não ceder ou transferir, no todo ou cm pÀÍtc, o vciculo objeto do presentc Termo de Ccssão de

Uso;

VIl. Responsabiliz{-se poÍ todas as dcspcrra-s ou ônus que incidam ou veúam a incidir §obre o veíçulo,

tais como: seguro obrigatório. IPVÀ impo§to§, taxas, infÍaçôes de rânsito. conÍibüçôes fiscais e

outros;

v[Il. Responsabilizar-se pela guarda do bem cor§tanle na Cláusula Primeira deste Instrumentq

sob pcaas de Lei, não podcndo cfctuar qualqucr moümcotação (altsação, baix4 t!oça) de

patrimônio;

IX. O CESSIONÁRIO responsabiliza-se pelo ressarcimento dos danos causados ao bem cedido, bem

como por eventuais danos causados por terceiros e/ou para terceiros.

x. o CEssIoNÁRIo deverá observar e fazer obseryar pela eqúpe' o mais alto padrão de ética'

durante todo o processo dc cxccução do presentc Termo, evitando o envolümento do sewiçdórgão

ou pessoa ffsica em pÉticas corruptas c 6audulentas. Para os propósitos deste inciso, definem-se as

seguiutes práticas:

a) Púica corrupta: ofercccr, dar. receber ou solicitar, diÍ§ta ou indirctamente, qualquer

vantagem com o objctivo dc iufluenciar a ação de scrvidor público no de§empenho de

sua-s atividades:

b) Pnática fraudulenta: a hlsilicação ou omissào de fato§, com o obj€tivo de influenciar a

execução dos recursos:

c) Pnáricá colusiva: csqucmatiTar ou e§abclccer um acoldo entrc dois ou mais licitantes,

com ou sem o conhccimcnto de representante§ ou prcpostos do ôrgâo licitador, visando

estabeleccr preços cm nivcis anificiais e nào compelitivo§;

d) PÉtica coercitiva: causax dano ou ameaçar causar dano, direta ou indirdamelte, às

pessoi§ ou sua pÍopricdadg, üsando influenciar sua paíicipação em um prccesso

licitatório ou afelár a execução de um contlato;

L;ll

GABINETE OO SECRETÁRO
Rua Piquií. 170 - Rsbou(ãs m 23G140 - Curilibâ PaEú Erasl Fonê ('1) 33G4400

ww.sâudê.pr.oov.bÍ. gê[i!s!e1o§§êlE0q{,!Í

lnslrido ôo pídto.olo 16.203.061-2 por: Raqu€l Steimbô(h Btrgelem 06'/1212019

Câíos AltÉato G.brim Preto.m 06/12201915:25. Para mà15 iníoínôçôês à(esrê:
15:06. N05 termos do art- lE .lo Decrêto Est.duâl 5349/2016. Assií|.do dlghtlm'nt' por:

https:/ í{wt.eproto(olo.pr.9ov.k/3pirrb/vàlld.r^itinâtuÍa'do ê inform' o 
'&lgo:

64êãrtâ46d5à5 1b2087289356768184à4
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e) PEática ob§trutiva: destruir. falsificâr, aiterar ou ocult provas em inspeções ou fazo

declarações falsas, aos rcpÍesentantcs da SESA, com o objeivo de impedir

materialmcnte a fiscillizaçào da exccuçào do recun<t'

)(I. O CESSIONÁRIO obriga-se a utiliz4r o veiculo cedido exclu§ivamente para pacieÚes SUS' em

caso de utilização do veículo para atendimcnto privado, o mesmo pderá ser lecolhido pela

CEDENTE;

CLÁUSULA QUARTA - DAS OBRIGÂÇÕTS OI CNOEXTE

I. Cedçr o veiculo. obj€to do prescnte Termo de Cessão de Uso de Veiculo Automotivo' ao

CESSIONTiRIO, para a finalida'Je a que se destina, durante o Prazo estabelecido na Cláusula

Quarta;
II. EntregaÍ ao CESSIoNÁRIO, o vciçulo deüdamcntc licenciado para o aoo dc 

-;
lII. DeteÍminaÍ auditoria e inspeção no cquipamento, ouândo julgar oecessárias;

IV. Compromete-se a CEDENTII a cntrcgar o veículo com o re§pectivo Seguro Obrigattório quitado

para o ano de 

-.CLÁUSULA QUINTÀ- DO PRAZO E DA VIGÊNCTA

O prazo de vigência do prc§ente Termo dc Cessão de Uso dc Vcíct{o Au(omotivo é de 2 (dois) anos' a PaÍir

dâ dâta de sú assinan[a e publicaçâo rlo Termo, podendo: ser renovado o Termo por igul período; o

órsiIãNinro o;citâr d DoAÇÃo do vciculo ao Municipio: ou devolver à CEDENTE 6ndo o prazo do

prese[te Termo.

CLÁUSULA SEXTA - DA RE§CI§ÃO

Fiça reservada à CEDENTE o direito de dar por rescindido o pr€§nte Termo de Cessão de Uso de Veículo

Automotivo, a qualquer tempo dc sua vigência, desde que por qualquer motivo o CES§IONÁRIO venha a

utilizar o veiculo para 6ns distintos do prcvisto na Clá[sula Primeira ou dcixc de cumprir mm as obrigações

previstas na Cláusula Scguda' ou quuntto não mais lhe interessar a Ccssão de Uso aqü estabelecida'

ohrigando-se, porérr, a comunicar a rescisão com 90 (noventa) dias de atrtecedêucia ao CESSIONÁRIO'

sem que pala o CEDENTE advenha quaisqucr ônus ou obrigaç

ô prà"nt" r.r.o poa,á sar alteradoe/o rcscindido pelo cEssroNÁRto a qualquer tcmpo' com prazo de

90 (noventa) dias da manifestação da intcnçào'

Na hipótese de ocorrer a rescisão pÍevi§ta ncsta Cláusula' compromete-se o CESSIONARIO a r€stltuir o

veículo à cEDf,NTE, em semelhante €stado em que reccbeu ressalvado o normal desgaste de uso'

CLÁUSTTLA SÉTtr\4A - DA§ DI§POSIÇÕES GERAIS

oCEDENTEreserr"a.seodireitodevistoriarobemcedido'quandoenlendertrec€§sário,porsioupreposto
credenci ado.

O pÍesente Termo poderá §cr alterado dou rescindido a quâlqucr tcnrpo' com ptazo nunca infeÍior a 90

(noveota) <tias da rnanifestação da inrençâo de qualquer wru das paíes 
- - .

A este T€Ímo aplica-se oa int€gta o preústo na Resoluçâo da SESA 769/2019'

L 121
h+-!L

GABINETE DO SFCRFTÁRIO

Ruâ ÊouÍi. 170' Rsbouçâs -8023G140 Crríitba Pera'á ' Brâ§l- Foíto: (a1) 33(lÉ1m
-- 

".n-.re!Uc-clSsir 
- osDrnereôsêsá or'oÚ bÍ

64€arta46d5à51b20a72m356768144à4
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GOVERNO DO ESTADO

SÊCREÍARIA DA SÀÚDE

CT,ÁUSULA OITAVA _ DO FORO

Fiça eleito o Foro Central da Comarca da Regiâo Metropoli(ana de Curitiba, da Justiça E§taduâl do Panná

para dirimir qualquer litigio que porventura possa sugt da execução deste Tcrmo de Adesão, com cxpressa

renúncia de qualquer outro, por Ínais privilegiado que seja.

As paÍ€s assinam este instrumento em 2 (duas) üas de igual teor e form4 para efeitos juridicos e legais dou

assinam as partes poÍ meio dc assinatura digital.

Local, de

Carlos Alberto Gcbrin Preto (Bcto Preto)
Scc:etário do Estado da Saúde

Prefeito do Municipio

secretário IfuÍricipâl ds Saúde do lltunicípio

de

rc. -Ll-
t2t

GABINEÍE DO SECREÍÁR]O

Ruâ Piquií, 170 Rsbo!ças - 8o-23G140 - curilibâ Paraná Brasll- Fons: (41) 333G4400
' wlrw.sâude.ôí.oov.bÍ - oâbinele@sêss Drâov br

R.quel Stei h ur9.l oq12n 0 I9 15 06 18 E5tádual 5189/2016 dagÍtâ
lnseíido 16 201 .061'2

https: br/spiwcb/vàlld.r^ssin.turâ-do .ódi9o:
càí1 GêbÍim 06t12nol 9 15 :21

64êà1ta46d5â5 1b2087289356768184â4
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DIOE - Depanamento dc ImpÍensa Oficial do Eíado do Paraná https J,www.documentos.dioe.pr gov.ba/diodacompânharnentoMateria----

Departamento dê lmprensa Ollcial do Estado do Paraná - DIOE

t

óção

E-mai

t2t793I2Or9
Resoluçâo SESA no 76912019

SESA - S€crêt.ri\ de Est.do dã SaLíle

";1 olárto (rld.l üêdrtlvo

Secíetaria da Sâúde

+ RêsoluÉo-Ex (6rãtu s)

r 76919.rúllj 25066 xBRAQUEL STEIHB,qCH BURGEL

RAQUEL@5ESA,PR.GOV.BR

06/1212019 rs:40

Datê de publica!ão

a' 09/1212019 sêeúndô-rêra GÍêtUItà
6112',19
l5:46

No da EdiÉo do
Diário 10580

3 lO/lzlzotg JeÍç,'re.. Grâtuta ur Rejsitads 06/i21915:46

HÉtó.ao

hiêrklo.o Píoto(oh 16.201.061_2 poí: R.quêl st'imb"h Bürg'l êm: 06Â2n01916 r12
I of I

06ll2l20t911:04
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clrPJ: 95.6A.r,5.r.'ooor. 26

O p rese n te
competentes com vistas

processo deverá tramitar pelos setores

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE.PR

De: Gabrnete do prefeito Municipal
Para: Setor de LicitaÇão

Preljm jnarmente. def iro o requerimento da solicitação da
9::l:lqrll Municipat de Saúde referente u ,ü",trr." de Licitação paraAQU|S|çAO -DE uM vEtcuLo Tlpo eúeüLÃNcra, coNFoRME ASEsPEcrFrcAÇôES TEcNtcAs_DA RESoLúçÃô"'N-,J]àslzors _ pRoGRAMA DEOUALIFICAÇÃo DE ATENÇÃo ,PRIMÁRI,A À iIüoe, PARA ATENDIMENTo ASECRETARIA MUNICIPAL OÊ SAÚOE DE SANTA úANTJ'OO OESTE - PARANÁ.

1- à indtcação de recursos de ordem
despesa pe la Divisão de Contabilidade

orçamentária para lazer íace à

2 - à elaboração de parecer sobre a necessidade
lrcrt at ório, indicando a modalidade e o tipo de licitação
no certame pela Assessona Jurídica:

de procedimento
a serem ad otad o s

3 - à elaboração da minuta do instrumento convocatório da licitação;

4 - ao exame e aprovação pero Assessor Juridico da minuta indicada noitem 3.

Cujo valor total estimado é de R$ 170 000,00 (Cento e Setenta Mil Reais)

Santa Maria do Oeste, 24 de Junho de 2O2O

Atenciosamente

José Re oldo O live ira
Prefeito Municipal

;,ú11



MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE. ÊSTAOO OO PARANÁ

C N P J:95.684.s44/0001.26

\)

RUÂ JOSE OE ÍRÀftçÁ p[R€tRÂ, fi, t0 . cEp 85.230.000 ro €tÀx Ía2)]61! 1359 .*mta lluú do 0sre

PARECER JURiDICO

Em análise aos atos de desencadeamento de
procedimento, verifica-se que a secretaria Municipar de saúde, através de seu
secretário sr. clóvis Novakoski, em data de 02 de junho de 2020, soricitou a
abertura de procedimento para a ,,AQUlslÇÃo DE uM vEicuLo rrpo
AMBULÂNCIA, CONFORME AS ESPECIFICAÇOES TÉCNICAS DA RESOLUÇÃO
NO 769/2019 - PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO DE ATRENÇÃO PRIMÁRIA A
SAÚDE, PARA ATENDIMENTO A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE DE
SANTA MARIA Do oEsrE-pR." sendo o procedimento sendo deferido
preliminarmente pelo Chefe do Executivo em 24 de Junho de 2020.

Seguindo despacho do Chefe do Executivo, foi
encaminhado ao departamento de contabiridade o procedimento, o quar retornou
com informaçÕes afirmando que há previsão de recursos orçamentários para
assegurar o pagamento das despesas no valor de R$ 170.000,00 (cento e setenta
mil reais), conforme Íaz prova de documentos acostados nos autos. Juntou-se
orçamentos.

natureza do objeto, " ff]';".""1'"1::::: : ;:::ff:'i::':"':non":'j:'":
inexigibilidade, em atendimento ao disposto integralmente nas Leis 10 s2ot2oo2. do
decreto 10.52012019 de 20 de setembro de 2019, do decreto no 7.746, de 0s de
junho de 1012, do Dec. 7892 de 23 de janeiro de 2013, da lnstruçâo Norme,rU

erista".a conclusáo exaí.a,de,s 0âo estão vinculados

arccer facultativo é um ue não vincula a Ad. ão Pública ou os serrsato na tivo 'minist
dministrados odoado esses s ui-lo melhor funclamen Íar suas decrsõês ,norá-lo,ouI



MUNICIPIO DE SANTA MARIA OO OESIE. ESÍAOO DO PARANÀ

C N P J: 95.684.544/OOOí-26
ul

RUA JOSt Ot IRÁtlÇA ptRÚRÀ. N, 10 Ctp g52l0.OO0.,OlltÍAX:(421164.1_t:J59 §!Ítr .l l.lrü .i{, Ocstc

sLTl/MP no 01 , de 19 de janeiro de 201 0, da rnst. Normativa sEGESiMp no 03, de
26 de abril de 2018, da Lei comprementar 12312006, da rei .r.r 488 de 15 de junho de
2007' do lDec. 8.538, de 06 de outubro de201s, da rei compremenrar r47 de 07 de
agosto de 2014, apricando-se subsrdiáriamente a rei g.666/g3, com suar arteraçÕes
posteriores, rio se faz o procedimento Licitatório para a finaridade pretendida, o que
poderá ser procedido pera Modaridade pREGÃo ELETRôNrco, tipo MENOR
PREÇO POR ITEM, de acordo com as Leis e Decretos supracitadas e suas
alteraçÕes posteriores. Devendo o pregoeiro e Equipe de Apoio, observadas as
formalidades legais, iniciar o processo de ricitação, com a eraboração da minuta do
ed ital.

Devendo o presente procedimento ser encaminhado a
Divisão de Llcitação - comissão de Licitação, para eraboração de minuta de editar, e
posteflormente a esta assessoria para aprovação.

S.M.J. E o parecer.

Santa Maria do Oeste-Pr, 24 de junho de 2O2O

I
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l!.íl.do no.unpíimiô do. lr.ro.
1..2 . À h{lld.í:. & ptG@ o ror.úno ,Éur , do dEro
r..t . A @ú.§aõ ,:E r$r4roÉ dó .dir:ro ré íomtLr,. dd.nt. m nêCo
áoóh.ú s .íü.í.ç! .lá'ó.i! tar.drn d. F.to [dàú É s. !.o9.ü d. r..Í6 q
eloo.t d qu.k6 qr'o dio. drab óo iluÊJÉo
L". - 

^ 'l'rdbüfi. 
dã.é .3É, o .dndo {Ir.ó.L .dÚr. do r,@ vt dd. Edrbt),

ddÉ do ,..!o d. 5 lúr..) d3 órdr, dr.d6 ô ditu:êó àvüd. 9.b o.!.tunb
d. tktr Ía.r n. loft d.Í^ld. pe.íi rdddúCo á 6tdnd.d. @ o |16 r43.
, o prro úed'd. ,.ã x*r!.. & 6r.10 pôd.á s p@rt do ud únr.. v.r, r..
rsuJ p.nód., . d.d. qu. aú. ôdrlo iuíiíàdo . .@rb ,€h Ânhhlínfto.

u-ooi[srnt Doo orsíx Co!.slnor6Írs.qlr irEc ç^oo uoÍ^xÍr
u.r D.piú d..nrr.ó.. *.n Ulid.d. d.Gl p,op.n.lr).. q!,rúôç.o d.bl r.u. .l3l
!tÚ:nê, d.Gl ruidl.n oÍ!n.(r), d.rrdo . .r.ndrrunr. d6 Équi,t6, o t.l ,rleio
lal .menál, .r rrdr.nt6 d. d..r
h:bifiaçào. Fo.ràDÉ o,6uh.do d: rkn:cao
u.2 edrdd: ' v.h..dd. d. lror.ç.0 . iIo hrv..do rnL'p.içã. d. '..ue o l.)
pElmno Gl rà'l 

-djldréco 
ô o6i.ro . v.ft.don,

@fi@çào, au. d'*dm'n.á . ó@md.rJ .r .ôndrçõ.r .ir«ifré! !.í, . .or.bCo
rr-orsoaiG çorso .Dl{rr Í D
$.r M:nr. dorar. bdo o 6b.b .t @ú,íõ.. ó. n hith.Éô . au.lrn .§ao 9.Êt]bs @
adnrr. 

'.,o@ndó 
ú PÊ34i6 (:, r @raftr. d. aot!.s .hmf5 Er El.rid.,

úJ Àdd.r.r r4ãifõ.r d.3B nob.ú I-r.lm th n r.ift(i. óo 6hro.
ú.r ' toffi p.oddo r,. bo. qúLd:d. . .m bo.s.dúiÇõ.i d. xdío @m o o{]sto
6. tdh.r . ar .É04 .§À @
r53 ' aEr c6 10ó6 6 ô.u. k.!a,rôr e @çtdo ,oft.rru^b d. qàl.ro kir.do,
rndulndo !.8r. r..l!,r. .dn*úo.rrv., . .rndullt@, !.roDt lmr6ro! .últB s.i:k
s rBbàlhlr.., r'...poÁ.t d..r.3 .dúrnríDrtu ! b.m .m qu.r!{uá d..p.et
Eí.Eir.i s íoô.dtudo óo ójdo .dÍ.r.ôj
15.5 . x.lpadú por qu.irqu.r d.rc. .h qdlq'â frÊD, a4 úh. . oÍEr ei
!r'rí.3.d6, r.B.rs @. Cdrd.ôi 6.rdo & .dd.nrn ou d. .çL, e d. dÍís.rq
dol€ @ .ulr€. d. l.!!do d. c6tEt.á. e d. fln h q l@ xr. d..d6r6 do
tm@nuro do Ôe.6d.do:

r]l,r D.d..no o 6..rk. c.friê. hr ó. E8r:.r.Jao fiÍ:1. r.b.üurr ô rd,nr.
9d.,.qU6opdrqg'o'oa9,s..6ddo

6, p.'. q* qo.h4Í rr.ii.d. nÚirsr.. ht-Co d.
,Boí.r, d. íorm drv.d. 

'tb 
a, rúEido @ü. qu.(i!) d!.ii.olõ.:) pd.nd. ,.r-.,

. p.r qr.k í'orlrcí .h on'po póo'L do rí.ru

.iíln.L d. dlrrílô í: inrar:ô óê Ednr, r.E ó..1dr * âdnrê d úo o É.!e,

1r.2.r . rlcs l@ro o 
''q4no 

.aô ia..r.'á rc n{nr. GuÉr, N
:r .üdiÉ.' d. rd,lirxhrr'dr. do r@@
rill2 À âh. |h @n,r.nrí& llfuàô co l€n.nr. aú^b à
iíron..á . dddand. ú.« drr.ib.
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..rrió.* .x. ab.árrb' au.h*, r,.r sd:eà6 . ea el oà.tn., 9í piyb
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Fãilrop.E..fut.&v.l.UbvÉifodo..dtúooío,'ld.6lolb{bJlo,.
ddn. dàtrr d[.r, . @6,..É.d. rcD fiI, rc o.9.E,Úb ú 

'.Ed: 
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M6.lÉo or Bmnt6 ,ro .í.to.dor.m.í ! (.r@) dàr:pór
o. p.a.mnrú dffint6 d. .ÊuÍao do .bj.ro d. ,&nr ri.rEçao e"o .Lru.dot rpó.

., a .üiót.d. d.sr .F.or.. ju^ro .m r ih. no/Í..r.. r cNo ltóÉ.r (áthb,
cdúro k .rM d. bn6 Ír.h.rrn, . cám.,,o 4 i..úr.,í.d. d. s]llrco «rsl

É,.dn.m6&.nEnrE
M dúmr.!.o fiút d. .oôr.nç., e rrr dn h,ld. . o

p.a.*nró aÉ qbd. ,.ó q!.. ldÍloÉ rm .r údrd.s nM§an.r ,.!sdo o
P.:ro ,.r. o pâa.lmrô , * .od.ao. p.dr d. d.n d. r.pc§bçrE dô Nm,
lrt r'! hrpôe d. d.vdoÉq r not. fst/ínuô klr (dBd.r.d. .m nro .N.rr.d.,
F: ínr d. -.ndrdo dn.d'drç46 .tur€l:
r .a E pdúaíd. d.lte'rd.Éo d. ot ia.(5 â.r&dD.m ú.rn. d. r. !d:r,. d
iâ.dlnca(!.úE!u.l o vdr -r, d@En d. í.rE 4.'anB.dfrB m f.E ô

tt 5 . o Mukino d. siD M.d. .,o o.Íi., .& D.l.r,, n qn rúh. :6di:.í& prayi. .
íom.l n.nh6.dip.m's qw lh. v.nhr: q.ohrúo d]Íd.hd. rd tn.d6 çi.6
d nlo i.nturà.sfi h.n4nÍ.
ll,5 - ctr *.ru.ir .no,l6 ín....r6, pd6!El! . er6t, d@.nr.r ô r.ó*rid.,
p.l. p.6r.ó*., d. F.:o d. F3.Édq e.ro d. {. .úlurvr r.l@ebirdr..

@
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15 . DÁ3 oBx6^ç0.5 D .ornrlÀnr
.urao do Ísnp.imnro do oht.ro.úrcrrdo nvaÍ !.

*nidoEr.edrrMr. d.l1.É!6,
o,lq*'p.odúoqu..6!&ã.i

êio..i6..í&r rFínrú3 n4oror. ú cor,Édrj
1..r - rtír! r' nobr f@n ./ou f.rur.' ,p& : .í.rvr .fu.a. r,e !rcd{oi .q{o d6b

1í. - Eí.ror oln ,{.@ ol3) à cdhr.d:, .ffíoín. 6r.b.r.crdo no Êdh;t:
16.5. Âdr...l co.úehd.:Í enÍõ.r únrnbúdrv.r Í.3!l.m.r,r.e ê

lÁ. ' Pní, Í r.rolruÉ.5. d.tr.Eo.mr6 q4 w.h,m, eí !ot'6r.d6 p.r.

u - o 5 coírDrçóc! or É(:.üD.Ío DooorEro

o noi. d. úp€iho. o vlkuk p.d..á e' rcI.ll.do, ú
todô e rh p:d., qu:úo 6 d.r@dó.m :r .9..iíroçó., tdí:d.! n.í. T.ru d.
R.Í.[n<]. . d Flroq, d*ndo É. .dúid6/Eí.i6/$b iurd6 no ,..t. írr.d. p.to

6el do ffi, à! d.t d. cdhrd. s p.riu&o d. .Ck çao ú. p.i.rid.&,.

ta, d. 6rd. ,Elnm MuúD.r d. sà6 Mrü do o.ír. -ri.
tu-rE Ml.lm: o .qúp.dnio .{.n.do d4 âr'.sr.r rra.h nidm. d. 01 (u6l .no

./ou a pEMn. 6 lêr,. .râid.Í 4 ÉqÚtroi té.nr.6 $lr.[ídor no .n.ro d.í. ún:l Á

Pr.l.ieã Monr.rp:ld. 9íh M.d. do o.e. - Pn, * EÉto. & drErto d. hrr.dd.r o

oài.ro, lod.do .sá.lo @ $rklrÍ u íb!rh!iÉo. M rh: Firat d-era @í.'

úio..n . o núdE ô i.@. ô (.e mr. dr..r9.É.. !.É..,.e.(.o do

19.r . ..h flr.«44. rdJ e ,fti.r d.' oà.tàçôi. &fudq aard. . d.tá p.avq :
rldilrr.Êô !.dêá .dr.í r cohr.d., riáín d- e.çõ6 D,ÉH:r
r.r n. 466/reer, m .n. 7' dr t.r n 10.520/:0, . io d. t, d. tdn4tô IqErr.
,7/2(úr d. Ííbun:r d. co.i.. dô rí:do do p.É.1, .r *3!i.r6 ençô.r

s.9àEaô riíteorad. d. p..üdp.Í h nlr.fao. Lrr.dÊd6 d. úrn .mo

r,êmd..rdànúRod€íofr..êd@'do

o..Lãêo d..rdeid:& FÉ [.n r e.6hr,.m..dddróç.o púuro:
rn'r.dimnr. dt lkn.Í . .6tnr.r .m o Municrpio . d.Í,.d.Er.l1do ú

r,, o §corsçôfs or P 6 {arro
rÃr . Â Pftf€rruRÀ MuftropÂr of saúÀ MÀÁú 0o o€sÍ€ - pR, d.ri3.:rá ' s.oá.i.
Mu,,.ld.9ú&.o.,.futo1,.'d..'paÔ-.d'p.ôh.í.fi
vtraro, ars., - o lm á. & &.'do .m n 6Éifr..çó.r d

.ràro.u.n nrunb úe obnt4õ.r do.ür.ro, ouà.do à qu:nidrde

r9,r - À .&rrnn<r. .grb e'á .ptk.d. .o ornt.do qu.^do e rát, d. r^rrirao t4, .
lurb d. fiÍ.rrr.Éo, d8 oàdg:fà.e r rl,qeblrd.&,

Fq!âú , aoúRánxrt d.rd. qr hà. oib. . .plk ça. d. e.rao EIl am:
rtr . ei. .or*.d. 4q ia quhr6 cdúiçó..:

ll.t.l- ib (& d€ .r'E l,1|l!üàro d .ü!çL ú. .ôiào err rÉk . íút rôê o
v.ro{ ô p.,..L ied'r9ra., p.. di. d. ,r.e, n{ *rt .t6 !ÉraÍa.r:

,0,5*l!@lílluh.iEord..Àbl-.t ô 1É tdklm)dt. dê ae;

@ m
b) l,otr l§ r.. .áro) - : p.nú do 11r (d&im pnEno) úr. d€ arE

l0 tdd.)dr.s d. .tôb, . p.dk d. q!.ndo e.á .onrd.r.d. rtuEuç.ô r:.d't4

19.r.2. nôoÉ.'.,oÉdaxE,ei .plÉí.:údr.d.1,(rítempd@rotoh4ov.red.
Frtrl .ri,ncrd.. ,or ó. d. rlfu,.r o t,ní. d. ls ta'n,t ú.! dê
quú *r.oGd..r. h4.!íaor.E t d rúr do oà,ío
le.t.r. À p.nk óo rlt lrir.etu p.Ei6) di. d. .r., rnjuninóóo i. ..nn dóttl
Fod!r4r, rr..r @.auredr r ff
pod?á, rr:ntd. à d.t e Eávi., .rlro' à .6s:l.n. mu,r. d. l0* lvi . pd c.nro) !obÍ. o

u.i, !.m pêjurto d.. d€ú.8 enrê.
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19.ll. s.ír .úiaürd: r lmr@f|o r.Íd.l do ohl€ro n. hlpór.p
F.ci.l d.r oô.t4ô.í. 

'6po.eb{rd...r 
.sdd.! .drôruJllpr. q

dd.md. o .àÉ. pnropàr do i6rd.;
Ú.3.5. .ãá .dfrlul,: r lã.@êo @r É hÉr* ó. d.ÍmFirun'o rd.r d.t

rci.ddano. ou au..do
rhaíd&ô dâ druç:. dô @ ôb, *l1.pri.àda . moh. d. r!r. (dê, p.Í .e.ro) rór. o

19,3.7, No olo d. h.reçro u.l, . nuh. lpliód. rrl d. ?oÍ lv'.re p....do) enÍs o

re.r-t. P.ro a@6,.r.Bb l.lrdiodo d. o6r: oôíl.,É- qú. .ro (dÍaúÍ.fr
ou ng: no .d.r§l.runlo, Ç.r 'd

lud pd .árol ró'. o v.ro. ror.l do @rôro
ú.r.r.1, Al 6àn3:Í&J àr q!.l] e É1.,. o ft6 19 1.3. go .qu.r.t quê

diEr.mnr. o ójdo píl..ip.l do ontÉro, m.t qo. L..m .nráno

ú.r.rr. tm ..- dê E edê.or, rr, .Dlir.d: . @lt d. rú ld.r ry anrôl e6?â o v:lor

r9.r.r. 
^ 

iDrao d. rurb .rir..eró.r. ÉLiú. @ nB r9.! I . I9.a ,, 19.3 6 . rs ll .
19 r Ir, n:. oôr. o :ju:l.Úiô ô d.tu ú. üe.do !Ú.,'lríao .upl€EnB h I's
d:CoNIi I^xI!, endo o d:rc &!.rror - p.@du.r..Lnóô.
re.t.rO O!.ndo. pÍ.Pon.nrs .a. Í debÍ.çao hrej
d.rra' d. .p'.{nrà. ddumnro n. l& de en..m^roi ou por lnraÉo d. qu.leu., dt.

úuruL D...l ó. ro( ld.r ,or <drôl rõt. o v.ld rori dot grcdutor d.dd Ér.
EopoiEni., p.a.ndo er r!ru1.ú .m ã d.6rir r.ç&, !@hbr m Ànro 7r d. t.r

r9.r.u. (.b.ó Éhà .mF-.ód. d. lc"a lünr. !o. ..do) eb.. o É
ró lrdE.r. a* i. Eoqí hl6tfÉd.l1d., .pó, 3 .orrd.ôÚó .djldieÚno . d.nt6 do
pÉe ên.b.lttrdo peli ÁamlnEtÊCo, . .únàr o @lnro, b.m .s

'nnrutunro 
.quç.I.nt., çm p..jukô d. iód.nL.çro .uDl.m.nt, .

dãio! d!.dEnr.rd. Í!.ur. d. enílo d. tuipênsrô d.lL.ltr..oâr.
d.s.nr.Mà .doO.!tê PÂ.o.loDnIod..té02ldor,.6,..nôiid.âânplàd.l.t

lt l.1r. c.b.á .ndr. mp..íóri. d. s * {d.@ pú e ol -ü.. o vrld t.àJ .r!.lDr,o
dô @tr.ro p.l. nro Eilrsq!ô d.,.ddr§a.Í d. bbtl[.r:É . ar.[n.ç&.rltrd. io

!t,!.!r. a D.Érid.d. d. mh. p.d-, s .dirr. d. íôim id:ó: 4 .wt rN.úr.

r9,r.1.. (|)rij@r mrB rrk d.! d.vráo .ot6 ,úuk6 d.
M!^úp.r'ó.d., ú .É 05 kftol dÊ, ür.ú, @r-or d. § Fbtk Í.o @ 0í!& oí<Àr d.
r,l!hkbr., pod..do :rna., xr d.*úr.t.r r,. drqn í.id. a stdi

1e.t.1r. Nn hrÉh{s,.idrd.i ior n.ns Dft.d..t t .r& :p!EÍã. rí.u.d. nÉvk dê

m!{. .dkn *á h<mo D'düd. 
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p:ã ob.-Í. I!d.r.l.
rla - s.ra .r§. . . nE d. r.marr. d. *nd!..t G rrdàd. . rÉdr6b d.
dhú 6 o risldpro d. sririr..'r. d. Ôià. Ét prú í.. ,ro.nd . 02 (doi,

.l ôEdo nn í @qEd. . le!çà pf,.ôr e r.i, d.. 06í1.ç..r

1r.5 - Â í@Ce&Àqld!,t cá .di.rd: & rdEnr. qw:
.) ti..r dàbr.tao lrE d qu.lquú í.r d. lkh.êo;
ü) Ár{Çfur deu.Ero hle:
c) rruíEr e h.!d.., Dd.d. .16.., rôiúin ç& @ e!.h*. outu
.rr.diári o re.dtue;
d) a,.nr * @..' .h.b? ,.ij(&..'., po ÊÉ .,. vior.ftr., a.e e:Í,,
tÉ@& oí.'kflib& Ênra.Eí qu.h(r ino,

re.6. rÉ.r Iú.dü. d. rrdb.. dnúr ór o rÀ,nrd.ro. rLE dEÉ.á. E rLr.p
It_o!,'srEt4e_Cr!c!!aÉí!Íí--Eu!iCr.I p.ío p...o ó. .ú 05 i.rM) .8, s
p..loho d.r o@r mull.. pr.un.r .ú .dlr.l . É 6rnro . drs d.nrk .ohln.ga.t Lt.ú,

.l ca@ô d. ro do pne d. vJrd.d. d. u p,!rorL, .!o eLàr.r o

bl D.rEr d.6ha, É .ít!.@' dad6bco frr.ian 9.É od.r,
4 É'*j, o {r,í.mb ó.rcO. ó. k ôldo
il N.. Édltã . pÉroÍ..
.l Í.lh.r d ír.ú.. n..rk4ao do.dr..ro
n ceronr.e d. múo rddó.'@ ou

d cod., laod. nk.l
19., . À g.Él'd.d., pn ló .o tr@ .niúid nro r .rlbl.o s li.n
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6rd',n,1àEb@r.luJ'.Dâ.r6trr-.ô&aÚl.cd-íoodE.l6

r0,r . À p:^rdp.çlo.. pr.Enr. licrr.Êo impl'a i' qpqr . &to.É
adrol . dos cur n:o * p.d.nô do!.Í,

Éí.ndmnt, d.*4h..rm.ro d
20.r I . ar rrdrnr6 rao r,ponnvdt r.L frd.lJõ.t . r.a{rjnrd.d.r d8

au.hÉ Í.e d. r(x.ç4., h.m @, p.ro otu d.



ro.1 o l.l PÍ.tG6 (.1. .B r.vd ór rmpri.Éo d' dieur. ..t. 6 int.,6td6, d.td' qw

q!aiç. ó: .Mtntçro/íomÉRdo, . ú. rsr:i.É . r..in:í.. vlár', d"t eM'
./ rcl.vr om sõ.t d .toe ôt.-rd6 m demnkllo . i. pDro

ô$ jult{ n.c!á,io, . o@ro d. d[r3.nd, d6trnr,. . -.]rrucÍ ou 6m.l.m^i" :

ro., . . oF d. deá.ç!. d. í.drd. @ @no í.to ep.M.6r. d. ÓrarÜ poôlb q4
lmp.í,: rc.lLrção d. ltll*.o.à d

Fónm dLi úrl, Fvd..ddô o hdrno .sàb.hdno
raa . o ó.aro kn.do pod..r a,r.n<lr e ltIfi a(.1., B n.tóoo! lá dl'd6 m
re ô á Êê, s qú ó.n d.d'ao .:ib. qÚlq(s *ue pd p.n. d6 i^r.õqd6

q!.lqwr íàrh., tr.lulàdd'd' @

ho6errnd. dos ..m. dd. tdrr.l d d. elr ...s* ld o ..e
lo.l o..n.ru ,od..l s err.ne . q!.rq{' ffirÔ .m . dãid. l!.dfrd': do

o..eo.{o, ú. .nej.nõo qui4o.. ir&nia§ô.t e diÉi(6 e' ltn

10,6 . Nr ...83.m d6 DEros êr.b.ldd8 n.í. .dir.l . !.Ú anetut .durr_{ I o dl: d.
. só iíki.m . Enem 6 Ér!6.m du' d. .xpcd'.nr.

,r., - N.r .eú,ê., .ót'nd13 do F.st p.4s lichíóno, .!lum *
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q.st. tdGr . eur .rcr6 d.{.r q dvi.do m *r.tu .krô.i@ !ir,e. on qr 
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r-Érdo. drí.4nd.do tm
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.nrê! dà têr t.denr
ro.t20/2@r, do Ô.í.ro n! 1002./1019, É b conDlR^..Í í! 1:

.ó.al 3 666/er . e8 .h.Í.çõ€3
lar2 Nro..b. à t le d.l'!híô.'. L"'lô.5 au.lau.Í,.Í@sbi'd

d. .nrra. d6 b.G d d. ,êr.í:o d. rdiç6 . qum!ô | qo .ç5 Ín..r.tr. d: 4tdiàçt'

r1. orusuu rxn.oirurçÀo

to d.t.mi..dq pn. r dro.a. d. .dt'.t6 fl....r.d6
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PARECER JURiDICO

Em atendimento ao constante no despacho do Chefe do
Executivo Municipar, esta Assessoria Juridica, com furcro nas Leis 1o 5zot2oo2, g.666/93 e
Lei 8 833\94, e suas posteriores alteraÇÕes. passa a analisar a regularidade têcnrca dos
documentos e minuta do editar visando a "AaursrÇÃo DE uM Vgícu.o trpo
nueulÂttcta, coNF.RME As ESpEctFtceçôes rEcNtcAS DA REsoLUÇÃo
NO 769/20í9 - PROGRAMA DE QUALIFICAçÃO OC ATRENÇÃO PRIIVIÁRIA À
saúoe, 

'ARA 
ATENDTMENT. A sEcRETARtA MUNtctpAl oe snúoe or

SANTA MARIA DO OESTE-pR.,, denota-se:

No que tange a minuta do edital, este contempla a existência
das cráusuras necessárías, conforme previsão contida nos artigos 40 e seguintes das Leis
Leis 10.520/2002, do decreto 1o.szot2o1g de 20 de setembro de 2019, do decreto no 7.146,
de 05 de junho de 1012. do Dec 7Bg2 de 23 de raneiro de 20'13, da rnstrução Normativa
SLTUMP no 01, de 1g de janeiro de 2010, da rnst. Normativa sEGES/Mp no 03. de 26 de
abril de 2018, da Lei comprem enlar 123t20o6, da rei 1'1.488 de 15 de junho de 2oor. do
lDec' 8'538, de 06 de outubro de 2015, da rei comprementa r 147 de 07 de agosto de 2014,
aplicando-se subsidiáriamente a rei g.666/g3, com suar arterações posteriores.

Outrossim. a minuta do contrato admtnistratlvo, também
preenche os reqursitos necessários para o fier cumprimento do objeto, estando o mesmo de
acordo como artigo 55, do mesmo diploma legal citado,

Razão pela qual encontra_se o presente processo em
condigões de ser autorizado pero chefe do Executrvo Municipar, se esse for o seu
entendimento.

E o parecer.

Santa À/lari

DER J

te-

co

unho de 2020

,
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DESPACHO

santa Maria do ocstc' PR, 03 de Julho dc 2020

J OSE DO OLI VEIRA

Prefeito MuniciPal

,-t N"5L\
\

necessarlaS

Considerando as iníormações e pareceres contidos no prcsonte

procedimento AUTORIZO a licitação sob a modalidade PREGÃO PRESENCIAL'

rCíCTCNIE 
,AQUISIçÃO DE VEíCULO AMBULÂNCIA ÍIPO 'A' PARA ATENDIMENTO A

SECRETARIA MUNICIPAt DE SAÚDE'' nos tcrÍr ros da lci Sbir(ri 93'

Encaminhe.separaaComissãopermanentedeLiCitaçãoparaasproviclertcias

tI:

I
I
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PORTARTA Ne 062/2020

O PREFEITO MUNICIPAL DE SANÍA MARTA DO OESTE, Estado do paraná. no uso de
suas atribuições legais, e de acordo com a Lei Federal n.e 8.566/93 e Lei Federal n.s
L0520/02:

RE5OTVE

l- NOMEAR PREGOEIRO e EQUIPE DE ApOtO do Município de Santa Maria do Oeste -
PR, de Acordo com composição abaixo:

NOME

Dilmâiron de Mattos

Reginaldo Maciel de Oliveira

Alex Fernando Zanovello

Odair José Ferreira de Lima

CPF

651.631.179-04

058.445.999-85

059.018.309-54

857.956.159-00

FUNçÃO

PREGOEIRO

EQUIPE DE APOIO

EQUIPE DE APOIO

SUPLENTE

ll - Fica nomeado como membro suplente o Sr. Odair José Ferreira de Lima, inscrito no
C.P.F. n.e 857.956.159-00.

lll - Publique-se e arquive-se

G abinete do Prefeito Municip al de Santa Maraa do Oe - Pr, em 06 de Abril de 2020.

]OsE REI EIRA

Prefeito Municipal
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-LS NO
(r

pRrcÃo etrtnôrutco Ne oL712020
Processo Administrativo n' O43 I 2O2O

REcEBIMENTo DAs pRoposrAs E DocuMENTos or xae[tteçÃo: tnício às 09;00 do dia

07 /07 /2020

ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: Às 09:00 horas do dia 17 /07 /2OZA.

lNÍCrO DA SE55Ão DE DTSPUTA DE pREÇoS: às 9:15 horas do dta t7/O7/ZO2o.

REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF).

LOCAL; Portal: Bolsa de Licitações do Brasil- BLL www.bll.org.br

DO OBJETO

1 1. O objeto da presente licitação e a AeutstçÃo DE VEÍCULO AMBUúNC|A
TIPO ,A, PARA ATENDIMENTO A SECRETARIA MUNICIPAT DE sAÚDE, confoTme

condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital com as característlcas

descritas a ba ixo:

1 .2. O criterio de julgomento odotado sero o menor preço do item, observodas os

exigêncios contidos neste Edital e seus Anexos quonto às específicoÇões do objeto.

1.3. A. Características Mínimas

feI' E s p ec iÍic a Eõg f_M! n im !§
Veículo tipo furgão-AMBULÃNCIA TIPO A - SIMPLES REMOÇÃO -Diesel, ar condicionado para
p.rciente c motorista, dc nrodelo e ano mínimo 2020, veículo zero quilometro, primeiro
emplacamento, cor branca, direção hidráulica e/ou elétrica, na cor branca

Torna'se público, para conhecimento dos interessados, que o MUNlClplO DE SANTA MARIA DO
OESTE - PARANÁ, por meio do setor de licitações, sediado na Rua José de França pereira, 10,
centro, na cidade de Santa Maria do Oeste, Estado do Paraná, realizará licitação, para registro
de preços, na modalidade PREGÂO, na forma ELETRôNlCA, com criterio de julgamento de
menor preço por item, nos termos da Lei ne 10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto ne
1,O.O24, de 20 de setembro de 2019, do Decreto ne7.746,de 05dejunhode2Ol2,doOecreto
ne 7892, de 23 de janeiro e 2013, da lnstrução Normativa SLT|/Mp ne 01, de t 9 de janeiro de
2010, da lnstrução Normativa sEGES/MP ns 03, de 26 de abril, de 2018, da Lei Complementar
n" 123, de 14 de dezembro de 2006, da Lei ne 11.488, de 15 de junho de 2007, do Oecreto n.
8.538, de 06 de outubro de 2015, aplicando-se, subsidia ria mente, a Lei ne 8.666, de 21 de
junho de 1993, e as exigências estabelecidas neste Edital.

Qtd.
01

I

a1

I ySllgL" lllqa" orisi nal de fákica,
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Zero quilometÍo
-Devidamente transformado p/ AMBULÂNCIA SIMPLES REMOçÃO de acordo com as noÍmas

vigentes, com cap. Vol. não inferior a 7 metros cúbicos no total. Compr. total mín. 4.740 mm;

Comp. mín. do salão de atend. 2.500 mm; Al. lnt. mín. do salão de atend. 1.540 mm;

-Motor movido à Diesel;
-Equipado com todos os equip- de série não especificados e exigidos pelo CONTRAN;

-Freio a disco nas quatro rodas com sistema ABS,

-Vidros e travas elétricas,
-A estrutura da cabine e da carroceria será original, construída em aço.

-O painel elétrlco interno, deverá possuir mínimo 2 tomadas p/ 12V (DC). As tomadas elétricas

deverão manter uma distancia mínima de 31 cm de qualquer tomada de Oxigênio.
-A iluminação do compartimento de atendimento deve ser de 2 tipos: Natural e Artificial - deverá

ser feita por no min.4luminárias, instaladas no teto, com diâmetro mín. de L50 mm, em base

estampada em alumino ou injetada em plástico em modelo LED.-A iluminação externa deverá

contar com holofote tipo farol articulado reg. manualmente na parte traseira da carroceria, cf
acionamento independente e foco direcional ajustável 180e na vertical.
' Deverá possuir l sinalizador principal do tipo barra linear ou em Íormato de arco ou similar, com

módulo único;2 sinalizadores na parte traseira da AMB na cor vermelha, com freq. Mín. de 90

flashes por minuto, quando acionado com lente injetada de policarbonato. Podendo utilizar um

dos conceitos de Led. sinalizador acústico c/ amplificador de pot. mínima de 100 W RMS @13,8

Vcc, mín. de 3 tons distintos, sist.. de megafone c/ ajuste de ganho e pressão sonora a 1 m. de no

mÍn. 100 dB @13,8 Vcc;
-Sist. fixo de Oxigênio (rede integrada): contendo 1 cilindro de oxigênio de no mín. 161.. Em

suporte individual, com cintas reguláveis e mecanismo confiável resistente a vibrações,

trepidações e/ou capotamentos, possibilitando receber cilindros de capacidade diferentes,

equipado com válvula préregulada pl 3,5 a 4,0 kgf/cm2 e manômetro;
-Na região da bancada, deverá existir uma régua e possuir: fluxômetro, umidificador p/ 02 e

aspirador tipo venturi, c/ roscas padrão ABNT. Conexões lN/OUT normatizadas pela ABNT

-A climatização do salão deverá pêrmitir o resfr/aquec. O compart. do motorista deverá ser

fornecido c/ o sist. oÍiginal do fabricante do chassi ou homologado pela fábrica p/ ar

condicionado, ventilação, aquecedor e desembaçador. P/ o compart paciente, deverá ser

Íornecido original do fabricante do chassi ou homologado pela fábrica um sist. de Ar

Condicionado, c/ aquecimênto e ventilação tipo exâustão lateral nos termos do item 5.12 da NBR

14.561. Sua capacidade térmica deverá ser com mÍn. de 26.000 BÍUs e unidade condensadora de

teto. Maca retrátil, com no mÍn. 1.900 mm de compr', com a cabeceira voltada parâ frente; c/ pés

dobráveis, sist. escamoteável; provida de rodízios,3 cintos de segurança fixos, que permitam

perfeita segurança e desengate rápido.
- Acompanham: colchonete. Balaústre: Deverá ter 2 pega-mão no teto do salão de atendimento.

Ambos posicionados próximos às bordas da maca, sentido traseira-frente do veículo.

confeccionado em alumínio de no mínimo l polegada de diâmetro, com 3 pontos de fixação no

teto, instalados sobre o eixo longitudinal do comp., através de parafusos e c/ 2 sist. Dê suporte dê

soro deslizável, devendo possuir 02 ganchos cada para frascos de soro.
, piso: Deverá ser resistente a tráfego pesado, revestido com material tipo vinil ou similar em cor

L clara, de alta resistência, lavável, impermeável, ântiderrapante mesmo quando molhado.

Armário: Armário em um só lado da viatura (lado esquerdo).

- As portas devem ser dotadas de trinco para impedir a abertura espontânea das mesmas durante

o deslocamento

',.-.6Àl
I
t

......r.....-
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Deverá possuir um armário tipo bancada para acomodação de equipamentos com batente
frontal de 50 mm, para apoio de equipamentos e medicamentos, com aproximadamente 1m de

I comprimento por 0,40 m de profundidade, altura de 0,70 m;

Descritivo Transformação:
-lsolamento termo acústico sem emendas para total assepsia, conforme

ABNT NBR 1.a.56L/2OOO; revestimento interno nas laterais e teto em (PRFV)

-Fibra de vidro, conforme ABNT NBR La.56L/2OOO; piso antiderrapante em fibra de vidro,

conforme ABNT NBR 14.561,/2000;
-armário superior com portas deslizante em acrílico confeccionado em fibra de vidro de cor clara,

conforme ABNT NBR 14.56U2000;
-balcão com bancada para medicamentos, local para guarda e fixação de prancha confeccionadO

em fibra de vidro de cor clara,
-portas deslizantes em acrílico, local para armazenamento de

medicamento,
-banco do assistente com poltrona anatÔmica fixa com cintos de segurança; Banco baú na lateral

crn fibra de vid ro para 02 pessoas com cintos de segurança individual, estofamentos em material

impermeável de alta resistência, com encosto de cabeça, assentos e encostos das costas

individuaisj
-Maca retrátil em alumínio com colchonete e cintos de segurança;

-iluminação interna com 03 luminárias alógenas no teto e 04 Luminárias em Leds; 01 Farol de

embarque instalado sobre a porta traseira;02 tomadas internas 2P+T 110 Vca; 02 Tomadas

lnternal2 Vcc; lnversor de voltagem 400 watts; sinalização barra com sirene de 100 watts

eletrônica e 01 tom;
-luzes de advertência fixadas nas laterais do veículo, sendo três em cada lado e 02 na traseiraj

sistema de oxigênio com suporte para cilindro de 16 litros; instalação de um cilindro de oxigênio

de 16 litros com válvula e manômetro; régua de oxigênio de 03 pontas com fluxômetro /aspirador

/ umidificador; instalação

de 01 ventilador; instalação de 01 exaustor; vidro fixo e com película jateada nas duas portas

traseiras vidro de correr e com película jateada na porta lateral; vidro de correr junto à divisória

entre a cabine do motorista e a do paciente; instalação de 01 suporte para soro fixado no

balaústrej balaústre fixado no

teto; acabamentos em (vedação de todos os cantos existentes); reforço fixado no piso, embaixo

de todas as rodas

ACESSÓRIOS:

Ar condicionado para pacientei

Prancha de Resgate em POLIETItENO.

da alumínio;

/ O veículo devera ser entresue adesivado de acordo com as exige nc ias da secretaria

bateria e bancada para

emÍnaca

Municipa lde Saúde.

/ o veículo devera estar devidamente equipado com os itens e acessórios exigidos pela

vigente Lei de trânsito.

____l
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/ O veículo devera atender o limite máximo de emissão de poluentes provenientes do

escapamênto fixados no âmbito Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos

Automotores - PROCONVE, conforme Resoluções CoNAMA n' 18, de 06/05/1986, e n'

375, de 29/10/2002, e legislação correlata.

y' A empresa vencedora,deverá p rovidenciar iuntamente com a nota fiscal do veículo

todos os documentos para Alteração Marca Modelo CAT iunto ao DENATRAN

Fornecer veículo adesivado, composto por cruzes e palavra Ambulância no capô, vidros
laterais e traseiros, e o logo do município nas portas laterais.

V As licitantes vencedoras poderão solicitar os modelos dos adesivos à Secretaria de Saúde

2. DO REGTSÍRO DE PREçOS

2.7. As regros reÍerentes aos orgõos gerenciodor e porticipontes, bem como o eventuois

adesões são os que constom do minuta de Ata de Registro de Preços.

3. DO CREDENCIAMENTO

3.1 Poderão participar desta Licitação todas e quaisquer empresas ou sociedades,

regularmente estabelecidas no Pais, que sejam especializadas e credenciadas no obieto desta

llcitação e que satisfaçam todas as exigências, especificações e normas contidas neste Edital e

seus Anexos.

3.2 Poderão participar deste Pregão Eletrônico as empresas que apresentarem toda a

documentação por ela exigida para respectivo cadastramento junto à Bolsa de Licitações e

Leilões.

3.3 É vedada a participação de empresa em Íorma de consórcios ou grupos de empresas.

3.4 Não poderá participar da licitação a empresa que estiver sob falência, concordata,

concurso de credores, dissolução, liquidação ou que tenha sido declarada inidônea por órgão

ou entidade da administração pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou

Distrito Federal ou que esteja cumprindo período de suspensão no âmbito da administíação

municipal.
3.5 O licitante deverá estar credenciado, de forma direta ou através de empresas associadas à

Bolsa de Licitações do Brasil, até no mÍnimo uma hora antes do horário fixado no edital para o

recebimênto das propostas.

3.6 O cadastramento do licitante deverá ser requerido acompanhado dos seguintes

documentos:
a) lnstrumento particular de mandato outorgando à operador devidamente credenciado

junto à Bolsa, poderes específicos de sua representação no pregão, conforme modelo

fornecido pela Bolsa de Licitações do Brasil (ANEXO 04)

I
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b) Declaração de seu pleno conhecimento, de aceitação e de atendimento às exigências

de habilitação previstas no Edital, conforme modelo fornecido pela Bolsa de Licitações do

Brasil (ANEXO 04) e
c) Especificações do produto objeto da licitação em conformidade com edital, constando

preço, marca e modelo e em caso de itens específicos mediante solicitação do pregoeiro no

ícone ARQ, inserção de catálogos do fabricante. "A empresa participante do certame não deve

ser identif;cada". Decreto 5.450/05 art. 24 parágrafo 5e.

O custo de operacionalização e uso do sistema, ficará a cargo do Licitante vencedor do

certame, que pagará a Bolsa de Licitações do Brasil, provedora do sistema eletrônico, o

equivalente ao percentual estabelecido pela mesma sobre o valor contratual ajustado, a título

de taxa pela utilizâção dos recursos de tecnologia da informação, em conformidade com o

regulamento operacional da BLL - Bolsa de Licitações do Brasil, anexo 04

3.7 A microempresa ou empresa de pequeno porte, além da apresentação da declaração

constante no Anexo 09 para fins de habilitação, deverá, quando do cadastramento da proposta

inicial de preço a ser digitado no sistema, verificar nos dados cadastrais se assinalou o regime

ME/EPP no sistema conforme o seu regime de tributação para fazer valer o direito de

prioridade do desempate. Art.44 e 45 da LC 123/2006.

4. REGULAMENTO OPERACIONAT OO CERTAME

4.1. O certame será conduzido pelo Pregoeiro, com o auxÍlio da equipe de apoio, que terá,

em especial, as seguintes atflbuições
a) acompanhar os trabalhos da equipe de apoio;

b) responder as questões formuladas pelos fornecedores, relativas ao certame;

c) abrir as propostas de Preços;
d) analisar a aceitabilidade das propostas;

e) desclassificar propostas indicando os motivos;

f) conduzir os procedimentos relativos aos lances e à escolha da proposta do lanCe de menOr

preço;
g) verificar a habilitação do proponente classiÍicado em primeiro lugar;

h) declarar o vencedor;
i) receber, examinaÍ e decidir sobre a pertinência dos recursos;

j) elaborar a ata da sessão;

k) encaminhar o processo à autoridade superior para homologar e autorizar a contratação;

l) abrir processo administrativo para apuração de irregularidades visando a aplicação de

penatrdades previstas na legrslaçào.

CREDENCIAMENTO NO SISTEMA LICITAÇÕE5 DA BOLSA DE TICITAÇÕES E LEILÕES:

4.2 As pessoas jurídicas ou firmas individuais interessadas deverão nomear através do

instrumento de mandato previsto no item 4.6 "a", com firma reconhecida, operador

devidamente credenciado em qualquer empresa associada à Bolsa de Licitações do Brasil,

atribuindo poderes para formular lances de preços e praticar todos os demais atos e

operações no site: www.bll.org.br.
4.3 A participação do licitante no pregão eletrônico se dará por meio de participação

direta ou através de empresas associadas à BLL - Bolsa de Licitaçôes do Brasil, a qual deverá

manifestar, por meio de seu operador designado, em campo próprio do sistema, pleno

conhecimento, aceitação e atendimento às exigências de habilitação previstas no Edital.
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4.4 O acesso do operador ao pregão, para efeito de encaminhamento de proposta de

preço e lances sucessivos de preços, em nome do licitante, somente se dará mediante prévia

definição de senha píivativa.
4.5 A chave de identificação e a senha dos operadores poderão ser utilizadas em qualquer

pregão eletrônico, salvo quando canceladas por solicitação do credenciado ou por iniciativa da

BLL - Bolsa De Licitações do Brasil.

4.6 É de exclusiva responsabilidade do usuário o sigilo da senha, bem como seu uso em

qualquer transação eÍetuada diretamente ou por seu representante, não cabendo a BLL - Bolsa

de Licitações do Brasil a responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevido da

senha, ainda que por terceiros.
4.7 O credenciamento do fornecedor e dê seu representante legal junto âo sistema

eletrônico implica a responsabilidade legal pelos atos praticados e a presunção de capacidade

técnica para realização das transações inerentes ao pregão eletrônico.

PARTICIPAÇÃOI

4.8 A participação no Pregão, na Forma Eletrônica se dará por meio da digitação da senha

pessoal e intransferível do representante credenciado (operador da corretora de mercadorias)

e subsequente encaminhamento da proposta de preços, exclusivamente por meio do sistema

eletrônico, observados data e horário limite estabelecido.

4.9 Caberá ao fornecedor acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a

sessão pública do pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios

diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou da desconexão do

seu representante;

4.10 O licitante responsabiliza-se exclusiva e íormalmente pelas transações efetuadas em seu

nome, assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos

praticados diretamente ou por seu representante, excluída a responsabilidade do provedor do

sistema ou do órgão ou entidade promotora da licitação por eventuais danos decorrentes de

uso indevido das credenciais de acesso, ainda que por terceiros.

4.11 Poderão participar deste Pregão interessados cujo ramo de atividade seja compatível com

o objeto desta licitação.

4.12 A empresas para a participação neste pregão é exclusiva a microempresas e empresas de

pequeno porte, nos termos do art.48 da Lei Complementar n9 1'73, de 14 de dezembro de

2006.

4.1,3 5erá concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pequeno

porte, para as sociedades cooperativas mencionadas no artigo 34 da Lei ns 11 488, de

2007, para o agricultor familiar, o produtor rural pessoa fÍsica e para o

microempreendedor individuãl - MEi, nos limites previstos da Lei complementar ns 123,

de 2006.

4.f4 Não poderão participar desta licitação os interessados:

4.14.1 proibidos de participâr de licitações e celebrar contratos administrativos, na forma da

legislação vigente;

4.14.2 que não atendam às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);
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4.14.3 estrangeiros que não tenham representação legal no Brasil com poderes expressos

para receber citação e responder administrativa ou iudicialmente;

4.14.4 que se enquâdrem nas vedações previstas no artigo 9e da Lei ne 8.666, de 1993j

4.14.5 que estejam sob falência, concurso de credores, concordata ou em processo de

dissolução ou liquidação;

4.L4.6 Organizações da Sociedade Civil de lnteresse Público oSClP, atuando nessa condição

(Acórdão ne 7 46/2074 -T CU-Plenário).

4,14.7 Qualquer dúvida em relação ao acesso no sistema operacional, poderá ser esclarecida

ou através de uma empresa associada ou pelos telefones: Curitiba-PR (41) 3097-4600, ou

através da Bolsa de Licitaçôes do Brasil ou pelo e-mail contato@bll.ors.br.

5, DA APREsENTAçÃO DA PROPOSTA E DOS OOCUMENTOS DE HABILITAçÃO

5.1 . Os licitantcs encaminharão, exclusivamente por meio do sistema,

concom ita ntemente com os documentos de ha bilitação exigidos no edital, proposta

com a descrição do objeto ofertado e o preço, até a data e o horário estabelecidos

para abertura da sessão pública, quando. então, encerrar-se-á automaticamente a

etãpa de envio dessa documentação.

5.2. o envio da proposta, acompanhada dos documentos de habilitação exigidos

neste Edital, ocorrerá por nleio de chave de acesso e senha.

5.3. As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão encaminhar a

documentação de habilitação, ainda que ha.ia alguma restrição de regularidade fiscal e

trabalhista, nos termos do art.43, § 1s da LC ne 123, de 2006.

5.4. lncumbirá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante

a sessão pública do Pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de

negócios, diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de

sua desconexão.

5.5.4té a abertura da sessão pública, os licitantes poderão retirar ou substituir a

proposta e os documentos de habilitação anteriormente inseridos no sistema;

5.6. ruao será estabelecida, nessa etapa do certame, ordem de classificação entre as

propostas apresentadas, o que somente ocorrerá após a realização dos

procedimentos de negociação e.iulgamento da proposta.

5.7. os documentos que compõem a proposta e a habilitação do licitante melhor

classificado somente serão disponibilizados para avaliação do pregoeiro e para

acesso público após o encerramento do envio de Iances.

\
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6. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA

6.1 . O licitante deverá enviaÍ sua proposta mediante o preenchimento, no sistema

eletrônico, dos seguintes campos:

61 1 VoloÍ unitorio;

6.1.2 Marca e modelo;

6.1.3 Fabricante;

6.1.4. Descrição detalhada do objeto, contendo as informações similares à

especificação do Termo de Referência.

6.1.5 No pÍeenchimento do ptoposto eletrônico deverão,

obrigotoridmente, ser inlormodas no cdmPo próprio as ESPECIC,FTCAçÔES e

MARCAS dos produtos oÍeftados, o não inserção de especificoções e Marcas dos

produtos nestes compos, implicorá na desclossificação do empreso, face à

ousêncio de informoção suficiente paro desclossificoção da proposta.

6.2. Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam a Contratada.

6.3. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encarSos

previdenciários, tÍabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam

direta ou indiretamente no fornecimento dos bens.

6.4. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances,

serão de exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear

qualquer alteração, sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

6.5. O prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contar

da data de sua apresentação.

6.6. O licitante deverá declarar, para cada item, em campo próprio do sistema BLL,

se o produto ofertado e manufaturado nacional beneficiado por um dos critérios de

margem de preÍerência indicados no Termo de Referência.

6.7. os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de

regência de contratações pÚblicas federais, quando participarem de licitações públicas;

6.7 1O descumprimento das regras supramencionadas pela Administração por

parte dos contratados pode ensejar a fiscalização do Tribunal de Contas da

União e, após o devido processo legal, gerar as seguintes consequências:

assinatura de prazo para a adoção das medidas necessárias ao exato

cumprimento da lei, nos termos do art. 7L, inciso lX, da Constituição; ou

condenação dos agentes públicos responsáveis e da empresa contratada ao

pagamento dos prejuízos ao erário, caso verificada a ocorrência de

superfaturamento por sobrepreço na execução do contrato'
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7. DA ABERTURA OA SESSÃO, CLASSIFICAçÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAçÃO DE

LANCÉS

7.1 . A abertura da presente licitação dar-se-á em sessão pública, por meio de

sistêma eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital.

7 2. O Pregoeiro verificará as propostas apresentadas, d esclassifica ndo desde logo

aquelas que não estejam em conÍormidade com os requisitos estabelecidos neste Edital,

contenham vícios insanáveis ou não apresentem as especificações técnicas exigidas no

Termo de Referência.

7.2.1 . Também será desclassificada a proposta que identifique o licitante.

7.2.2. A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no sistema,

com acompanhamento em tempo real por todos os participantes.

7 2.3. A não desclassificação da proposta não impede o seu julgamento

definitivo em sentido contrário, levado a efeito na fase de aceitação.

7.3. O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas, sendo que

somente estas participarão da fase de lances,

7 .4. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o

Pregoeiro e os licitantes.

7.5. lniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances

exclusivamente por meio do sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu

recebimento e do valor consignado no registro.

7.5'l O lance deverá ser ofertado por item.

7.6. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado

para abertura da sessão e as regras estabelecidas no Edital.

7.7. o licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último por ele

ofertado e registrado pelo sistema.

7.8 O intervalo minimo de diferença de valores entre os lances, que incidirá tanto

em relação aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor

oferta deverá ser de RS 1,00 (um real).

7.9. O intervalo entre os lances enviados pelo mesmo iicitante poderá variar

conforme o pregão e objeto licitado, quando o pregoeiro definir uma margem de lance

para esse lote.

6.7 Sero odotodo para o envio de lances no pregõo eletrônico o modo de disputd

"oberto", em que os licitontes apresentorõo lances pÚblícos e sucessivos, com

prorrogações.
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6.2 A etopo de lonces do sessõo púbtica terá duroçõo de dez minutos e, opós ísso, será

prorrogado outomaticomente pelo sistema quondo houver lance ofertodo nos

últimos dois minutos do periodo de duraçõo do sessõo pública.

6.j A prorrogoção outomotica do etopo de lonces, de que trdta o item onterior, será de

dois minutos e ocorrerá sucessivomente sempre que houver lonces enviodos nesse

período de prorrogoçõo, ínclusive no coso de lonces intermediarios.

6.4 Nõo hovendo novos lonces no formo estobelecido nos itens onteriores, o sessõo

pú bl ica e n ce r ro r -se'o o ut o mot i co me nte.

6.5 Encerrada o Íase competitivo sem que hoio o prorrogoçõo outomático pelo sistemo,

podero o pregoeiro, assessorodo pelo equipe de opoío, iustiÍícodomente, odmitír o

reínício do sessõo púbtica de lonces, em prol do consecuçõo do melhor preço.

6.6 Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for

recebido e registrado em primeiro lugar.

6.7 Durante o transcurso da sessão pÚblica, os licitantes serão informados, em tempo

real, do valor do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante'

6.8 No caso de desconexão com o Pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva do

Pregão, o sistema eletrônico poderá permaneceÍ acessível aos licitantes para a

recepção dos lances.

6.9Quando a desconexão do sistema eletrônico para o pregoeiro persistir por tempo

superior a dez minutos, ã sessão pública será suspensa e reiniciada somente após

decorridas vinte e quatro horas da comunicação do fato pelo PreSoeiro aos

participantes, no sítio eletrônico utilizado para divulgação.

6.10 O Critério de julSamento adotado será o MENOR PREÇO POR lÍEM, conforme

definido neste Edital e seus anexos.

6.11 Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta.

6.12 A ordem de apresentação pelos licitantes é utilizada como um dos critérios de

classificação, de maneira que só poderá haver empate entre propostas iguais (não

seguidas de lances).

6'l3Havendoeventualempateentrepropostasoulances,ocritériodedesempate
será aquele previsto no art.3e, § 2e, da Lei ns 8'666, de 1993

6.14 Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, o pregoeiro deverá

encaminhar, pelo sistema eletrônico, contraproposta ao licitante que tenha

apresentado o melhor preço, para que seja obtida melhor proposta' vedada a

negociação em condições diíerentes das previstas neste Edital'

I
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6.14.1 A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser

acompanhada pelos demais licitantes.

6.L4.2 O pregoeiro solicitará ao licitante melhor classificado que, no prazo de 02

(duas) horas, envie a proposta adequada ao último lance ofertado após a

negociação realizada, acompanhada, se for o caso, dos documentos

complementares, quando necessários à confirmação daqueles exigidos

neste Edital e já apresentados.

6.15 Após a negociação do preço, o Pregoeiro iniciará a fase de aceitação e

julgamento da proposta.

DA ACEITABILIDADE DA PROPOSTA VENCEDORA.

7.1Encerâda a etapa de negociação, o pregoeiro examinará a proposta classificada em

primeiro lugar quanto à âdequação ao objeto e à compatibilidade do preço em relação ao

máximo estipulado para contratação neste Edital e em seus anexos, observado o disposto

no parágraÍo único do art. /e g ns § $e do art.26 do Decreto n.e lO.O24/20t9 '

7.2 Será desclassificada a proposta ou o lance vencedor, apresentar preço final superior

ao preço máximo fixado (Acórdão ns 1455/2018 -ÍCU - Plenário), ou que apresentar preço

manifestamente inexequível.

7.2.L Considera-se inexequível a proposta que apresente preços global ou

unitários simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com os

preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos

encarEos, ainda que o ato convocatório da licitação não tenha

estabelecido limites mínimos, exceto quando se referirem a mateÍiais e

instalações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele renuncie

a parcela ou à totalidade da remuneração.

7.3 Qualquer interessado poderá requerer que se realizem diligências para aferir a

exequibilidadeealegalidadedaspropostas,devendoapresentarasprovasouos
indícios que fundamentam a suspeita;

7.4 Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão pública para a realização de

diligências, com vistas ao saneamento das propostas, a sessão pública somente

poderá ser reiniciada mediante aviso prévio no sistema com, no mínimo, vinte e

quatro horas de antecedência, e a ocorrência será registrada em ata;

7.5 O Pregoeiro poderá convocar o licitante para enviar documento digital

complementar, por meio de Íuncionalidade disponível no sistema, no prazo de 02

(duas) horas, sob pena de não aceitação da proposta'

7.6 o prazo estabelecido poderá ser prorrogado pelo Pregoeiro por solicitação escrita e

justificada do licitante, formulada antes de findo o prazo, e formalmente aceita pelo

Pregoeiro.

RUÁJOStOtrRÂ !/\PtRÉtR^,fl'10 CLP 8tJ.?3OO0O tOrlfrÍAXr(42) l6{a 1l5O §Uttü.lrori.'rd0 ftsll
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7.7 5e a proposta ou lance vencedor for desclassificado, o Pregoeiro examinará a

proposta ou lance subsequente, e, assim sucessivamente, na ordem de classificação.

7.8 Havendo necessidade, o Pregoeiro suspenderá a sessão, informando no "cho(' a

nova data e horário para a sua continuidade.

7.9 Encerrada a análise quanto à aceitação da proposta, o pregoeiro verificará a

habilitação do licitante, observado o disposto neste Edital.

8 DA HABILITAçAO

Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema, os documentos de

habilitação exigidos no edital até a data e o horário estabelecidos para abertura da sessão

pública, quando, então, encerrar-se-á automaticamente a etapa de envio dessa

documentação.

9.1.1 - oa Habilitação Iurídica:
a) Registro comercial (no caso de empresa individual); Ato constitutivo, estatuto ou

contrato social em vigor, devidamente registrado (em se tratando de sociedades comerciais),

e acompanhado de documentos de eleição de seus administradores (no caso de sociedades

por ações); lnscrição do ato constitutivo acompanhada de prova de diretoria em exercício (no

caso de sociedades civis); decreto de autorização e ato de registro ou autorização para

Íuncionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir (em se

tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País).

a.l.) Entende-se por estatuto/contrato social em vigor, o documento de constituição

da pessoa jurídica e suas alterações, ou ainda sua última alteração consolidada, acompanhada

de todas as suas eventuais alterações posteriores.

b) Alvará e/ou CICAD, da sede da licitante participante do certame.

9.1.2 - Da Regularidade Fiscal e Trabalhista:
a) Prova de inscrição no Cadastro Nacionãl dâ Pessoa Jurídica do Ministerio da Fazenda

(CNPJ/MF);

b) Certidão conjunta pertinente aos Tributos Federais e a Divida Ativa da União,

abrangendo as contribuições sociais/previdenciárias, expedida pela Secretaria da Receita

Federal;

c) Certidão pertinente aos Tributos Estaduais, expedida pela Secretaria da Fazenda

Estadual do domicílio ou sede da licitante, na forma da lei;

d) Certidões pertinentes aos Tributos Municipais, expedidas pela Fazenda Municipal da

localidade ou sede da licitante, na forma da lei;

e) Certificado de Regularidade de Situação (CRS) perante o Fundo de Garantia do Tempo

de Serviço - FGTS, na forma da Lel n. 8.036/90;

f) Prova de lnexistência de débitos inadimplidos perante a.lustiça do Trabalho, mediante

a apresentação de certidão negativa, nos teÍmos do Título vll - A da consolidação das Leis do

Trabalho, aprovada pelo Decreto Lei n.5452 de 1e de maio de 1943.

9.1.3 - Das Declarações:

a) Declaração de idoneidade emitida pelo próprio proponente de que a proponente não

Íoi declarada inidônea por nenhum ôrgão da Administração Pública de qualquer esfera de

Governo;
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b) Declaração de que não mantem em seu quadro

anos em horário noturno de trabalho ou em serviços pe
de pessoal, menores de 18 (dezoito)

rigosos ou insalubres, não mantendo

ainda, em qualquer trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz,

a partir de 14 (quatorze) anos;

c) Para atendimento as exigências previstas no item 9 1 3 alÍneas "a" e "b"é facultado o

uso do modelo constante do Anexo lV.

d) Declaração de não parentesco, conforme modelo constante no Anexo V;

e) Deverá ser apresentada, declaração de que cumpre os requisitos estabelecidos no Art.

3s da Lei complementar ne 123, de 1.4 de dezembro de 2006, alterada pela Lei ne 11.488, de

15 de junho de 2007, declarando que detêm tal condição, para que possam gozar dos

benefícios outorgados pela Lei complementar n. 123/06, podendo ser utilizado o modelo

constante do Anexo ll l.
. A falsidade de declaração prestada, obietivando os benefícios da Lei Complementar

n9 123, de 14 de dezembro de 2006, caracterizará o crime de falsidade ideológica, de

quetrataoart.2ggdoCódigoPenalBrasileiro,bemcomonoscrimesprevistosnos
artigos 90 e 93 da Lei ns 8 666/93, sem preiuízo do enquadramento em outras figuras

penãis e da sanção prevista no item 19.5 deste Edital'

. A apresentação da declaração de enquadramento como microempresa ou empresa

depequenoporteécondicãoparaaslicitantesusufruíremdosbenefíciosdaLei
Complementar n. 723 / 2006.

g,Z - As certidões que não apresentarem o prazo de validade em seu corPo

serão consideradas válidas desde que emitidas com antecedência máxima de até 60

(sessenta) dias da data prevista para realização da sessão pública do Pregão'

9.3 - Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de

requisitos mediante apresentação dos documentos oriSinais não-digitais quando

houver dúvida em relação à integridade do documento diSital'

g,4 - Sob pena de inabilitação, todos os documentos apresentados para

habilitação deverão estar:

a) Em nome da licitante e, preferencialmente, com número do CNPJ e com o

endereço resPectivo;

b) Se a licitante for matriz, todos os documentos deverão estar em nome da

mat riz;

c)sealicitantefoÍâfilial,todososdocumentosdeverãoestaremnomedafilial,
exceto aqueles documentos que, pela própria natureza' comprovadamente'

forem emitidos somente em nome da matriz'

9.5 - os documentos exigidos neste Pregão poderão ser apresentados em original'

por qualquer processo de cópia, autenticado por cartório competente ou por servidor

do Departamento de Licitações, ou publicação em órgão da imprensa oficial'

9.6 - Serão aceitas somente cópias legíveis;

g.7 Aplicar-se-ão às microempresas e empresas de pequeno porte o previsto nos

Artigos 42 a 49 da Lei Complementar np 123, de 14 de dezembro de 2006

9.7 .l - Em conformidade com a Lei Complementa r 72312OQ6' a

comprovação de regularidade fiscal e trabalhista das microempresas e empresas

de pequeno porte somente será exiSida para efeito de formalização do aiuste
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9.7.2 - Em conformidade com a LC 123/2006, as microempresas e

empresas de pequeno porte, por ocasião da participação em certames licitatórios,

deverão apresentar toda a documentação exigida para efeito de comprovação de

regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição.

9.7.3 - Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade

fiscal e trabalhista, consoante o item imediatamente anterior, será assegurado o

prazo de 05 c dias úteis cujo termo inicial corresponderá ao momento em

que o proponente for declarado vencedor do certame, prorrogáveis por igual

período, a critério do Município, para a regularização da documentação,

pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões

negativas ou positivas com efeito de certidão negativa

9.7.4 - A não'regularização da documentação no prazo previsto no

itêm imediatamente anterior, implicará na decadência do direito à contratação,

sem prejuízo das sanções previstas no artigo 7e da Lei Federal ne 10.520, de 17 de

julho de 2002, sendo facultado à Administração convocar os licitantes

remanescentes, na ordem de classificação, para a assinatura do contrato, ou

revogar a licitação.

9.8 Qualificação Econômico-Financeira.

9.9 certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede da pessoa

1u rÍd ica;

DO ENCAM'NHAMENTO DA PROPOSTA VENCEDORA

g.7 A proposto Íinot do ticitdnte declorodo vencedof deverá ser encominhado no prazo

de 02 (duos) horos, o contor da soticitdção do Pregoeíro no sistema eletrônico e

deverá:

g.1.1 ser redigida em língua portuqueso, dotilogralodo ou digítodo, em umo

vio, sem emendos, rosuros, entrelinhos ou ressolvos, devendo o último Íolho ser

ossinadd e os demois rubricodos pelo licitonte ou seu representonte legol'

g.1.2 conter o indicaçõo do bonco, número da conta e agêncio do licitonte

vencedor, poro fins de Pogomento.

g.2 A proposto Íinol deverá ser documentodo nos outos e seró levado em consideroçdo

no decorrer do execuçõo do contrato e aplicaçõo de eventuol sançõo à Controtodo'

se for o coso.

9.2.L Todos os especificações do objeto contídos no proposto' taís como

morco, modelo, tipo, Íabriconte e procedência, vinculom o controtado'

9.3 Os preços deverão ser expressos em moeda corrente nacional' o valor unitário em

algarismos e o valor global em algarismos e por extenso (art 5e da Lei ne 8 666/93)'

9
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9.3.1 ocorrendo divergência entre os preços unitários e o preço global,

prevalecerão os primeiros; no caso de divergência entre os valores numéricos e os

valores expressos por extenso, prevalecerão estes últimos.

9.4 A oferta deverá ser firme e precisa, limitada, rigorosamente, ao objeto deste Edital,

sem conter alternativas de preço ou de qualquer outra condição que induza o

julgamento a mais de um resultado, sob pena de desclassificação.

9.5 A proposta deverá obedecer aos termos deste Edital e seus Anexos, não sendo

considerada aquela que não corresponda às especificações ali contidas ou que

estabeleça vínculo à proposta de outÍo licitante.

9.6 As propostas que contenham a descrição do obieto, o valor e os documentos

complementares estarão disponíveis na internet, após a homologação.

11- DA ANÁUSE DA QUALTFTCAçÃO DOs UCITANTES

11.1 - Caberá ao Pregoeiro (a) inabilitar a licitante que não atender às exigências previstas,

omitir qualquer dos documentos solicitados ou apresentá-los fora do prazo de validade,

excetuado o disposto no item 21.2 deste Edital.

11.2 - Poderá ser habilitada a licitante que tenha apresentado documentos com erros formais,

desde que, justificadamente, tais fatos sejam irrelevantes e não causem prejuízos à

Administração.
11,3 - Se o autoÍ da melhor proposta não atender aos requisitos de habilitação, o (a)

Pregoeiro (a) analisará a documentação de habilitação das proponentes remanescentes

respeitando a ordem de classificação.

12 - DO RESULTADO DA CLASSIFICAçÃO DAS PROPOSTAS E qUALIFICAçÃO DA LICITANTE

12.1 - Depois de avaliada a aceitabilidade da(s) proposta(s) e a qualificação da(s) licitante(s)

titular(es) da(s) menor(es) oferta(s), constatado o atêndimento dos requisitos, o (a) Pregoeiro

(a) comunicará as licitantes da decisão sobre a aceitabilidade ou não das propostas e da

habilitação e proclamará o resultado da licitação.

12.2 - Declarâda a vencedora da licitação e não havendo interposição de recurso, o (a)

Pregoeiro (a) fará a adjudicação do objeto à vencedora, com imediata emissão da

confirmação, que discriminará e documentará as condições específicas para a contratação.

13 - DOs RECUR505

13.1 - Declarado o vencedor e decorrida a fase de regularização fiscal e trabalhista da licitante

qualificada como microempresa ou empresa de pequeno porte, Se for o CaSo, será concedidO

o prazo de no mínimo trinta minutos, parâ que qualquer licitante manifeste a intenção de

recorrer, de forma motivada, isto é, indicando contra qual(is) decisão(ões) pretende recorrer

e por quais motivos, em campo próprio do sistema.

13.2 - Havendo quem se manifeste, caberá ao Pregoeiro verificar a tempestividade e a

existência de motivação da intenção de recorrer, para decidir se admite ou não o recurso,

fu n da mentada me nte.

13.2.1 - Nesse momento o Pregoeiro nào adentrará no mérito recursal, mas apenas verificará

as condições de admissibilidade do recurso

13,2'2.AfaltademaniÍestaçãomotivadadoIicitantequantoàintençãoderecorrer
importará a decadência desse direito
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13.2.3 - Uma vez admitido o recurso, o recorrente terá, a partir de então, o prazo de três dias

para apresentar as razões, pelo sistema eletrÔnico, ficando os demais licitantes, desde logo,

intimados para, querendo, apresentarem contrarrazões também pelo sistema eletrônico, em

outros três dias, que começarão a contar do termino do prazo do Íecorrente, sendo-lhes

assegurada vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses'

13.3 - o acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de

aproveitamento.
13.4 - Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados, no

endereço constante neste IditaL

14 - DA HOMOLOGAçÁO
14.1 Decididos os recursos eventualmente formulados, o (a) Pregoeiro (a) encaminhará o

processo da licitação à autoridade competente, para adjudicação e homologação do resultado

e convocação da licitante vencedora para a assinatura do contrato, o qual poderá,

motivadamente, revogar a licitação, por intêresse públaco, ou anulá-la, se constatada

irregularidade ou inobservância dos termos do Edital e ilegalidade no procedimento, sem que

caiba desta decisão qualquer recurso por parte dos interessados ou de seus representantes

legais, ressalvado o direito do contratado de boa-fé de ser ressarcido pelos encargos que tiver

suportado no cumprimento do contrato.

14.2 - A invalidação do procedimento licitatório induz à do contrato.

14.3 - A convocação para assinatura do contrato será formalizada medlante notificação

encaminhada ao endereço eletrônico (declinado pelo licitante na sua proposta de preços ou

envelope) ou qualquer outro meio a critério do Município

14.4 A adjudicatária deverá assinar o contrato (modelo constante do Anexo vl deste Edital),

dentro do prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da notificação enviada pelo Departamento

de Licitações, na íorma deÍinida por esta Administração em conformidade com o item 14.3.

a) o prazo concedido para assinatura do contrato poderá ser prorrogado uma única vez, por

igual período, e desde que ocorra motivo justificado e aceito pela Administração

15 - DAS OBRIGAçõrS Oa COrutRarAoa
15.1 Mánter durante todo o contrato as condições de habilitação e qualiíicação previstas no

Edrtal, informando ao Pregoeiro (a) a ocorrência de qualquer âlteração nas referidas

condições;
15.2 , Atender as condições descritas nO Anexo l- Termo de Referência e do contrato.

15.3 - Fornecer produto de boa qualidade e em boas condições, de acordo com o disposto

neste Edital e seus anexos, assim como em sua proposta de preços;

15.4 - Arcar com todos os ônus necessários ao completo fornecimento do objeto licitado,

incluindo taxas, inclusive administrativa, e emolumentos, seguros, impostos, encargos sociais

e trabalhistas, transportes, despesas administrativas, bem como quaisquer despesas

referentes ao fornecimento do objeto contratado;

15.5 - Responder por quaisquer danos de qualquer natureza, que venha a sofrer seus

empregados, terceiros ou a Contratada, em razão de acidentes ou de ação' ou de omissão'

dolosa ou culposa, de preposto da Contratada ou de quem em seu nome agir' decorrentes do

fornecimento do obieto contratado;
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15.6 - Não transferir a terceiros, por qualquer forma, nem mesmo parcialmente, as obrigações

assumidas, nem subcontratar qualquer das prestações a que está obrigada, sem prévio

assentimento por escrito da contratante;
15.7 - Em tudo agir segundo as diretrizes da Contratante.

16 - DAs OBRIGAçÕ15 Oe COrutnatnrute
16.1 - Acompanhar e fiscalizar a execução do fornecimento do objeto contratado através de

servidores especialmente designãdos;
16.2 - Vetar o recebimento de qualquer produto que considerar incompatível com as

especificações apresentadas na proposta da Contratada;

16.3 - Atestar as notas fiscais e/ou faturas após a efetiva entrega dos produtos, objeto desta

licita ção;
16.4 - Efetuar o(s) pagamento(s) à Contratada, conforme estâbelecido no Edital;

16.5 Aplicar à Contratadâ as sanções administrativas regulamentares e contratuais, quando

n ecessá rio;
16.6 - Prestar as inÍormações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pela

Contratada.

17 - DAS COND|çÕES DE RECEBIMENTO DO OBJETO

17.1 - O prazo máximo pa ra a entrega do veículo será de no máximo 120 (cento e vinte)

dias, a partir da ordem de compra ou nota de empenho. O veículo poderá ser rejeitado, no

todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações constantes neste Termo de

Referência e na proposta, devendo ser corrigidos/refeitos/substituídos no prazo fixado pelo

fiscal do contrato, às custas da Contratadâ, sem prejuízo da aplicação de penalidades.

Local de entrepa: Prefeitura Munici pal de Santa Maria do Oeste -PR

Garantia Mínima; O equipamento ofertado deve apresentar garantia mínima de 01 (um) ano

e/ou a prevista em lei, e atender aos requisitos técnicos solicitados no anexo deste edital. A

prefeitura Municipal de santa Maria do oeste - PR, se reserva ao direito de inspecionar o

objeto, podendo recusá-lo ou solicitar sua substituição. Na Nota Fiscal deverá constar

"PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE - PR, número do Processo, da Nota de

Empenho e o número do Banco e da conta corrente da empresa", para a efetivação do

pagamento.

18 - DAs CONDIçÕES OE PAGAMENTO

18.1 - A PREFETTURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESIE - PR, designará a secretaria

Municipal de saúde e Departamento de Frotas, para acompanhar e fiscalizar a entrega do

veículo, analisará se o mesmo esta de acordo com as especificações do edital e verificará o

exato cumprimento das obrigações do contrato, Quando à quantidade, qualidade e ao prazo



E
I

I\lUNICIPIO OE SANTA IúARIA DO OESTE. ESTADO OO PARANA

C N P J: 95.684.544/0001-26

RUÀJo§rotÍRÂtrçaPtRtrRÀ.rl'10 cLP 85.230000 rotlt'tAx:(42)36aa.1159 Silutlü líori.r ílo 0Esl(

;?Â-l

previsto para a entrega do veículo. verificâdo e atestando o fornecimento do veículo, a

contratada deverá entregar a correspondente nota fiscal no Departamento da Fazenda do

MunicÍpio. os pagamentos serão efetuados em até 5 (cinco) dias após a entrega do veículo.

os pagamentos decorrentes da execução do objeto da presente licitação serão efetuados após

a contratada aPresentar:

a) A contratada deverá apresentaÍ junto com a Nota fiscal/fatura, a cND federal con.iunta,

certidão Negativa de Débitos Tíabalhista e certificado de Regularidade de situação (cRS)

perante o Fundo de Garantia do Tempo de serviço - FGTS em plena validade e a cópia da

respectiva nota de empenho.
18.2 - Ocorrendo erro na documentação fiscal de cobrança, esta será devolvida e o

pagamento será sustado para que a prestadora tome as medidas necessáriaS, passando O

prazo para o pagamento a ser contado a partir da data da reapresentação do mesmo

18.3, Na hiOótese de devolução, a nota fiscal/fatura será considerada como não apresentada,

para fins de atendimento das condições contratuais.

18.4.Na pendência de liquidação da obrigação financeira em virtude de penalidade ou

inadimplência contratual o valor será descontado da fatura ou créditos existentes em favor da

prestadora.

1g.5 - O Município de santa Maria do oeste, não pagará, sem que tenha autorização prévia e

formal nenhum compromisso que lhe venha a ser cobrado diretamente por terceiros, sejam

ou não instituições financeiras.

18.6 Os eventuais encargos financeiros, processuais e outros, decorrentes da inobservância,

pela prestadora, de prazo de pagamento, serão de sua exclusiva responsabilidade'

19 . DAS PENALIDADES

19.1 pela inexecução total ou parcial das obrigações assumidas, garantida a defesa prévia, a

Administração poderá aplicar à contratada, além das sanções previstas nos artigos 86 a 88 da

Lei n.8.666/1993, no art.7q da Lei n. 10 520/2Qo2 e no art.8e da lnstrução Normativa

37 /2OOg do Tribunal de Contas do Estado do Paraná, as seguintes sanções:

a) Advertênc ia escrita;

b) Multa;

ic) Suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com o

Município de Santa Maria do Oeste-PR;

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração PÚblica;

e) lmpe dimento de licitar e contratar com o Município e descredenciamento no

sistema de cadastramento de fornecedores do municipal

L9.2 - A advertência escrita será a plicada ao contratado quando se tratar de infração leve, a

juízo da fiscalização, no caso de descumprimento das obrigações e responsabilidades

assumidas neste contrato ou, aindâ, no caSo de Outras ocorrências que possam âcarretar

prejuízos à CONTRATANTE, desde que não caiba a aplicação de sanção mais grave;

19.3 - Será aplicada multa nas seguintes condições:

lg.3.l.Nocasodeatrasoiniustificadonaexecuçãodoobjeto,seráaplicadamultasobreo
valor da parcela inadimplida, por dia de atraso, nas seguintes proporções:

a) 0,5% (zero vírgula cinco por cento) - até o 10e (decimo) dia de atraso;

*)

N
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b) 1,0% (um por cento) - a partir do 11e (décimo primeiro) dia de atraso, até o limite de

30 (trinta) dias de atraso, a partir de quando será considerada inexecução parcial ou

total do objeto.
19.3.2. No caso de reincidência, será aplicada a multa de 1,0% (um por cento) sobre o valor da

parcela inadimplida, por dia de atraso, até o limite de 15 (quinze) dias de atraso, a partir de

quando será considerada inexecução parcialou total do objeto.

19.3.3. A partir do 31e (trigésimo primeiro) dia de atraso injustificado na entrega do(s)

produto(s), ficará configurada a inexecução total ou parcial do contrato e a Administração
poderá, garantida a defesa previa, aplicar à contratada multa de 20% (vinte por cento) sobre o

valor total dos produtos não entregues, sem prejuízo das demais sanções previstas no Arti8o

7e da Lei Federal lo.52O/2O02.

19.3.4.Será configurada a inexecução parcial do objeto na hipótese de descumprimento

parcial das obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente que comprometam

diretamente o objeto principal do contrato;
19,3,5. Será configurada a inexecução total na hipótese de descumprimento total das

obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente que comprOmetam diretamente o

objeto principal;
19.3.6. No caso de reincidência ou quando a inexecução parcial também caracterizar

abandono da execução do contrato, será aplicada a multa de 1O% (dez por cento) sobre o

valor da parte inadimplida.
19.3.7. No caso de inexecução total, a multa aplicada será de 2QYo (vinte por cento) sobÍe o

valor total do contrato.
19.3.8. Pelo descumprimento iniustificado de outras obrigações que não configurem

inexecução total ou parcial do contrato ou mora no adimplemento, será aplicada multa de 1%

(um por cento) sobre o valor total do contrato.
19.3.8.1. As obrigações às quais se refere o item 19.3 8. são aquelas que não comprometem

diretamente o objeto principal do contrato, mas que ferem critérios e condições nele

explicitamente previstos,

19.3.8.2. Em caso de reincidência, será aplicada a multa de L0% (dez por cento) sobre o valor

total do contrato.
19.3.9. A fixação da multa compensatória referida nos itens 19 31a 19 3.3, 1936a 1938e
19.3.11, não obsta o ajuizamento de demanda buscando indenização suplementar em favor

da CONTRATANTE, sendo o dano superior ao percentual referido.

19.3.10. Quando a proponente não mantiver a sua proposta; apresentar declaração falsa;

deixar de apresentar documento na fase de saneamento; ou por infração de qualquer outra

cláusula contratual não prevista nos subitens anteriores, será aplicada multa compensatória e

cláusula penal de 10% (dez por cento) sobre o vator total dos produtos cotados pela

proponente, podendo ser cumulada com as demais sanções previstas no Artigo 7e da Lei

Federal 10.520/2002.
19.3.11. Caberá multa compensat ôria de 20% (vinte por cento) sobre o valor total da proposta

ao licitante que se recusar injustificadamente, após ser considerado adjudicatário e dentro do

prazo estabelecido pela Administração, a assinar o contrato, bem como aceitar ou retirar o

instrumento equivalente, sem prejuízo de indenização suplementar em caso de perdas e

danos decorrentes da recusa e da sanção de suSpensão de licitar e contratar COm o Município

de Santa Maria do Oeste-PR, pelo prazo de até 02 (dois) anos, garantida a ampla defesa'
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19.3.12. Caberá multa compensatória de 5 % (cinco por cento) sobre o valor global atualizado

do contrato, pela não manutenção das condições de habilitação e qualificação exigidas no

instrumento convocatório;
19.3.13. A penalidade de multa poderá ser aplicada de forma isolada ou cumulativamente

com as demais.
19.3.14. Quaisquer multas aplicadas deverão ser recolhidas aos cofres públicos da

Municipalidade, em até 05 (crnco) dias úteis, contados de sua publicação no Órgão OÍicial do

Município, podendo, ainda, ser descontadas de qualquer fatura ou crédito existente, a critério

da CONÍRATANTE.

19.3.15, Nas hipóteses referidas nos itens precedentes, após apuração efetuada através de

processo administrativo, e não ocorrendo o pagamento perante a Administração, o valor da

multa apticada será inscrito na "Dívida Ativa", para cobrança judicial.

19.4 - Será aplicada a suspensão temporária de participacão em licitaçã o e impedimento de

\., contratar com o Município de santa Maria do oeste-Pr, pelo prazo não superior a 02 (dois)

anos, ao licitante quando:

a) Quando restar configurada a inexecução parcial ou total das obrigações

assumidas no contrato.
1.9.5 - A declaração de inidoneidade será a plicada ao licita nte que

a) Fizer declaração falsa em qualquer fase da licitação;

b) Apresentar documento falso;

c) FÍustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinação ou qualquer outro

expediente, o proced imento;

d) Afastar ou procurar afastar participante, por meio de violência, grave ameaça,

fraude ou oferecimento de vantagem de qualquer tipo;

19.6 - Fica rá impedido de lici tar e contratar com o Município e descredenciado no sistema

de cadastramênto de fornecedores munici oa pelo prazo de até 05 (cinco) anos, sem

prejuízo das outras multas previstas em edital e no contrato e das demais cominações legais,

o licitante q ue:

a) Convocado dentro do prazo de validade da sua proposta, não celebrar o

contrato,
b) Deixar de entregar ou apresentar documentação falsa exigida para o certame,

cl Ensejar o retardamênto da execução de seu objeto,

d) Não mantiver a Proposta,
e) Falhar ou fraudar na execução do contrato,

Í) Comportar-se de modo inidôneo ou

g) Cometer fraude fiscal,

19.7 - As penalidades previstas no item anteÍior não se aplicarão aos licitantes remanescentes

convocados em virtude da não aceitação da primeira colocada, ressalvado o caso de

inadlmplemento contratual, após a contratação de qualquer das proponentes.

20 - DrsPoSrçÔEs GERAIS

20.1 - A participação na presente licitação implica na expressa e automática concordância

com os termos deste Edital e dos seus respectivos anexos, não se podendo alegar,

posteriormente, desconhecimento das regras constantes deste instrumento

20.1.1 - As licitantes são responsáveis pela fidelidade e legitimidades das informações e dos

documentos apresentados em qualquer fase da licitação, bem como, pelo custo da

\.
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preparação e apresentação dos documentos, independentemente do resultado do processo

licitatório, sem direito a ressarcimento.

20.2 - O (a) Pregoeiro (a), em favor da ampliação da disputa entre os interessados, desde que

não comprometam o interesse da Administração, a lisura da licitação, a finalidade e a

segurança da contratação/fornecimento, e não contrariem a legislação vigente, poderá sanar

e/ou relevãr omissões ou erros observados na documentação e na proposta, sendo possível,

caso julgue necessário, a promoção de diligências destinadas a esclarecer ou complementar a

instrução do processo.

20.3 - No caso de decretação de feriado ou outro fato superveniente de caráter público que

impeça a realização da ticitação na data fixada neste Edital, fica a mesma prorrogada para o

próximo dia útil, prevalecendo o horário estabelecido.

20.4 - O órgão licitador poderá suspender ou mesmo cancelar os negócios já realizados, no

todo ou em parte, sem que desta decisão caiba qualquer recurso por parte dos interessados

ou de seus representantes legais, se constatada qualquer falha, irregularidade ou

inobservância dos termos deste Edital ou de seus anexos, se for o caso.

20.5 O certame poderá ser suspenso a quãlquer momento, com a devida justificativa do

pregoeiro, não ensejando quaisquer indenizações ou direitos aos licitantes interessados em

pa rticipaÍ da licitação;

20.6 Na contagem dos prazos estabelecidos neste edital e seus anexos, excluir-se-á o dia de

início e incluir-se,á o do vencimento. Só iniciam e vencem os prazos em dias de expediente.

20.7 - Nas aquisições advindas do presente processo licitatório, aplicam-se, subsidiariamente,

no que couber, as disposições da Lei n" 8.078 de 11/09/90 - Código de Defesa do consumidor.

20.8 As questões resultantes deste Edital serão dirimidas no Foro da comarca de Pitanga-Pr,

renunciando as partes a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

20.9 - Qualquer pedido de esclarecimento em relação a eventuais dúvidas na inteÍpretação do

www. bll.or atebrpresente Edital e seus anexos deverá ser enviado no sistema eletrônico

03 (três) dias úteis anteriores a data fixada para o julgamento das propostas.

20.10 - O tratamento favorecido e diferenciado aos microempreendedores individuais,

microempresas e emprêsas de pequeno porte, se aplica igualmente ao agricultor familiar,

produtor rural pessoa física e sociedades cooperativas de consumo, nos termos da Lei

Com pl eme nta r 1,23 / 2006.

20.11 - Aos casos omissos aplicar-se-ão as demais disposições constantes da Lei Federal

LO.52O/20O2, do Decreto ne 10.O2412OL9, na Lei Complementar ne 123, de 14 de dezembro

de 2006 e, subsidiariamente, a Lei Federal 8.666/93 e suas alterações

20.12 - Não cabe à Bolsa de Licitações e Leilões qualquer responsabilidade pelas obrigações

assumidas pelo fornecedor com o licitador, em especial com relação à forma e às condições

de entrega dos bens ou da prestação de serviços e quanto à quitação financeira da negociação

realizada

21. CLAUSULA ANTICORRUPçAO

O município adota as práticas de anticorrupção, devendo;

observar e fazer observar em toda gestão do sistema Municipal de saúde, o mais alto

padrão de ética. Durante todo o processo de execução dos recursos do incentivo evitando

práticas corruptas e f Íaudulentas:

;E

\
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lmpor sanções sobre uma empresa ou pessoa física, sob pena de inelegibilidade na forma

da Lei indefinidamente ou por prazo determinado, para a outorga de contratos financiados

pela gestão.

Para os propósitos deste inciso, definem se as seguintes práticas:

Práticas corrupta: oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer

vantagem com o objetivo de influenciar a ação de servidor público no desempenho de suas

atividades;

Prática fraudulenta: a falsificação ou omissão de fatos, com o obietivo de influenciar a

execução dos recursos;

Prática colusiva: esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com

ou sem o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, viSando

estabelecer preços em níveis artificiais e não competitivos:

Prática coercitiva: causa dano ou ameaça causar dano, direta ou indiretamente, ás pessoas

ou sua propriedade, visando influenciar sua participação em um processo licitatório ou afetar a

execução de um contrato;

Prática obstrutiva: destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou íazer

declarações falsas, aos representantes da SRSA, com o objetivo de impedir materialmente a

fiscalização da execução do recurso.

Concordar e autorizar a avaliação das despesas efetuadas, mantendo à disposição dos

órgãos de controle interno e externo todos os documentos, contas e registros comprobatórios

das despesas efetuadas.

Santa Maria do Oeste - PR, 03 de Julho de 2020

ON DE OS

Pr goerro - Portaria n.e 062/2020

q
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ANEXO O1

TERMO DE RE FÉRENCIA

OBJETO:

o presente Pregão tem por objeto: -AQUlSlçÃo DE vEícuLo AMBUúNCIA TlPo'A'
PARA ATENDIMENTO A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE", conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas neste instrumento.

Em caso de divergência existente entre as especificações dos itens que compõem o

objeto descrito no site da BLL e as especificações constantes deste Termo,

prevalecerão as últimas.

PREGÃO ELETRONICO N9 1712020

TERMO DE REFERÊNCIA DO OBJETO

SECRETARIA REQUISITANTE

A presente contratação será destinada a atender as necessidades apresentadas pela secÍetaria

Municipal de Saúde, para transportar as pessoas com dificuldades de locomoção que

necessitam de auxílio.

DOs RECURSOS

o municíplo de santa Maria do oeste/PR, através da Secretaria Municipal de saúde firmou

Termo de Cessão através da Resolução SESA n.'769/2019.

DA METODOLOGIA , DA MODALIDADE OE CONTRATAçÃO

o Município de santa Maria do oeste - Paraná, recebeu incentivos financeiros de

investimentos para o Transporte Sanitário nos Municípios, no Programa de Qualificação de

Atenção Primária à saúde. Para licitar despesas com recursos recebidos da união a modalidade

de licitação é Presão. A forma e critério de julgamênto a ser utilizados no presente certame

sera o menor preço oor item, objetivando o registro de preços para contratação total
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JUSTIFICATIVA E OBJETIVO DA CONTRATAçÃO

O municÍpio de Santa Maria do Oeste tem população estimada de 9.615 habitantes (IBGE

2019 ).

E crescente a importância dos sistemas de transporte em saúde, especialmênte daqueles de

caráter eletivo e regulado frente à necessidade de viabilizar o acesso da população ao

atendimento clínico. No transporte de pacientes, são encaminhados os mais diversos casos, e

em todos os ciclos de vida, nestes encaminhamentos encontramos pessoas com dificuldade de

locomoção que necessitam de auxílio para deambulação e também cadeirantes

O município de Santa Maria do Oeste, conta apenas com Unidades de atendimentos,

chamadas Unidades de Atenção Primária em Saúde, não dispondo de atendimentos

especializados ou mesmo local para de exames e tratamentos especializados, sendo este

conveniados com instituições localizadas no municÍpio de Pitanga, lvaiporã, Curitiba dentre

outros.

coNDtçÕEs DE RECEBIMENTO DO OB.,ETO

O prazo máximo oara a entreÂa do veículo será de no máximo 30 (Trinta)

dias, a partir da ordem de compra ou nota de empenho. O veiculo poderá ser rejeitado, no

todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações constantes neste Termo de

Referência e na pÍoposta, devendo ser corrigidos/refeitos/su bstitu ídos no prazo fixado pelo

fiscal do contrato, às custas da contratada, sem prejuizo da aplicação de penalidades.

Loc al de entreea: Prefeitura Munici pal de Santa Maria do Oeste - PR

Garantia MÍnima: O equipamento ofertado deve apresentar garantia mínima de 01 (um) ano

e/ou a prevista em lei, e atender aos requisitos técnicos solicitados no anexo deste edital. A

PreÍeitura Municipal de santa Maria do oeste se reserva ao direito de inspecionar o objeto,

podendo recusá-lo ou solicitêr sua substituição. Na Nota Fiscal deverá constar "PREFEITURA

MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE, número do Processo, da Nota de Empenho e o

número do Banco e da conta corrente da empresa", para a efetivação do pagamento.

Condi ões de Pasamento
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A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE designará a Secretaria Municipal de

5aúde e Departamento de Frotas, para acompanhar e fiscalizar a entrega do veículo, analisará

se o mesmo esta de acordo com as especiíicações do edital e verificará o exâto cumprimento

das obrigações do contrato, Quando à quantidade, qualidade e ao prazo previsto para a

entrega do veículo. Verificado e atestado o fornecimento do veÍculo, a contratada deveÍá

entregar a correspondente nota fiscal no Departamento da Fazenda do Município. Os

pagamentos serão efetuados em até 5 (cinco) dias após a entrega do veículo.

Os pagamentos decoÍrentes da execução do objeto da presente licitação serão efetuados por

conta da dotação orçamentária. Quando houver no pedido de fornecimento, mais de uma

fonte de recuÍsos, deverá ser emitida uma nota fiscal para cada nota de empenho,

respectivamente. Adjudicado os obietos da presente licitação, a PREFEITURA MUNICIPAL DE

SANTA MARIA DO OESTE convocará o adjudicatário para assinar o termo de contrato em até

05 (cinco) dias úteis, sob pena de decair à contratação sem prejuízo de sanções previstas no

aÍt. 81 da Lei ne 8.666/93.15.3.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESÍE poderá, quando convocado não assinar

o contato no prazo e condições neste edital, convocar os proponentes remãnescentes na

ordcrn de classificação para Íazô'lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo

primeiro classificado, inclusive quanto aos preços atualizados, de conformidade com o

presente edital, ou revogar a licitação, independentemente da comissão prevista do art. 81 Lei

ne 8.666/93.15.4. Os prazos de que tratam o item 17.1 poderão ser revistos nas hipóteses e

forma a que alude o arl.57, §§ 1e e 2q, da Lei ne 8.666/93.15 5

Em caso de atraso in.lustificado no fornecimento dos objetos, será aplicada à contratada multa

moratória no valor equivalente a o,2 o/o sobÍe o valor total, por dia útil excedendo ao

respectivo prazo, limitada a 2 % do valor total em atraso. Pela inexecução total ou parcial do

contrato, a PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE poderá, garantida a prévia

defesa, aplicar à contratada as sanções previstas no art. 87 da Lei ne 8'666/93; sendo que em

caso de mu lta esta corresponde rá a 10 % sobre o valor total do contrato'

SUBCONTRATAçAO

Não será permitida a subcontratação do objeto contratual

\
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coNDrçÔEs DE PARTCTPAçÃO NA LrClrAçÃO

/ poderá participar da presente licitação empresas especializadas, cuja finalidade e ramo

de atuação sejam compatíveis com o objeto estabelecido no item "2" deste Edital,

seus anexos e legislação pertinente;

/ Não será permitido o consórcio de empresas;

/ Não poderão participar da presente licitação os interessados que este.iam cumprindo a

sanção prevista no inciso lll do art.87 da Lei Ne.8.666/93;

/ Não poderão participar da presente licitação, direta ou indiretamente, os profissionais

e empresas enunciados nos incisos l, ll e lll do art. 9e da Lei Ne.8.666/93;

/ Não poderão participar do certame empresas em cujo quadro de empregados figuram

parentes, em linha reta, colateral ou afinidade, até o terceiro grau, da autoridade

contratante ou de ocupantes de cargos de direção ou de assessoramento no Município

de Santa Maria do Oeste-PR.

CONTROLE E FISCALIZAçÃO DA EXECUçÃO

Fiscalizacão

A fiscalização do contrato será efetuada pela secretaria Municipal de SaÚde e controle de

Frotas do município. Executado o contrato, o seu objeto será recebido nos termos do art. 73,

inciso ll, alíneas "a" e "b" e art. 76 da Lei ns 8.666/93

Rece bimento de obieto

Executado o contrato, o seu objeto será recebido nos termos do art.73, inciso ll, alíneas

e art.76 da Lei ne 8.666/93. Os objetos licitados serão recebidos pelo Departamento

de Saúde e Controle de Frotas.

Fisca lizacão do Obieto

secretaria Municipal de saúde fica designado para acompanhar e fiscalizar a execução do

contrato, analisará o veículo e verificará o exato cumprimento das obrigações da

CoNTRATADA. Após a entrega do veículo, ã CoNTRATADA entregará a correspondente

nota fiscal e Certidões Negativas do FGTS e FEDERAL no DEPARTAMENTO DA FAZENDA'

os pagamentos serão efetuados ate 5 (cinco) dias após a entre8a dos veículos, mediante

apresentação de documentos devidamente atestada pela administração, inclusive certidão

Negativa FEDERAL e FGTS.
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A fiscalização do contrato será efetuada pela Secretaria Municipal de SaÚde, bem como pelo

Controle de Frotas Municipal, nos termos dos §§ 1e e 2e do art. 67 da Lei ns 8.666/93

VALOR ESTIMADO OA CONTRATAçÃO

Conforme orçamentos levantados junto a fornecedores dos objetos a serem adquiridos, foram

obtidos os preços de mercado por item. Salienta-se que os orçamentos foram apresentados

pelos fornecedores com base na informação acima referida e conforme as necessidades da

Secretaria Municipal de Saúde e levando se em conta que o registro de preços terá validade

até 11.11.212020.

CLAUSULA ANTICORRUPçAO

O município adota as práticas de anticorrupção, devendo:

Observar e fazer observar em toda gestão do Sistema Municipal de Saúde, o mais alto

padrão de ética. Durante todo o processo de execução dos recursos do incentivo evitando

práticas corruptas e fraudulentas:

lmpor sanções sobre uma empresa ou pessoa fÍsica, sob pena de inelegibilidade na forma

da Lei indefinidamente ou por prazo determinado, para a outorga de contratos financiados

pela gestão.

Para os propósitos deste inciso, definem se as seguintes práticas:

Práticas corrupta: oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer

vantagem com o objetivo de influenciar a ação de servidor público no desempenho de suas

atividadesj

Prática fraudulenta: a falsificação ou omissão de fatos, com o objetivo de influenciar a

execução dos recursos;

Prática colusiva: esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com

ou sem o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando

estabelecer preços em nÍveis artificiais e não competitivos:

Prática coercitiva: causa dano ou ameaça causar dano, direta ou indiretamente, ás pessoas

ou sua propriedade, visando influenciar sua participação em um processo licitatório ou afetar a

execução de um contrato;
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Prática obstrutiva: destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou fazer

declarações falsas, aos representantes da SRSA, com o objetivo de impedir materialmente a

fiscalização da execução do recurso.

Concordar e autorizar a avaliação das despesas eÍetuadas, mantendo à disposição dos

órgãos de controle interno e externo todos os documentos, contas e registros comprobatórios

das despesas efetuadas.

PUBLICAçÃO

A Prefeitura Municipal de Santa Maria do Oeste, providenciará a divulgação através de jornal

diário de grande circulação e tambem, se houver, em jornal de circulação no Município ou na

região onde será realizada a aquisição, podendo ainda a Administração, conforme o vulto da

licitação, utilizar-se de outros meios de divulgação para ampliar a área de competição.

CONTROLE E FISCALIZAçÃO DA EXECUçÃO

a) O acompanhamento e a fiscalização da execução do contrato consistem na verificação

da conformidade das entregas realizadas, de forma a assegurar o perfeito cumprimento do

ajuste, devendo ser exercidos por um ou mais representantes da Contratante, especialmente

designados, na forma dos arts. 67 e73 da Lei ns 8.666, de 1993, e do art.6e do Decreto ne

2.271, de t997 .

b) A verificação da adequação da prestação do serviço deverá ser realizada com base nos

critérios previstos neste Termo de Referência.

o fiscal ou gestor do contrato, ao verificar que houve subdimensionamento da produtividade

pactuada, deverá comunicar à autoridade responsável para que esta promova a adequação

contratual à produtividade efetivamente necessária, respeitando-se os limites de alteração dos

valores contratuais previstos no § 1s do artigo 65 da Lei ne 8.666, de 1993.

c) A conformidade do material a ser entregue deverá ser verificada juntamente com o

documento da Contratada que contenha a relação detâlhada dos mesmos, de acordo com o

estabelecido neste Termo de Referência e na proposta, informando as respectivas quantidades

e especificaÇões técnicas, tais como: marca, qualidade e forma de uso

d) o representante da contratante deverá promover o registro das ocorrências

verificadas, adotando as providências necessárias ao fiel cumprimento das cláusulas

contratuais, conforme o disposto nos §§ 1s e 2p do art.67 da Lei ne 8.666, de 1993'

N
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e) O descumprimento total ou parcial das demais obrigações e responsabilidades

assumidas pela Contratada ensejaíá a aplicação de sanções administrativas na legislação

vigente, podendo culminar em rescisão contratual, conforme disposto nos artigos 77 e 80 da

Lei ns 8.666, de 1993.

f) Fica designado o servidor Odair José Ferreira de Lima, inscrito no CPF/MF ne.

857.956.159-OO, para exercer a fiscalização e o acompanhamento do objeto da Ata de RegistÍo

de Preços, nos termos disciplinados nos art.58, lll e 67 da Lei federal ns.8.666/93.

g) Fica designado, como fiscal substituto o servidor Reginaldo Maciel de Oliveira, inscrito

no CPF/MF ne. 058.445.999-85, para exercer a fiscalização e o acompanhamento do ob.ieto da

Ata de Registro de Preços, nos termos disciplinados nos art, 58, lll e 67 da Lei federal

ne.8.666/93.

h) A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a respo nsa bilidade da

Contratada. inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de

imperfeições técnicas, vícios redibitórios, ou emprego de material inadequado ou de qualidade

inferior e, na ocorrência desta, não implica em co-responsabilidade da Contratante ou de seus

agentes e prepostos, de conformidade com o art. 70 da Lei ns 8.666, de 1993.

DA RESPONSABILIDADE PELA ELABORAçÃO DO TERMO DE REFERÊNCIA

Declaramos estar ciente de todas as implicações pelas informações prestadas no presente

Termo de ReÍerência e em relação a elas assumimos de forma solidária a responsabilidade.

Especificacões Minimas

Veículo tipo furgão - AMBULÃNCIA TIPO A - SIMPLES REMOÇÃO -Diesel, ar condicionado para

paciente e motorista, de modelo e ano mÍnimo 2020, veiculo zero quilometro, primeiro

emplacamento, cor branca, direção hidráulica e/ou elétrica, na cor branca

ii,l I lri":1. I,''' IIi;,'r\1 i r ,'-l li: / idit'lúll'

-Veículo furgão original de fábrica,

-Zero quilometro
-Devidamente transformado p/ AMBULÂNCIA SIMPLES REMOÇÃO de acordo com as noímas

vigentes, com cap. Vol. não inferior a 7 metros cúbicos no total. Compr' total mín 4'740 mm;

01

Qtd.

; Comp. mín. do salão de atendo 2.500 mm; Al. lnt. mÍn. do salão de aten d. 1.540 mm;

Descritivo dos Veiculos

aiã

E
01 -1

\
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-Motor movido à Diesel;
-Equipado com todos os equip. de serie não especificados e exigidos pelo CONÍRAN;

-Freio a disco nas quatro rodas com sistema AB5,

-Vidros e travas elétricas.
-A estrutura da cabine e da carroceria será original, construída em aço.

-o painel elétrico interno, deverá possuir mínimo 2 tomadas p/ 12V (DC). As tomadas elétricas

deverão manter uma distancia mínima de 31 cm de qualquer tomada de oxigênio'

-A iluminação do compartimento de atendimento deve ser de 2 tipos: Natural e Artificial - deverá

ser feita por no mín.4luminárias, instaladas no teto, com diâmetro mín de 150 mm, em base

estampada em alumino ou injetada em plástico em modelo LED.-A iluminação externa deverá

contar com holofote tipo farol articulado reg. manualmente na parte traseira dã carroceria, cf

acionamento independente e foco direcional ajustável 180e na vertical.

- Deverá possuir 1 sinalizador principal do tipo barra linear ou em formato de arco ou similar, com

módulo único; 2 sinalizadores na parte traseira da AMB na cor vermelha, com freq. MÍn. de 90

flashes por minuto, quando acionado com lente injetada de policarbonato. Podendo utilizar um

dos conceitos de Led. inalizador acústico c/ amplificador de pot. mÍnima de 100 W RMS @13,8

Vcc, mín. de 3 tons distintos, sist.. de megafone c/ ajuste de ganho e pressão sonora a l m de no

mín. 100 dB @13,8 Vcc;
-Sist. fixo de oxigênio (rede integrada): contendo 1 cilindro de oxigênio de no min. 161.. Em

sUporte individual, com cintas reguláveis e mecanismo conÍiável resistente a vibrações,

trepidações e/ou capotamentos, possibilitando receber cilindros de capacidade diferentes,

equipado com válvula préregulada pl 3,5 a 4,0 kgf /cmz e manômetro;

-Na região da bancada, deverá existir uma régua e possuir: fluxômetro, umidificador p/ o2 e

aspirador tipo venturi, c/ roscas padrão ABNT. Conexões lN/ouT normatizadas pela ABNT.

-A climatização do sâlão deverá permitir o resfr/aquec. O compart. do motorista deverá ser

fornecido c/ o sist. original do fabricante do chassi ou homologado pela fábrica p/ ar

condicionado, ventilação, aquecedor e desembaçador. P/ o compart paciente, deverá ser

fornecido original do fabricante do chassi ou homologado pela fábrica um sist. de Ar

condicionado, c/ aquecimento e ventilação tipo exaustão lateral nos termos do item 5.12 da NBR

14.561. Sua capacidade térmica deverá ser com mín. de 26.000 BTUS e unidade condensadora de

' teto. Maca Íetrátil, com no mín. 1.900 mm de compr., com a cabeceira voltada para frente; c/ pes

dobráveis, sist. escamoteável; provida de rodízios, 3 cintos de segurança fixos, que permitam

perfeita segurança e desengate rápido.
, Acompanham: colchonete. Balaústre: DeveÍá ter 2 pega-mão no teto do salão de atendimento.

Ambos posicionados próximos às bordas da maca, sentido traseira-frente do veículo

confeccionado em alumínio de no mínimo 1 polegada de diâmetro, com 3 pontos de fixação no

teto, instalados sobre o eixo longitudinal do comp., através de parafusos e c/ 2 sist De suporte de

soro deslizável, devendo possuir 02 ganchos cada para frascos de soro'
, piso: Deverá ser resistente a tráfego pesado, revestido com material tipo vinil ou similar em cor

clara, de alta resistência, lavável, impermeável, antiderrapante mesmo quando molhado'

- Armário:Armário em um só lado da viatura (lado esquerdo)

- As portas devem ser dotadas de trinco para impedir a abertura espontânea das mesmas durante

o deslocamento.
- Deverá possuir um armário tipo bancada para acomodação de equipamentos com batente

frontal de 50 mm, para apoio de equipamentos e medicamentos, com aproximadamente 1m de

comprimento por 0,40 m de profundidade, altura de 0,70 m;

,*"3-9-l
I

\



I,IUNICIPIO DE SANÍA MARIA DO OESTE. ESTADO OO PARANA

C N P J: 95.684 544/0001-26

ÂLrÁJosiDa,aÀr(ÀprRoRÀ.l ro atP.9!2:roo0o ÍortÍax't42)l6n.trl59 S(!Ífi.lí(rú a[,oqstc

r-" ri"q\..

i

Descritivo Transformação:
-lsolamento termo acústico sem emendas para total assepsia, conforme
ABNT NBR la.561./2A0O; revestimento interno nas laterais e teto em (PRFV)

-Fibra de vidro, conÍorme ABNT NBR M.561/2O00: piso antiderrapante em fibra de vidro,

I conforme ABNT NBR 14.561/2000;

i -armário supeÍior com poítas deslizante em acrilico conteccionado em fibra de vidro de cor

I clara,conforme ABN I NBR 1,a.561,/2000:
-bãlcão com bancada para medicamentos, local para guarda e fixação de prancha confeccionado
em fibra de vidro de cor clara,
-portâs deslizantes em acrílico, local para armazenamento de bateria e bancada para

medicamento,
-banco do assistente com poltrona anatômica fixa com cintos de segurança; Banco baú na lateral
em fibra de vidro para 02 pessoas com cintos de segurança individual, estofamentos em material
impermeável de alta resistência, com encosto de cabeça, assentos e encostos das costas

individuais;
-Maca retrátil em alumínio com colchonete e cintos de segurança;
-iluminação interna com 03 lumináÍias alógenas no teto e 04 Luminárias em Leds;01 Farol de

embarque instalado sobre a porta traseira; 02 tomadas internas 2P+T 110 Vca; 02 Tomadas

lnternal2 Vcc; lnversor de voltagêm 400 Wattsj sinalização barra com sirene de 100 watts
eletrônica e 01 tom;
-luzes de advertência fixadas nas latêrais do veÍculo, sendo três em cada lado e 02 na traseira;

sistema de oxigênio com supoÍte para cilindro de 1.6 litrosj instalação de um cilindro de oxigênio

de 16 litros com válvula e manômetro; régua de oxigênio de 03 pontas com fluxômetro /aspirador i

I umidificador; instalação

de O1 ventilâdor; instalação de 0L exaustori vidro fixo e com película jateada nas duas portas

traseiras vidro de correr e com película jateada na porta lateral; vidro de correr junto à divisória

entre a cabine do motoÍista e a do pacientei instalação de 0L suporte para soro fixado no

balaústre; balaústre fixado no

teto; acabamentos em (vedação de todos os cantos existentes); reforço fixado no piso, embaixo

de todas as rodas da macã em alumínio;

ACESSÓRI05:

Ar condicionado para paciente;
Prancha de Resgate em POLIETILENO.

/ o veículo devera ser entregue adesivado de acordo com as exisências da Sec retaria

Municipal de Saúde - conforme modelo da f rota

/ o veículo devera estar devidamente equipado com os itens e acessórios exigidos pela

vigente Lei de trânsito.

/ O veÍculo devera atender os limites máximos de emissão de poluentes provenientes do

escapamento fixados no âmbito Programa de Controle da Poluição do Ar por VeÍculos

Automotores - PROCONVE, conforme Resoluções CONAMA n' 18, de 06/05/1986, e n'

3L5, de29lfOl2O02, e legislação correlata.

-

f-
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/ A em presa vencedora ,deverá providenciar iu ntamente com a nota fiscal do veículo

todos os documentos para Alteração Marca Modelo CAT iunto ao DENATRAN.

Fornecer veículo adesivado, composto por cruzes e palavra Ambulância no capô, vidros

laterais e traseiros, e o logo do município nas portas laterais.

A llcitante vencedora poderá solicitar a Secretaria Municipal de Saúde o modelo da

adesivagem do veículo, de acordo com o padrão da frota da Secretaria Municipal de saúde.
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ANEXO 02

PREGÃO, NA FORMA ELETRÔNICA N9017/2020

MODEI.O DE PROPOSTA DE PREÇOS

Pregão Eletrônico n.L7 I 2O2O

Razão Social da proponente:
CNPJ da proponente:
Endereço da proponente:

OB]ETO: "AQUISIçÃO DE VEÍCUTO AMBULÂNCIA TIPO 'A, PARA ATENDIMENTO A

SECRETARIA MUNICIPAL OE SAÚDE", na quantidade, forma e condições estabelecidas no
presente Edital e seus Anexos.

Item De scri çdo/ E spe c íf i ca ção

01

F á brica, adaotado oara
AMBULANCIA PARA SIMPTES

REM O- Ambulância Ti o

A__tdiesel , ar condicionado,
modelo e ano 2019, veículo

zero quilometro, cor branca,
direção hidráulica/elétrica

TOTAL

0

T

L

o d
Unidode
deMedido

Unid

Morco e Modelo Volor
Totol

Veículo Íureão original .. de RS RS

l

t_

RS

Validade da proposta:60 (sessenta) dias

Prazo de entrega; conforme edital.
Local de entrega: conforme edital.

Declaro, sob as penas da lei, quc o produto ofertado atende todas as especificações exigidas

no Edital e seus anexos.

Declaro que os preços acima indicados contemplam todos Os custos diretos e indiretos

incorridos pela proponente na data da apresentação desta proposta incluindo, entre outros:

tributos, encargos sociais, despesas administÍativas, seguro, frete, descarga e lucro.

volor
Unitório

Local, data

'v1
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NOM E

Cargo

PREFE RE NCIALM ETE BANCO OFICIAL

CONÍA CORRE NT E:

AGÊNCIA:

Este anexo é um modelo e deve ser feito em papel timbrado do licitante
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ANEXO 03

MODELO DE OECLARAçÃO DE MICROEMPREENDEDOR INOIVIDUAL, MICROEMPRESA OU

EMPRESA DE PEQUENO PORTE

Declaramos, sob as sanções administrativas cabíveis e as penas da lei, para os devidos fins e

especialmente no que se referir ao Pregão Eletrônico n. OL7l2O2O, que a proponente

com sede
\7 inscrita no CNPI/Mt sob n

neste ato representada por seu(s) (q ua lificação(ões) do(s) outorgante(s)),
5rs(as) portadoresias) da Cédula de ldentidade RG n.

e

Imicroempreendedor individual/microempresa/empresa de pequeno portel nos termos da

legislação vigente, não possuindo nenhum dos impedimentos previstos 6e § 4.e do artigo 3.e

da Lei Complementar n. 123/2006.

LOCAL. data

NOM E

Cargo

e inscrito(s) no CPt sob n

Este anexo é um modelo e deve ser íeito em papel timbrado do licitante;

e com lnscrição Estadual n.
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ANEXO 04

TERMO DE ADESAO AO SISTEMA

BLL - BOLSA DE LICITAçÕES DO BRASIL

Natureza do Licitante (Pessoa Física ou Jurídica)

Ramo de Ativrdade:t_--_
E ndereço

\..eomPlemento

Cida d e

CEP

Telefone Comercial

Representa nte Legal

E-mail

lar

Resp, Financeiro

E-mail Financeiro
I 
E-..i1 puru intormativo de edital

@rtl rr ! [E'

oE pRecÃo rlrrRÔr'ttco DA

elefone

1. Por meio do presente Termo, o Licitante acima qualificado manifesta sua adesão ao

Regulamento do sistema de pregão Eletrônico da BLL - Bolsa de Licitações do Brasil do qual

declara ter pleno conhecimento, em conformidade com as disposições que seguem'

2. São responsabilidades do Licitante:

I Tomar conhecimento de, e cumprir todos os dispositivos constantês dos editais de

negocios dos qt-rais venha a participar;

ll.Observarecumpriraregularidadefiscal,apresentandoadocumentaçãoexigidanos
editais para fins de habilitação nas licitações em que for vencedor;

lll. Observar a legislação pertinente, bem como o disposto no Estatuto Social e nas demais

normaseregulamentosexpedidospelaBLL-BolsadeLicitaçõesdoBrasil,dosquaisdeclarater
pleno conhecimento;
iv. oesigna|. pessoa responsável para operar o Sistema Eletrônico de Licitações, conforme

Anexo lll.l
V. Pagar as taxas pela utilização do Sistema Eletrônico de Licitações'

3. O Licitante reconhece que a utilização do sistema eletrônico de negociação implica o

pagamento de taxas de utilização, conforme Previsto no Anexo lv do Regulamento do

Sistema Eletrônico de Licitaçôes da BLL - Bolsa de Licitações do Erasil'

-r_

l-*"r*.,u,,

Whatsapp:

Ba rr ro:

UF:

CNPJi

lnscrição Estadual:

RG:

CPF:
I
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4. O Licitante autoriza a Bl-L - Bolsa de Licitaçôes do Brasil a expedir boleto de cobrança

bancária reÍerente às taxas de utilização ora Íeferidas, nos prazos e condições definidos no
Anexo lv do Regulamento sistema Eletrônico de Licitaçôes da BLL - Bolsa de Licitações do

Brasil.

5. O presente Termo é por prazo indeterminado podendo ser rescindido, a qualquer tempo,
pelo Licitante, mediante comunicação expressa, sem prejuízo das respon sa bilidades assumidas

durante o prazo de vigência ou decorrentes de negócios realizado e/ou em andamento.

O Licitante assume a responsabilidade de pagamento dos valores devidos até a data da última
utilização do Sistema, e/ou ate a conclusão dos negócios em andamento. Respo nsa biliza ndo-se
pelas informações prestadas neste Termo, notadamente as informações de cadastro,

alterações contratuais e/ou de usuários do Sistema, devendo, ainda, informar a BLL - Bolsa de

LicitaÇões do Brasil qualquer mudança ocorrida.

Local e data

(Assirraturas autorizadãs com firnra reaonhecida em cartório)

OBstRVAÇÀO:
ANE XA I
CONTRT

IPIA DO CONTRAI

CONSOLIDADO (AI
I.ILTIMAs ALÍFRAÇõI' E/OU BREVE RELATO E/OU

ANEXO 4.1

ANEXO AO TERMO DE ADESÃO

BLL _ BOLSA

rNDrcAçÃo DE USUÁRlO DO SlSTEMA

Razão Social do Licitante

Operadores

L Nome

CP F:

liàr"r"*

SISTEMA ELETRONICO

LICIIAçÕES

DE LICITAçÕES OA

DO BRASIL
AO

DE

f

Função

Celular

CN PJlCPF:

\
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_l
Fax

)
Whatsapp

Nome:

CPF: lu !çãq:
Celula r:Telefone

Fax E-mail

Whatsapp

Nome

CP F: Função

Te lefon e Celular

Fax E -ma il

Whatsa pp

O Llcitante recon hece que

A Senha e a Chave Eletrônicâ de identificação do usuário para acesso ao sistema são de

uso exclusivo de seu titular, não cabendo à BLL'Bolsa de Licitações do Brasil nenhuma

responsabilidade por eventuais danos ou prejuízos decorrentes de seu uso indevido;
O cancelamento de Senha ou de Chave Eletrônica poderá ser íeito pela BLL - Bolsa de

Licitações do Brasil, mediante solicitação escrita de seu titular ou do Licitante;

iii. A perda de Senha ou de chave EletÍônica ou a quebra de seu sigilo deverá ser

comunicada imediatamente à BLL - Bolsa de Licitãções do Brasil para o necessário bloqueio
de acesso;

O Licitante será responsável por todas as propostas, lances de preços e transações

efetuadas no sistema, por seu usuário, por sua conta e ordem, assumindo-os como
firmes e verdadeiros; e o não pagamento das taxas ensejará a sua inclusão no cadastro

de inadimplentes da BLL - Bolsa de Licitações do Brasil, no Serviço de Proteção de

Credito e no SERASA e ao automático cancelamento de sua Senha ou de Chave

Eletrônica.

(Assinâturas autorizadas com firma reconhecida em cartório)

E- ma il:

-.,]

3

Local e data:
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ANEXO 05

CUSTO PELA UTILIZAÇAO DO SISTEMA

_ SOMENTE PARA O FORNECEDOR VENCEDOR

Editais publicados pelo sistema de aquisição

Editais publicados pelo sistema de registro de preços

1,5% (Um e meio por cento) sobre o valor do lote adiudicado, com vencimento

parcelado em parcelas mensais (equivalentes ao número de meses do registro) e

sucessivas com emissão do boleto em 60(sessenta) dias após a adjudicação - com

limitação do custo de RS 600,00 (seiscentos reais) por lote adjudicado, cobrados

mediante boleto bancário em favor da BLL' Bolsa de Licitações do Brasil

O não pagamento dos boletos acima mencionados sujeitam o usuário ao pagamento de multa

de 2% e juros moratórios de 1Y. ao mês, assim como inscrição em serviços de proteção ao

crédito (sPC/ SERASA e OUTRO) e cadastro dos inadimplentes da BLL - Bolsa de Licitações do

Brasil e ao automático cancelamento de sua Senha ou de Chave Eletrônica.

Em caso de cancelamento pelo órgão promotor (comprador) do pregão realizado na

plataforma, o licitante vencedor receberá a devolução dos valores eventualmente arcados com

o uso da plataforma eletrÔnica no respectivo lote cancelado

DA UTTLTZAçÃO DE CÉLULAS DE APOIO (CORRETORAS) ASSOCIADAS

A livre contratação de sociedades CÉLULAS DE APOIO (corretoras) para a representação junto

ao sistema de PREGÕES, não exime o licitante do pagamento dos custos de uso do sistema da

BLL - Bolsa de Licitações do Brasil. A corretaSem será pactuada entre os o licitante e a

corretora de acordo com as regras usuais do mercado.

DAS RESPONSABILIDADES COMO LICITANTE/FORNECEDOR

Como Licitante/Fornecedor, concordamos e anuímos com todos termos contidos neste

anexo e nos responsabilizamos por cumpri-lo integralmente em seus expressos termos.

1,5o/o lUm e meio por cento) sobre o valor do lote adjudicado, com vencimento em 45

dias após a adjudicação - limitado ao teto máximo de RS 600,00 (seiscentos reais) por

lote adjudicado, cobrados mediante boleto bancário em favor da BLL - Bolsa de

Licitações do Brasil.
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Local e data:

(Assinaturas autorizadas com firrna reconhecida em cartório)

OBSERVAÇÃO: (EM CARTóR\O) DAS ASSTNATURAS E

ANEXAR COPIA DO CONTRATO SOCIAL E ULTIMAS ALTERAçõÉS E/OU BREVE RELATO E/OU

co Nr R AT O CO N SO Ll DA DO ( AUÍ E NÍ I CADAS ).
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ANEXO 06

PREGÃO ELETRÔNICO N9 017/2020

DECLARAçÃO

(Nome da E m presa )

CNPJ/MF N9

sed iada.

{Endereço Completo)

Declara, sob as pcnas da Lei, que na qualidade de proponente do
procedimento licitatório, sob a modalidade Pregão Eletrônico ne O17 /2O2O, instaurada
pela Prefeitura Municipal de Santa Maria do Oeste, que não fomos declarados

inidôneos para licitar ou contratar com o Poder Público, em qualquer de suas esferas.

Por ser expressão de verdade, firmamos a presente

(Local e Data)

(Nome e Número da Carteira de ldentidade do Declarante)

OBS. Esta declaração deverá ser emitida em papel timbrado da empresa proponente e

carimbada com o número do CNPI.
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ANEXO 07

PREGÃO ELETRÔNICO N9 017l2020

DECLARAçÃO

(Nome da Empresa)

CNPJ/MF

sed iada

Ne

(Endereço Completo)

Declara, sob as penas da Lei, que até
impeditivos para sua habilitação no presente

obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores

a presente data
processo e que

inexistem fatos
está ciente da

(Local e Data)

(Nome e Número da Carteira de ldentidade do Declarante)

OBS. Esta declaração deverá ser emitida em papel timbrado da empresa proponente e

carimbada com o número do CNPJ.

\,..
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ANEXO 08

PREGÃO ELETRÔNICO N9 017/2020

(Nome da Empresa)

DECLARAÇÃO

CN PJlM I.

sediada
Ns

(E ndereço Completo)

Declaro que não possuímos, em nosso Quadro de Pessoal, empregados

menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e em
qualquer trabalho, menoTes de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a

partir de 14 (quatorze) anos, em observância à Lei Federal ns 9854, de 27.10.99, que

acrescentou o inciso V ao arl.27 da Lei Federal ns 8666/93.

(Local e Data )

(Nome e Número da Carteira de ldentidade do Declarante)

OBS

1) Esta declaração deverá ser emitida em papel timbrado da empresa proponente e

carimbada com o número do CNPJ.

2) Se a empresa licitante possuir menores de 14 anos aprendizes deverá declarar essa

condição.
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ANEXO 09

pnrGÃo rlerRôrurco Ne 017/zo2o

orcnneçÃo DE RESPoNSABTLTDADE

Declaramos para fins de atendimento ao que consta do edital do Pregão

Q|l/2o2o, da Prefeitura Municipal de Santa Maria do Oeste, que a

empresa,............. ..................tomou conhecimento do Edital e de

todas as condições de participação na Licitação e se compromete a cumprir todos os

termos do Edital, e a fornecer material de qualidade, sob as penas da Lei.

Local e da ta:

Assinatura e carimbo da empresa

A
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ANEXO t 0

PREGÃO ELETRÔNICO N9 017/2020

DECLARAÇÃO

(Razão Socia l)

CNP.J/MF N9

Sediada

(E ndereço Completo)

Declara, sob as penas da lei, que na qualidade de proponente de procedimento

licitatório sob a modalidade Pregão Eletrônico ne 0L712020, instaurado pelo Município

de Santê Maria do Oeste, não integra nosso corpo social, nem nosso quadro funcional

empregado público ou membro comissionado de órgão direto ou indireto da

Administração Municipal.

Por ser verdade, firmamos o presente

Data

Local

Nome do decla rante

RG

CPF

OBS. Esta declaração deverá ser emitida em papel timbrado da empresa proponente e

carimbada com o número do CNPJ.

\
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ANEXO 11

MINUTA DE CONTRATO

CoNTRATO N.__J_ PREGÃO ELETRÔNICO N. /- PROCESSO N

O MUNICIPIO DE

CEP: 

-, 

na cidade de 

-, 

Estado do Paraná, representada neste ato pelo Prefeito (a)

Municipal, o (a) Senhor (a) 

-, 

estado civil, nacionalidade, portador (a) da cédula de

identidade fl.-, e inscrito (a) no Cadastro de Pessoas Físicas sob o n.-, residente

e domiciliado na cidade de 

- 
- 

- 
e do outro lado a proponente

inscÍita no CNPJ sob n com sede na Rua

Aos 

- 

dias do mês de 

- 

de xxxx, na sede do Município de 

-, 

situada a

inscrita no CNP., n9 _, situada na _ ne 

-

n.-
Bairro 

-, 

na cidade de 

-, 

representada neste ato pelo representante legal

NOME, brasileiro, estado civil, portador da cedula de identidade n e inscrito

no Cadastro de Pessoas Físicas sob o n 

-, 

residente e domiciliado no endereço

na cidade de cidade - UF, nos termos da Lei Federal n. 10.520/2002, Lei

complementar n. f2312006 e, subsidiariamente, pela Lei nq 8.666/93 e alterações posteriores

todos representados conforme documento de credenciamento ou procuração inserta nos

autos, resolvem formalizar o presente contrato, conforme decisão exarada no processo

administrativo supracitado devidamente HOMOLOGADA, consoante as seguintes cláusulas e

condições:

CLAUSULA PRIMEIRA . OO OBJETO

1.1 -o objeto do presente contrato é a "AQUlslçÃo DE vEícuLo AMBUúNC|A TlPo'A'
PARA ATENOIMENTO A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE", conforme solicitação, nas

quantidades, forma e condições estabelecidas no Edital em epígrafe e seus Anexos, com o

objetivo da aquisição dos produtos adiante arrolados no presente termo contratual.

cúUSULA sÉGUNDA. DA VIGÊNCIA DO CONTRATO

2.1 'O contrato resultante deste certame terá a vigência ate 31 de Dezembro de 2020, a

contar da data de assinatura, podendo ser prorrogado a criterio da Administração em

conformidade com o artigo 57 da Lei 8.666/1993.

cúUsULA TERCEIRA . DOS U5UÁRI05 DO CONTRATO

3.1 - O contrato será utilizado pelas Secretarias Municipais.

3.2 - Caberá ao usuário do contrato deste Município a responsabilidade, após a assinatura,

pelo controle do cumprimento de todas as obrigações relativas ao fornecimento, inclusive

aplicação das sanções previstas neste edital.

cúusutA eUARTA - DAs coNDlçÕes or Rrce atÍúrNTo Do oBJETo

4.1..a) O prazo máximo para a entrega dos veiculos será de no máximo 120 (cento e vinte)

dias, a partir da ordem de compra ou nota de empenho. os veÍculos poderão ser rejeitados,

no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificaçôes constantes neste Termo de



I

-

I!.tUNICIPIO OE SANÍA À1ARIA DO OESÍE. ESTAOO OO PARANA

C N P J: 95.684.544/0001-26

RUÀJostDLÍRÀtlç^pLRtlRA rr'lo ctp s5.2lo oo0 rotlt ÍAx: (rl?l lô.. 1J59 .§(Dtta Jíorüdo Oq§lc

r.s li.-uI

__)

Referência e na proposta, devendo ser co rrigid os/refe itos/s u bstitu íd os no prazo fixado pelo

fiscal do contrato. às custas da Contratada, sem prejuízo da aplicação de penalidades

Local de entrega: P refeit u ra Munici pal de Santa Maria do Oeste PR

Garantia Minima: O equipamento ofertado deve apresentar Sarantia mÍnima de 01 (um) ano

e/ou a prevista em lei, e atender aos requisitos técnicos solicitados no anexo deste edital. A

Prefeitura Municipal de Santa Maria do oeste - Pr, se reserva ao direito de inspecionar o

objeto, podendo recusá-lo ou solicitar sua substituição. Na Nota Fiscal deverá constar

"PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE.PR, NúMCTO dO PTOCESSO, dA NOIA dE

Empenho e o número do Banco e da conta corrente da empresa", para a efetivação do

pagamento.

CúUSULA QUINTA. DA CONTRATAçÃO

5.1 - As obrigaçôes decorrentes do fornecimento dos produtos constantes neste contrato

serão firmadas com a Prefeitura Municipal, observada as condições estabelecidas neste edital

e no que dispõe o art. 62 da tei n. 8.666/1993.

5.2 - A adjudicatária deverá assinar o contrato dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis,

contados da notificação enviada pelo Departamento de Licitações, na forma definida por esta

Administração em conformidade com o item 14.3 do edital.

5.3 - O prazo concedido para assinatura do contrato poderá ser prorrogado uma única vez'

por igual período, e desde que ocorra motivo justificado e aceito pela Administração.

5.4 , A licitante vencedora não poderá subcontratar, sub empreitar, ceder ou transfeÍir, total

ou parcialmente o objeto da presente licitação.

CúUSULA SEXTA - DAS OBRIGAçÕES DA CONTRATADA

6.1 - Manter durante todo o contrato as condições de habilitação e qualificação previstas no

Edital, informando ao Pregoeiro (a) a ocorrência de qualquer alteração nas referidas

condições; 6,2 - Atender as condições descritas no Anexo I - Termo de Referência e contrato.

6.3 - Fornecer produto de boã qualidade e em boas condições, de acordo com o disposto no

Edital e seus anexos, assim como em sua proposta de preços;

6.4 , Arcar com todos os ônus necessários ao completo fornecimento do objeto licitado,

incluindo taxas, inclusive administrativa, e emolumentos, seguros, impostos, encargos sociais

e trabalhistas, transporles, despesas administrativas, bem como quaisquer despesas

referentes ao fornecimento do objeto contratado;

6.5 - Responder por quaisquer danos de qualquer natureza, que venha a sofrer seus

empregados, terceiros ou a Contratada, em razão de acidentes ou de ação' ou de omissão'

dolosa ou culposa, de preposto da Contratada ou de quem em seu nome agir' decorrentes do

fornecimento do objeto contratado;

6.6 - Não transfeÍir a terceiros, por qualquer forma, nem mesmo parcialmente, as obrigações

assumidas, nem subcontratar qualquer das prestações a que está obriSada' sem prévio

assentimento por escrito da ContÍatante;

6.7'Em tudo agir segundo as diretrizes da Contratante'

\
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cúusuLA sÉTtMA - DAs oBRIGAçÕes oa corutRaranre
7.1 - Acompanhar e fiscalizar a execução do íornecimento do obieto contratado através de

servidores especialmente designados;

7.2 - VetaÍ o recebimento de qualquer produto que considerar incompatível com as

especificações apresentadas na proposta da Contratada;

7.3 - Atestar as notas fiscais e/ou faturas após a efetiva entrega dos produtos, objeto deste

contrato;
7.4 ' Efetuar o(s) pagamento(s) à Contratada, conforme estabelecido neste contrato;

7.5 - Aplicar à Contratada as sanções administrativas regulamentares e contratuais, quando

necessárioj
7.6 - Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pela

Contratada.

cúusutA olrAvA - Do PREço E REVIsÃo
g.1 , os preços contratados serão fixos e irreajustáveis durante a vigência contratual.

8.2 - Extraordinariamente, a contratada, em função de imprevistos que altere

significativamente a correspondência entre os encargos do contratado e a remuneração por

parte deste Município, poderá solicitar a atualização dos preços vi8entes através de

solicitação formal à Secretaria interessada, instruÍda com documentos que comprovem a

pÍocedência do pedido, tais como: notas fiscais de aquisição dos produtos, matérias-primas e

componentes, ou de outros documentos que compÍovem a ocorrência de fatos imprevisíveis,

ou previsÍveis, porem de consequências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da

execução do ajustado.
g.3 Ate a decisào final da Administração, a qual deverá ser prolatada em até 30 (trinta) dias a

contar da entrega completa da documentação comprobatória, o fornecimento dos produtos,

quando solicitado pela Administração, deverá ocorrer normalmente e pelo preço contratado

em vigor.

8.4 - A atualização não poderá ultrapassar o preço praticado no mercado e deverá manter a

diferença percentual apurada entre o preço originalmente constante da proposta e o preço de

mercado vigente à éPoca.

8.5 - lndependentemente da solicitaçâo de que trata o sub item 8 2, o contratante poderá a

qualquer momento reduzir os preços contÍatados, de conformidade com os parâmetros de

pesquisa de mercado realizada ou quando alterações conjunturais provocarem a redução dos

preços praticados no mercado nacional e/ou internacional'

8.6 - Na ocorrência do preço contratado tornar-se superior ao preço praticado no mercado' a

Órgão Gerenciador do contrato notificará a fornecedora com o menor preço ofertado para o

item visando a ne'gociação para a redução de preços e sua adequação ao do mercado'

mantendo o mesmo objeto cotado, qualidade e especificações'

8.7' Dando-se por infrutífera a negociação de redução dos preços, a Comissão de Licitação

formalmente desonerará a Íornecedora em relação ao item e cancelará a sua

contratualização, sem prejuízos das penalidades cabíveis'

CúUSULA NONA - DO CONTROLE E FISCALIZAçÃO DA EXECUçÃO DO CONTRATO

9.1 'o acompanhamento e a fiscalização da execução do contrato consistem na verificação da

conformidade das entre8,as realizadas, de forma a asse8urar o perfeito cumprimento do

E

!
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ajuste, devendo ser exercidos por um ou mais representântes dâ Contratante, especialmente

designados, na forma dos arts. 67 e 73 da Lei ne 8.666, de 1993, e do ârt. 69 do Decreto ne

Z.Z7t, de 1997 .

A verificação da adequação da prestação do serviço deverá ser realizada com base nos critérios

previstos neste Termo de Referência.

O fiscal ou gestor do contrato, ao verificar que houve subdimensionamento da produtividade

pactuada, deverá comunicar à autoridade responsável para que esta promova a adequação

contratual à produtividade efetivamente necessária, respeitando-se os limites de alteração dos

valores contratuais previstos no § 1e do artigo 65 da Lei ns 8.666, de 1993.

A confoímidade do material a seÍ entregue deverá ser verificada juntamente com o

documento da Contratada que contenha a relação detalhada dos mesmos, de acordo com o

estabelecido neste Termo de Referência e na proposta, informando as respectivas quantidades

e especificações técnicas, tais como: marca, qualidade e forma de uso.

O representante da contratante deverá promover o registro das ocorrências verificadas,

adotando as providências necessárias ao fiel cumprimento das Cláusulas contratuais, conforme

o disposto ne5 §§ le s 2e do art. 67 da Lei ne 8.666, de 1993.

O descumprimento total ou parcial das demais obriSações e responsabilidades assumidas pela

Contratada ensejará a aplicação de sanções administrativas na legislação viSente, podendo

culminar em rescisão contratual, conforme disposto nos artigos 77 e 80 da Lei ns 8.666, de

1993.

Fica designado o servidor Odair José Ferreira de Lima, inscrito no CPF/MF ne. 857.956 159-00,

para exercer a fiscalização e o acompanhamento do objeto da Ata de Registro de Preços, nos

termos disciplinados nos art. 58, Ill e 67 da Lei federal ns.8.666/93.

Fica designado, como fiscal substituto o servidor Reginaldo Maciel de Oliveira, inscrito no

cpF/MF ne.058.445.999-85, para exercer a fiscalização e o acompanhamento do ob.ieto da Ata

de Registro de Preços, nos termos disciplinados nos art. 58, lll e 67 da Lei federal ns.8.666/93'

A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da

Contratada, inclusive perãnte terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de
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imperfeições tecnicas, vícios redibitórios, ou emprego de materia I inadequado ou de qualidade

sistema de cadastramento de fornecedores do municipal

inferior e, na ocorrência desta, não implica em co-responsabilidade da contratante ou de seus

agentes e prepostos, de conformidade com o art.70 da Lei ne 8 666, de 1993'

CúUSULA DÉCIMA - DO PAGAMENTO

10.1 - O pagamento, decorrente da aquisição do objeto desta licitação, será efetuado

mediante crédito em conta corrente, no prazo de em até 30 Ítrinta) dias, contados do

recebimento dos produtos em cada ordem de fornecimento, após a apresentação da

respectiva documentação fiscal, devidamente atestada pelo setor competente' conforme

dispõe o art. 40, inciso xlV, alinea "a", combinado com o art 73, inciso ll, alínea "b"' da Lei n'

8.666/93 e a lteraçôes.

a) A proponente deverá apresentar junto com a Nota fiscal/fatura, a CND federal conjunta'

Certidão Negativa de Débitos Trabalhista e certiÍicado de Regularidade de situâção (cRS)

perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS em plena validade e a cópia da

respectiva nota de emPenho.

10.2-Ocorrendoerronadocumentaçãofiscaldecobrança,estaserádevolvidaeo
pa8amento será sustado para que a prestadora tome as medidas necessárias' passando o

pÍazo para o pagamento a ser contado a partir da data da reapresentação do mesmo'

10.3 - Na hipótese de devolução, a nota fiscal/fatura será considerada como não apresentada'

para fins de atendimento das condições contratuais'

10.4 - Na pendência de llquidação da obrigação financeira em virtude de penalidade ou

inadimplência contratual o valor será descontado da fatura ou créditos existentes em favor da

prestadora.

10.5'O MunicÍpio de Santa Maria do Oeste-PR, não pagará, sem que tenha autorização

previa e formal nenhum compromisso que lhe venha a ser cobrado diretamente por terceiros,

sejam ou nào rnst;turçôes Íinancerras.

fO.O-Oseventuaisencargosfinanceiros,processuaiseoutros,decoríentesdainobservância'
pela prestadora, de prazo de pagamento, serão de sua exclusiva responsabilidade'

cúU5ULA DÉCIMA PRIMEIRA - DAS PENALIDADES

11'1_Pelainexecuçãototalouparcialdasobrigaçõesassumidas,Sarantidaadefesaprévia,a
AdministraçãopoderáaplicaràContratada,alemdassançõesprevistasnosaÍti8os86a88da
Lei n.8.666/1993, no art. 7s da Lei n. 10 52O12OO2 e no art Se da lnstrução Normativa

3712009 do Tribunal de Contas do Estado do Paraná, as seguintes sanções:

a) Advertência escrita;

b) Multa;
c) Suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com o

Município de Santa Maria do Oeste-PR;

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública;

e) lmpedimento de licitar e contratar com o Município e descrede ncia me nto no

11.2 - A advertência escrita será aplicada ao contratado quando se tratar de infração leve' a

juizo da fiscalização, no caso de descumprimento das obriSações e responsabilidades

assumidas neste contrato ou, ainda, no caso de outras ocorrências que possam acarretar
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prejuízos à CONÍRAIANTE, desde que não caiba a aplicação de san ção mais grave; 11.3 - Será

aplicada multa nas seguintes condições.

11.3.1 - No caso de atÍaso iniustificado na execução do objeto, será aplicada multa sobre o

valor da parcela inadimplida, por dia de atraso, nas seguintes proporções:

a) 05% (zero vírgula cinco por cento) - até o 10e (décimo) dia de atraso;

b) 1,0% (um por cento) - a partir do 1le (decimo primeiro) dia de atraso, até o

limite de 30 (trinta) dias de atraso, a partir de quando será considerada inexecução parcial

ou total do objeto.
11.3.2 - No caso de reincidência, será aplicada a multa de 1,0% (um por cento) sobre o valor

da parcela inadimplida, por dia de atrâso, até o limite de 15 (quinze) dias de atraso, a partir de

quando será considerada inexecução parcial ou total do objeto'

11.3.3 - A partir do 31e (trigesimo primeiro) dia de atraso injustificado na entrega do(s)

produto(s), ficará configurada a inexecução total ou parcial do contrato e a Administração

poderá, garantida a defesa previa, aplicar à contratada multa de 20% (vinte por cento) sobre o

valor total dos produtos não cntregues, sem prejuÍzo das demais sanções previstas no Artigo

7e da Lei Federal 1'O.52O/20O2.

11.3.4 - Será configurada a inexecução Parcial do objeto na hipótese de descumprimento

parcial das obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente que comprometam

diretamente o objeto principal do contrato;

11.3.5 - Será configurada a inexecução total na hipótese de descumprimento total das

obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente que comprometam diretamente o

objeto principal;

11.3.6 - No caso de reincidência ou quando a inexecução parcial também caracterizar

abandono da execução do contrato, será aplicada a multa de lO% ldez por cento) sobre o

valor da parte inadimPlida.
11.3.7 - No caso de inexecução total, a multa aplicada seá de zlyo (vinte por cento) sobre o

valor total do contrato.
11.3.8 Pelo des€umprimento injustificado de outras obrigações que não configurem

inexecuçãototalouparcialdocontratooUmoranoadimplemento,seráaplicadamultadel%
(um poÍ cento) sobre o valor total do contrato.

11.3.8.1. As obrigações às quais se refeÍe o item 19 3 8' são aquelas que não comprometem

diretamente o objeto principal do contrato, mas que ferem critérios e condições nele

explicitamente previstos.

11.3.8.2. Em caso de reincidência, será aplicada a multa de LO'/. ldez por cento) sobre o valor

total do contrato.
11.3.9-AfixaçãodamultacompensatÓriareferidanositensll.3'1a11'3.3,11.3.6a11.3.8e
11.3.11, não obsta o aiuizamento de demanda buscando indenização suplementar em favor

da CONTRATANTE, sendo o dano superior ao percentual referido-

11.3.10 - Quando a proponente não mantiver a sua proposta; apresentar declaração falsa;

deixar de apresentar documento na fase de saneamento; ou por infração de qualquer outra

cláusula contratual não prevista nos subitens anteriores, será aplicada multa compensatória e

cláusula penal de 10% (dez por cento) sobre o valor total dos produtos cotados pela

proponente, podendo ser cumulada com as demais sanções previstas no Artigo 7e da Lei

Federal 10.520/2002.
11.3.11 - Caberá multa compensatória de 20% (vinte por cento) sobre o valor total da

propostaaolicitantequeserecusarinjustificadamente,apósserconsideradoadiudicatárioe
dentro do prazo estabelecido pela Administração, a assinar o contrato' bem como aceitar ou
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retirar o instrumento equivalente, sem prejuízo de indenização suplementar em caso de
perdas e danos decorrentes da recusa e da sanção de suspensão de licitar e contratar com o
Município de Santa Maria do Oeste-PR, pelo prazo de até 02 (dois) anos, garantida a ampla
defesa.

11.3.12 - Caberá multa compensatória de 5 % (cinco por cento) sobre o valor global
atualizado do contrato, pela não manutenção das condições de habilitação e qualiÍicação
exigidas no instru mento convocatório;
11.3.13 - A penalidade de multa poderá ser aplicada de forma isolada ou cumulativamente
com as demais.
11.3.14 - Quaisquer multas aplicadas deverão ser recolhidas aos cofres públicos da
Municipalidade, em até 05 (cinco) dias úteis, contados de sua publicação no Órgão Oficial do
Município, podendo, ainda, ser descontadas de qualquer fatura ou crédito existente, a critério
da CONTRATANTE.

11.3.15 - Nas hipóteses referidas nos itens precedentes, após apuração efetuada através de
processo administrativo, e não ocorrendo o pagamento perante a Administração, o valor da
multa aplicada será inscrito na "Dívida Ativa", parã cobrança.judicial.
11.4 - Será aplicada a suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de
contÍatar com o Município de Santa Maria do Oeste-Pr, pelo prazo não superior a 02 (dois)
anos, ao licitante quando:

a) Quando restar configurada a inexecução parcial ou total das obrigações assumidas
no contrato.
11.5 - A declaracão de inidoneidade será aplicada ao licitante que:

a) Fizer declaração falsa em qualquer fase da licitação;

b) Apresentar documento falso;

c) Frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinação ou qualquer outro expediente, o
procedimento;

d) Afastar ou procurar afastar participante, por meio de violência, grave ameaça,

fraude ou

oferecimento de vantagem de qualquer tipo;
11. 6 - Ficará impedido de licitar e contratar com o MunicÍpio e descredenciado no
sistema de cadastramento de Íornecedores municipal, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, sem
prejuízo das outras multas pÍevistas em edital e no contrato e das demais cominações legais, o
licitante que:

a) Convocado dentro do prazo de validade da sua proposta, não celebrar o contrato,

b) Deixar de entregar ou apresentar documentação falsa exigida para o certame,

c) Ensejar o retardamento da execução de seu objeto,
d) Não mantiver a pÍoposta,

e) Falhar ou fraudar na execução do contrato,
f) Comportar-se de modo inidôneo ou

g) Cometer fraude fiscal,

11.7 - As penalidades previstas no item anterior não se aplicarão aos licitantes remanescentes

convocados em virtude da não aceitação da primeira colocada, ressalvado o caso de

inadimplemento contratual, após a contratação de qualquer das proponentes.

I
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CúUsUI.A DÉcIMA SEGUNDA _ Do cANcEtAMÊNTo Do PREço coNTRATADo
1.2.1 - O contrato seÍá cancelado, automaticamente, por decurso do prazo de vigência ou
quando não restarem fornecedores contratados e, por iniciativa dos Usuários do contrato
deste Município q uando:

a) Ocorrer qualquer das hipóteses de inexecução total ou parcial do instrumento de
ajuste;

b) Os preços contratados apresentarêm-se superiores ao do mercado e não houver
êxito na

negociação;

c) Por razão de interesse público, devidamente motivado.
72.2 - Cancelado o contrato induzirá na convocação do fornecedor com
classificação imediatamente subsequente.
72.3 - Será assegurado o contraditório e a ampla defesa do interessado, no
respectivo processo, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da notificação ou
pu b lica ção.

cúusuLA DÉcrMA TERcEtRA - DA DoTAçÃo oRçAMENTÁR|A
13.1 - As despesas decorrentes da contrãtação da presente licitação, correrão a cargo do
Usuário do contrato, cujos Progrãmas de Trabalho e Elementos de Despesas constarão nas
respectivas notas de empenho, contrato ou documento equivalente, observada as condições
estabelecidas neste edital e ao que dispõe o artigo 62, da Lei n. 8.666/93 e alterações,
descritas igualmente e seguir:

/ INVESTIMENTO -AÍENÇÀO PRtMARtA Á SnÚOr .Transporte Sanitário - Ambulância
tipo A - conforme Termo de Cessão de Uso

CúUSULA DÉCIMA qUARTA - Do PREço coNTRATADo
14.1. - Considerando tratar-se de julgamento de licitação na modalidade de Pregão Eletrônico,
tipo menor preço por item, HOMOLOGADO a classificação da proponente conforme abaixo
especificado, objeto de publicação no Órgão de lmprensa Qficial deste município, ficam assim
firmados:
rTEM/QTDE/ UNrD./DESCRTçÃO DO OBJETO/ VALOR UNtT./ VALOR GLOBAT

cúusuLA DÉclMA eulNTA - DA pusucAçÃo.

15.1. - O extrato do presente contrato será publicado no Órgão Oficial do MunicÍpio.
cúusuLA DÉcrMA sExrA - DAs DrsposrçÕES FtNAls
16.1 - Aos casos omissos aplicar-se'ão as demais disposições constantes da Lei Federal

1O.52O /2002, do Decreto ne 70.024/2019, na Lei Complementar ne 123, de 14 de dezembro
de 2006 e, su bsidia riamente, a Lei Federal 8.666/93 e suas alterações.
CúU5ULA DÉcIMA 5ÉTIMA _ Do FoRo
17.1. - tica eleito o foro da Comarca de Pitanga, Estado do Paraná, renunciando de qualquer
outro, por mais privilegiado que seja, para processar as questões resultantes desta licitação e
que não possam ser dirimida adminlstrativamente.
cúUsULA DÉcIMA oITAVA - CLAUSULA ANTICoRRUPçÃo
18.1. O município adota as práticas de anticorrupção, devendo:

a) Observar e fazer observar em toda gestão do Sistema Municipal de Saúde, o mais alto

padrão de etica. Durante todo o processo de execução dos recursos do incentivo evitando

práticas corruptas e f raudulentas:

E
C N P J: 95.684.544/0001.26
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b) lmpor sanções sobre uma empresa ou pessoa fÍsica, sob pena de inelegibilidade na forma

da Lei indefinadamente ou por prazo determinado, para a outorga de contratos financiados

pela gestão.

PaÍa os propósitos deste inciso, definem se as seguintes práticas:

a) Práticas corrupta: oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer

vantagem com o objetivo de influenciar a ação de servidor público no desempenho de suas

atividades;

bl Prática Íraudulenta: a falsificação ou omissão de fatos, com o objetivo de influenciar a

execução dos recursos;

c) Prática colusiva: esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com

ou sem o conhêcimento de representantes ou prepostos do órgão licitâdor, visando

estabelecer preços em níveis artificiais e não competitivos:

d) Prática coeÍcitiva: causa dano ou ameaça causar dano, direta ou indiretamente, ás pessoas

ou sua propriedade, visando inÍluenciar sua participação em um processo licitatório ou afetar a

execução de um contrato;

e) Prática obstrutiva: destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou fazer

declarações falsas, aos representantes da SRSA, com o objetivo de impedir materialmente a

fiscalização da execução do recurso.

Concordar e autorizar a avaliação das despesas efetuadas, mantendo à disposição dos

órgãos de controle interno e externo todOS os documentos, contas e registros cOmprobatórios

das despesas efetuadas.

rs ri,I)i

CONTRATANTE

PREFEITO MUNICIPAL

CONTRATADA

NOME/CARGO

TESTEIV1UNHAS:

Nome
RG:

Nome: 

-

RG: 

--
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Avrso DE LrcrrAçÃo
pRocEDrMENTo r-rcrtatóRro N.e 043/2020

MODALTDADE: pRrCÃO rlrtnÔrurCO N.s 017/2020

O Município de Santa Maria do Oeste - Pr com fundamento nã Lei Federal n.e

70.520/202, com aplicação subsidiária da Lei Federal n.e 8.666/93 e suas alteraçôes
posteriores, comunica que realizará licitação conforme as seguintes especificações:

oBJETO: "AQUrSrçÃO Or VeíCUr-O AMeUúÍ.tctn TtPO ',A', PARA ATENDTMENTO A

SECRETARIA MUNtctpAL DE sAÚDE", de acordo com as demais especificações do edital e

anexos.

Data e Horário de recebimento das propostas das empresas, até às 09:00 horas do dia
1,7 /07 l2O2O:
Data e Horário da sessão de disputa de preços, às 09:15 horas do dia 17 /07 /2O2O;

- VALOR MAXIMO IOTAL: RS 170.000,00 (Cento e Setenta Mil Reais)

CRITERIO DE JULGAMENTO: Menor Preço Por ltem

, AQUISIÇAO DO EDITAL

O presente Edital, encontra-se à disposição para verificação por parte dos interessados na

Divisão de LicitaçÕes, nas dependências da Prefeitura Municipal situada na Rua Jose de França

Pereira, 10, Centro - Município de Santa Maíia do Oeste-Pr, CEP 85.230-000, no horário das

8:00 ás 17:00 horas. tnformações: (42) 3644-1359, site www.santamariadooeste.pr.qov.br.

Santa Maria do oeste/PR,03 de Julho de 2020

TTO SN E

I goe rr - Portaria n.s 062/2020
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PROCESSO LrCtTÀTÔRp N. 5372020
o MUNLcLpro DE SANro ÂNÍoNro oo cÀuÀ. Esrãdo do pa,cná.
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